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LISBOA 

Ó Cidade da Luz 1 Perpétua fonte 
De tão 11 ítida e virgen1 claridade, 
Que parece ilusão, sendo verdade, 
(~ue o sol aqui fencça e não desponte ... 

E111bandeira-se em chamas o horizonte, 
U111 fulgor áureo e róseo tudo invade : 
São 111il os pa11ora1nas da Cidade, 
Surge 11111 novo 111ira11te crn cada 1nontc. 

Ó Luz ocidental, mais que a do Oriente 
Leve, es111altada, fina e transparente, 
Claro azulejo, 111adrugada i11finda ! 

E és, ao sol que te exalta e te corôa, 
Loira, morena, n1ulticor Lisboa, 
Tão pagã, tão cristã, tão rnoira ainda! 

Lisboa, Dezc1nbro 1937. 

A t.111 R 1 o 1>
1
01.1\ 1 IRA. 
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U~l PLA~O DE Ul~BANIZAÇ,.\O 
DE I.ISBOt\. DE Ií56 

N A Expo~ição Comemorativa do Terremoto de JiJ:;, interessante reali-
1.ação levada a cCcilo pela Muniripalidadr de Lisboa em ~ovcmbro de 1034 
no Pa,·ilbão de F estas do Parque Eduardo \'li , ügura,·a sob o n.0 :m, exposto 
pelo )linistério das Obras Públicus e Comuniraçõe3, um desenho, que devida
mrnh• conscn·ado se guarda n(·S..'><' Minisl(•rio, rrprest'ntando um plano de urba
ni1~1ção de parle da Cidade, numa área limitada por uma linha que partindo 
do Rossio seguindo pela adual l~ua Eugénio dos Santos e seus prolongamentos 
at6 um pouco além da Igr<'ja dt• S. Sd>.~tião da P<.'<ircira, linha das fortifi
caçfx-s qm• limitavam a Cidade cnlrc f:,.._~e local e o~ Arcos, Escuro e do Car
valhão, Amoreiras, actual Rua da F:!:eoln P olitécnica, S. Pedro de Alcântara 
e que tocando em S. Roque vinha no,amcntc lcrmi11ar no Hossio, plano ela
l)Orado t'm J 'i;i6 por noml's bem conhecidos na história da r('('dificaçfio da 
cidade como !>."io os de Carlos ~tardei, Eugénio dos Santos r Carvalho, Elias 
Sebastião l'ope e A11tónio Carlos Andrris. 

~o Catálogo da citada Exposição, o s<·u erudito autor, Sr. Gustavo de 
~Jallos Seqtll'ira, elucida que essa planta parece ter sido organi7.atla cm obe
diência a determinações do Engenheiro-Mór do Heino 'fanul'I da Maia, cons
tantes de um ofício datado de !J de .\bril d1• Ji;16 t' lr.ui:-crcvc parte dos dizeres 
escrilo5 do citado desenho. 
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Também a êstc <locumento parece que se refere l!ste ilustre escritor 
na sua notável obra uDepois do 1'c" emol0>1 onde figura a reprodução de uma 
planta nas condições desta (1). 

O distinto Engenheiro e erudito invcstiga<lor olis.c;ipoucnsc Sr. Vieira da 
Silva na sua «Xolícia llistórica Sôbre o Lcva11lame11to de Plantas Topogrdficas 
de Lisboa» refere-se igualmente a esta planta rnpro<luzindo por completo os 
dizeres escritos que aprnscnta e possue na sua preciosíssima colecção cópia 
dêste documento. 

Na sua memória sôbre 1 Ma1111cl da Jlaia e os E1ige11lieiro Militares Por
tug11eses no Terremoto de 17,i.J•• o falecido bistoria<lor militar Sr. Cristóvão 
Aires reproduz o ofício atrás citado de 9 de Abril, existente por cópia na 
Colecção Pombalina da Biblioteca :\'acional, cm virtude do qual, S<'gundo o 
Sr. ;\[altos Sequein1, parece ler sido dt-senhada a planta exposta no Pavilhão 
do Parque Eduardo Vll e lastima qne se não saiba onde param as plantas 
que .\lanuel da ;\laia organizara para a r<'Cclificação de Lisboa e a q uc alude 
na última das tr~-s u Disscrlaçcie~u (:t) que sôhre o assunto dirigira ao Duque 
de Lafõcs [~cgedor da.~ Justiças do Reino. 

Com efeito, na terceira u.Disscrtação11 , .\lanuel da .\laia refere-se a vários 
desenhos que a acompauha\·am rclali\"os a modalidades, uprosp11ctos», (pro
jcctos) difcrenlt.-s a consider.ir na reconstrução da cidade, executados pelos 
Engenheiros, Capitães Elias Sebastião Pope e Eugénio dos Santos e Carvalho, 
ajudantes Pedro Gualtcr da Cunha e .José Domingul'S Popc (3) . 

Mas, ao cootrorio do que o Sr. CristóYào Aires supunha, quatro dês..<;cS 
desenhos, os o."" J, ~. ·1 e ü existem, encontrando-se na Inspecção de Obras 
e Fortilicaçõcs ;\lilitares ou nos próprios originais ou por cópias (.J). 

A plttnta portanto de que estamos tratando é já conhecida e a sua his
tória está por assim dizer feita, apenas nos propondo, sem prclcnção de incdi-

(1) Com cfrito no i.0 ,·olun1(• da obra citada 1•11cont.rn-sc a r<•pro<l uç.10 uc um 
tlc:;<·nho que se di7. <•xiht.ir "º ~ l iuiblfrio do Forncnlo, hoje d~ Obrns Púlilicas e Comuui 
caçõcs, quo na.<> suas linhas gerais par<·cc ser l'slo a quo nos esta mos rcforiudo. 

(2) Segundo o cit.-ido ilu~1:rn escritor, a.'! duas prirn<•ims nV issatuçiirsu cxist<·m 
na BiLliolrca do '''·om <' n t<•rccira <:.'11..1 na Tórrc do Tombo. 

(3) Vi<l. : oum cit.-1<la do Sr. Crisló,·ão Ain-s. 
(1) Vid.: Noticia l11>1úrtra Svllrc o / .ei·untamc11t11 d11 Plantas. et c .• do Sr. \ 'kiru 

da Silva 
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tismo nem de plagiato consci<'nte e anf<.'S pedindo \'~nia e prestando homenagem 

aos investigadores citados, çompilar o que t!lcs apuraram completando com 

algumas ol>:-<·n·açõcs o exame dC"Ste documt•nto por quanto se nos afigurou 

cabida m~ te t• Holelimn uma refcn:nda a tão interessante• elemento da iconogra
fia olissipon<'nsc. 

• 
• • 

Logo após o catadi~rno do 1. • de lh-1,t•mbro dt• J 75.> tornou-se nt-ces.'>ário, 

enquanto ~e não n-,,oh ia ddiniti,·amcnk se St~ faria 011 não rccon;.lruçào de 

parte da cicladt• mai!> fortemen te atingida, pro' idcnciar para que os moradores 

não proc·edt'S."l'ffi a seu lwl pra?.er nas rl'edificaçõcs já com o propósito de, a 

rc:ronslru ir-~ a Cidade, aproveitar a oportunidade para lhe dar urna rcgulari
dad<' e disposição difcn·ntc daqtwla qut· ain<Ja hoj1· \'t•mos no::. locais que o 

si;..mo mais poupou. 

O Engenheiro Sr. Vieira da Silva na obra rilada atr.:ís e no SNI trabalho 

sõbre .1 Cérca l/011ra , mo:.lra o qut· era a (idade'. r .Joaquim J o:.é '1ortira dc· 
~rendonça, na sua 1t fli.1lória t.: 11ivcrsal cios Tcrremolosn, indica a á rea mais 

atingida pelo rataclismo. 

E as.-;im, logo cm :.>il do ml-::. do Tt·rn:moto, foi publit-ada uma Lei ~obre 
a Heg14/ação dos !'/anos Casa.1 e l'rllças, mandando fazer um Tombo de cada 

bairro rom a in<lir:wão da largur.i 1· compriim•nto das Praças, Huas e Bêcos, 

edifícios púhliros c· pa rtirulan-s, rom <':.1w1ifiração das frcntt-s e fundos com

pn'<·ncl<·ncJo nwdiçào dos quintais ()('m t·omo da allnra l' rlc\'ação de cada 
propriedade, l'Spt·cificação e.la natureza dm; part:dts, !>C eram próprias ou 

<:omun>o, 1 t<·., k·i not;Í\'d pdo:. pr<>llll'llOrt·:. que l \igia fô~~m cor1sidt•rados. 

c.lanclo a sua exeru\·ào lugar a a 1 ,·olwn<'S que !i<' enrontram na Torre do 
Tombo. 

Sc·guid::uncnk, cm :i de D<·.ll'mhro do mc::.mo ano, outra lei provi
denciando sbhn · a não dt•\·ação de· alugul•rt-s dctcrmina\'a 1tpara e11itar edifi
carcics indiscrC'la.1 cm Jogares disla11ics do cc11lro da cidade q"c sc11do já dis
/arme "" s11a rxlen.\ÜO st' ,,ão dct·c permitir q11e se dila/e com di.\comodo gra1:e 
da com1micação qrw antes u drt.•r facilitar c"lre os seus habitantes; Proliibo 
debaixo das me.>mas pena~ q11e por ora r cm q14anlo Eu não for Servido Orde
nar o cm1lrario delermi,,ando os j11slos limites d.a Cidade se possa aforar ou 
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tcmar de aforamento algum terreno para edificar de novo casas de pedra e cal 
a saber; principiando pela banda do Poente fora das Porias dos Quarteis de 
A/cantara, do Palacio e Hospício de ,\'ossa Se11hora das Neces.\idades, dos 
Arrebald~s do Senhor da Boa Morte e de S. João dos Bem Casados e conti-
nuando do Casal do Pai e Silva do Salitre, do Chafariz de Andaluz, da Car- t 

reira dos Cavai/os, da /Jemposla, de Santa Barbara, do For110 do Trjolo, da 
Cruz dos Q1UJlro Camilllios, do Vai de Cavalli111ios e de Santo Apolonia.u 

Em SO do mesmo mt:s o Hegroor da Casa da Suplicação publicou um 
Edital não permitindo rcedilicaçÕ<'s de propricdacl~ nos Bairros qut" «sofreram 
a ruina do incendio até q11e se concl11am os Tombos ordenados a ~O de No
vembro», isto ('ffi virtud(' de ter sido mandado "drlincar plano para cada um 
dos Bairros de Lisboa os q"ais se publicarão com brevidadeu. 

E em 12 de Fevereiro do ano i;<.'guintc no\'O Edital dt-terminava a de
molição das casas levantadas· rontra o dh.J>Ol>"to no anterior. 

Pelas mesmas datas o Eng<'nhciro-Mór do H1•ino Manuel da Maia rn
tendcu dever dirigir ao Duque de T..af<X::- as .. n;$~ertaç<iorsu (J), a que atn\s 
fizemos rcfer{lncia, datada.e; de :l 1 de Dt•lcmbro de 115.i, lô de Janeiro e Hl 
de Abril de 1 í/í6 sôbrc a rccdifil'ação dt• Lisboa, inlcrrs.c;.-intlssimas prlas moda 
tidades que apresentavam que iam desde o abandono de T.isboa autiga para se 
construir uma nova Cidade, al6 ao ddinramcnto de uma Li:.boa rt'<'on,;lrufda 
sôbrc as ruínas da antiga e pdas sugc,,;IÕ<'s qu<' ig1ia1nwnt1• propunha quanto 
ao saneamento, provid~ncias contra propagação de inrêndios, alturas de l'di
ffcios, etc., e Dissertaçõcsu muito apreciadas pelo ilu~tre titular a quem rram 
dirigidas, como se \'erifica prlos lrrmos do ofírio que ()st(' dirigiu a Marnwl 
da Maia cm lí de Abril de l 7.j(\ agradC'C('ndo a '' participaç1io da !!.ª parte da 
Dissertaçãon. 

O rcconhrcimcnto do mérito de )lanud da Maia e do grupo dt ofiria is 
com exercício de Engcnhriro <lc qur êlc• dispunha, fizeram com que lhes f&.-.-:c 
romctido o encargo do dclincaml·nto da nrclificaç;1o de Lisboa autori7.ando-sc 
por Lei de J 2 de· Maio de• J 7.í8 as reconstruções de• cdilfcios dentro dos limitrs 
indicaclos na Lti de !J de Dt•1.c·mhro de 17.i.i por am 11.\'ovo />/ano reg14/ar 
e decoroso. 

(!) E..~tc' tlocumt•nto:> enco11trnm-!ie tran..crilOll un obra jh citada do C-riMó
'ão Aires. 

• 
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Em 12 de ] unho t·ra aprovado um Plano de reedificação tendo por 
limites a R11a Soua do Almada e da Padaría, a parle scptcnlrio11a/ dQ Rocío 
até o Terrefro de Paço cxcfosivamenlr. plano en,·iado t?m Hi ao Duque de 
Laiõcs com o Ir cio cm que S<' lhe dcll'rmina va que supcrint<'ndt'l'SC cm tÕ<las as 
reedificações nomeando Ministros da Casa da Suplicação para cada Bairro. 

Fica''ª faltando por tanto o rstahcl<'Cimenlo do Plano decoroso na 
parle restante da Cidade' indicada no diploma de li de Dezembro <lc l i5;). 

Em n de Abril de J'i.iO :\fanucl da :\laia determinava pelo seguinte oíi
rio (1) a elaboração de um plano complementar tendo como limites senslvel
mcntc os indicados no titulo da planta de que nos <'Stamos ocupando. 

o.llan11cl da Maya .lf.• de Campo (;en . .i e T:ngenli~-.ltór do l?eyno. 
Em vírl11de d~ liiía ordem de S. Jlaf{! a mím dirigída e partícípada 

ao Ex.º S! D11q! Reg.•• ordeno ao Ten! Cor.'1 Carlos Mardcl e aos Cap ... 
E11genío dos Santos, Elias Scb.""' Pope acompa11hados do Ajud! A11t.º Carlos 
Andrey e do Pral.' fos11 /)om." Pope tomem por sua cot1/a fazer d~linear. 

demarcar e balisar o le"e110 ij jas e11tre os lcrre,ws de Lisboa edificada e o 
lineam.'0 da sua Forte/.•• principiando a d1lig.• desd~ a poria do ca" o da casa 
professa de S. Roque co11tinrrnndo por defronte de S. Pedro de A/cantara, 
Soviciado da Cotovia Ioda estrada frot1leira á bica das Agoas Livres até Anjos 
ao Arco do Caroalhão l11do q11.'º fica a Í'·"' direita. /Is ruas praças e mercados 
q 110 d.0 lrrrc110 se poderem cm boa forma distribuir assim p.• o bom 11so e 
comodid.~ do p11blico como p.• enobrecer a dt.• Cid: com este augm."' de 
melhor elcipio reduzindo ao mesmo tempo em pla11/a o q fôr demarcando 
debaixo do petipé q11e vai ~inalado á margem (2) para se ajustar com a de 
renovação de Lisboa baixa arr11inada cmpreJ?,a11do .~e nas ruas mais pn·ncipaes 
e de maj'or comprim.0 a largiira de liO palmos e t1as me,,os pri,,cípacs de .J.O 
p.""• e "ªs lraueHas de :]IJ "aii 1:crvit1do de embaraço a tal bali;:am.º e de
marcação muros de q111nlas "cm valados de faz... desenhando lambem pros
pcctos de casas de do11s pavim .1

"" sobre as lojas, o 1• com janellas rasgadas 
o 2" coni f>rilon·s 011. . . diticrsificando as ruas pelas c6res cm ij as portas e 
ja,,elas srra1i pintadas. Para as casa.\ 11obres se formaraõ prospcclos de di-

(1) r:~tl• uffrio l·11cor1lr,1 '(' lrnn~rilo nr1 obm j;i citndn d<· (ri.,lóv.lo .\il'Oll do 

c11pia e.,btt·11l1• na Col<'<'.ÇliO l•n111liali11a <ln B. !'\. (.\ln.s. 467, íls. :JIO v.). 
(-2) :t\n 1~6pia da Col<-c1;;io l'oml•·dinn n;io t-slá indicado o pclip~ {t-SC.'\ln). 
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t•crsas portadas com mais n" de janel/as ma.~ 11a 1) de mayorcs alt1iras por na1i 
alterar a principal rcgularid.• /1 s paredes ij dividirem os edifícios excederaõ a 
altura das paredes das fronlarias pelo q !>e jrilgar bastante para q o fogo se 
naõ com1tniq11c de hum telhado p.• outro: . Is ruas mais pn·ncipas ij recebem 
as ag11as dos montes ou das f 011/es det•cm conter cloacas por onde possa andar 
h111n cau.0 digo /11i homem a etiu.º com o~ q11aes edifícios haõ-de ler com11-
11icaçiio por ~cus aqueductos o q será representado em hum perfil das mesmas 
cloacas pois hc o modo de melhor preservação p.• q. os edifícios se aproueilem 
dclle com anteccd.ª q.d• as cloacas ~e formão do ij i:tdo se fará impressão p.• 
se distn'blfir e comrrnicar aos interessados para q se exec11ie este projccto com 
a promptidaõ q. S . .Jlag! ordena. O d." Ten! Cor:' a1 1isará as pc~soas nesta 
ordem mencionadas p.• lhe.~ com101icar cm certo dia a ordem como he cos
t1one e pelo q loca ás dcspc:a~ q neste projeclo se farão o d.• Ten.• Cor."1 

com o rol ij aprc.~enlar ao d.0 I li."• Ex.ª"' S.º' J):,q11e Reg."' alcançará prompta 
mente o de.~f> ." p.• a satisfação r/11 import.ª l.i.~boa O de Abril de l?.Jli. 

Con[rontando os dizcn::. dl>sla ordem com as indicaçÕ<:s ronstanks do 
lllltlo da planta l'xist<.'nlc no \1 inbtério da~ Obras Públicas e Comunica 
çõcs vcrifica-!>C a !>Ua scru-lvl'I idt·nlid.tdc j11,,1ificando-i.c que ~ pos;a consi
dl'rar a planta de que nos ocupamos romo n.'l>ullante da ordem adma 
transçri ta. 

O titulo, t·orn a cxacla or10E,'Tafia l' tlispo~ição com que se encontra no 
dc:.l.'nho a que nos c:.lamos rl'Ít rindo, I! o ~t·guinlc, vintlo tran:.rrito no Ca 
túlogo já citado da Exposição. 

Planta 1'opografica da porção de lcrre110 q11c se acha cnlre os limite.\ de 
l .x.ª 1 edificada e ali11lzamenlo da .ma Fortificação, pri11cipia1ulu 110 bairro 
alto desde a poria do Carro da Casa profrssa de S. Roq11c e conli1111a por 1 dr 
f rontc de S. Pcclro de Alcanlara . .\'oviciado da Colouia. Lado da estrada frm1-
trira ás bicas das 1t goas livres até chegar ª" .1rco do Caroa j llião l11do quanto 
fica a parú: direita até S. Scl>a~tião da Pedreira e r11as que do dito sitio ~e 

encaminha ao l?ocio; na q11at planta se vê com ba i nlio de vermelho claro 
as casas q11e se devem abater e com uermelho mais uiuo as que se co11~ervão 

e com vermelho mais f orle ~e nolão as l grejas 1 q11e se acliãc cm todo o dito 
tc"eno; o que se t•é a ba11/io amare/lo notla a demarcação da.\ r11as e casas 
nouas que se devem fabricar com as Praças 1 e claros para Mercados, tudo 
distribuído nos logarcs que mais proprios nos parecerão assim a respeito do 
bom uzo da Cidade como de tomodi 1 dade dos decliuios do terre110 ao qual 

f 

• 
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se s11geitarão a.~ rua5 pri,,cif>aes de toda a distrib11ição dos bai" os que con
prelie11de a me:;ma />[anta 1 e lambem v1io declarados os Limites e .llagistral 
da Fortificação se11do notado de twta vermelha o que dei/a se aclsa jeito e de 
tinta 1 preta e ban/so amarei/o o que necessita para se jeclsar a Cidade por 
aquelle Lado; é supo~to q11e as r11as e Praças que vão marcadas nesta P/an 1 ta 
sejào distribuidas com attenç1io ao terreno como fica ditto. com t11do sem/>re 
a A rle deve emendar algumas dezegualdades do mesmo terre11v para que 1 as 
sobidas jiq11em mais suavisada., e as Praças niveladas que são as primeiras 
que se devem demarcar para q as ruas q1w a e/las se encaminliãv 1 vão di
rigidas a seus proprios logares. 

Lx.• 5 de Dezembro de t;.j(j. 
Carlos Mardel. Eugc11io dos Santos e Carval/so Elias Seba titio J>oppc 

. 111 /únio Carlos . l11drâs ( assignalllras). 
Ao lado C'S<(lll rdo dêslc título tnrontram-&• ainda os ~gui11ll's dizer~ 

que não võm tra11stritos no Catálogo tia E\po::.içào mas se encontram na obra 
já cilada cio Enge11htiro Sr. \"il ira da Sih·a. 

uDepois de ser admitida esta Planta deL·e ser baliwda no terreno com 
a 1 assistência do Tc11e11te Coronel Carlos 

1 
.\fardei pelo Capitão Eugénio 

dos 1 Santos e C11rval/10 por ser q11em com mais aj>f1/ic11ção e dc/lg.• fez as 
clciçcics 1 do lj t1clla v11y delermi11ado p.• poder dar co11la das ra 115as porq. 
as /e:: e as~i 1 nar os n mt•dio com que sr dcvrm ar 1 comodar as irrcgula 
ridades llssim de 1 alg1111s baixo~ como 11/t11s que .\C 11tio 1 poderão csc11zar 
por 11rio caliir em m11yorcs i11co11uc11ie11tcs 1 . u 

Como !>e 'l·rifira pc·l.1 :-.ua redatçào tsla nota lt·m tô<la a aparéncia 
de tran~ rição dt· um dt-::.pad10, po,..,.in·lmt nlt de :.ta111u:I da :.taia, St·n<lo a 
:.ua ll'líil difc:r«nlt· da do titulo. 

Sob o título 1·11nrntra >-< a c,,1 ala ~r.ifka do <ll'M·nho, cm palmos, com 
a extensão aproximada de CI' ,:IO.í, corn·,..pondc·n<lo St'nsh elmcnh cada 1000 
palmos a <1"',0!I·";; pdo qm•, H pode tomar romo , ·alor da t-:-.cala numérica 
dt'.·slc <l<-:-<'nho 1 :.z:J:ll. 

Além das in<licaçÕ<>:> form·cidas pdas cúrcs empn•gadas, como consta 
<lo título, deixa <-sta planta '1·r <lt;,.Lnhados a tmços dt• tom menos carn·gado, 
do q1w o <:mprq~ado nos arrua1m ulos proj1·ctatlos, além do:> c•<lifídos, os ca
minho:., <livi~ dt• propril·dacl< ~. jardins, ar. on.'<.lo, <:te., cxistclltt'S no terreno 
na oca::.iào, :>en<lo intcn-:-sa.ntc confrontar a irrcgularida<lt• eia largura e de orien
tação de determinadas ruas, j;i c•1Jtào c·xislt11lc:;, como a que do Largo de 
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S. Domingos ia e vai ai~ S. Sebastião da .Pedreira, a actual Rua do Jardim 
do Regedor, a Tra\'t'SSa de Snnto Antão, etc., rom o aspecto que ainda hoje 
apresentam que se verifica ser scnslvelmente o mesmo de então. 

Finalmente é ainda intercs....ante não deixar de fazer rcfcrl-ncia à exe
cução dús.-.c fe ndo sôbre qm• foram descnbadc:s os arruamentos cm que se não 
csqm-cen a parte arüstka, 110 sombrt-ado dado a determinados cdifkios. a 
árvores, etc., que mostra o esmero ba\·ido com o trabalho. 

Para dar uma ideia dêste documento, tomnrcmos corno base a l{ua, 
projeclada, que partindo Ul' Valverde como se dt•nominava llffi h(•ro existente 
por detrás das propricdad<:s do lado ocidental do Rodo, se dirigia à Igreja de 
S. Sebastião da Pedreira, rua em linha recla com a extensão cm números 
redondos de 2k•,400 e que depois mais irrt·~ulanm·nte se prolongava até à 
residência do Provedor dos A rmazens na li11ha de fortificaçêi<'s da Cidade. 

Nas alturas da l gn·ja da Anunciada ckslacar-sc-ia wna tran...,vcrsal de 
aproximadamrnte 2k111 de extrni:."io c•m dircc~·ão ao actual Jardim das Amo
reiras onde ficaria uma larga praça de :21:2"' x l 'i:2m prolongando-se depois igual
mente até :\s linhas de fortifil'açÕ<';.. na:; imc·diaç<X~ do Arco do Carvalhão. 

:So _i;cn trajecto t-sta trans\·trsal apíl"SCntaria, pouco mais ou menos 
onde a actual Avenida da Lilwrdadc é encontrada pda J{ua das Pretas, uma 
rotunda circular de 1 ()()m de• di:1mclro ondl' radiaJmt-nle convergiriam 6 n1as 
que se prolonga\·am até aos rxlrcmos as.-::inalados para o trabalho. 

Na altura da Hua da Esperança (a st•guir à Jgrcja de S. José), a rua 
ba.<;(' considerada alargar-~c-ia ('m fonna de i;cctor circular dondr partiriam 
tri'.'S extensas ruas, uma atravt,--ando a rotunda dn-ular alrás citada que pas
sando pda base de S. Pedro de ,\ Jcántara alcanç.aria a Calçada da Glória, 
outra paralela à transversal atrás ronsiderada e qur pelas alturas elas Amo
rciras infletia indo até à linha elas forl ificaçõcs com uma ex1ensão de 2km ,200, 
e finalmente uma l<'re<•ira indo tamlx"m até às fortificações com uma extensão 
sensivelmente igual. 

Esta Rua atrave&c;aria, sl•nsl\"elmcutc onde hoje a Avenida da Liber
dade cruza com a Rua Barata Salgueiro, uma praç~'l octogonal de lados não 
iguais mas simétrico;.., lendo como dimln~ l .íl• x 1:u•. onde se rruzanam 
!l outras ruas. 

Continuando pela rua ba~c considrrada <•ncontrar-sc-ia, lt!tl'" além do 
C..onvcnto de Santa J oana e pelas suas lrazciras, uma praça rrctangular de 
80"' x 8009 donde parüriam <lua!> ruas, uma cm direcção à praça octogonal ci-
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tada e outra até à linha das fortificações numa extensão de 000"' sensl

vclmcnte. 
F inalmente, já perto do rxlremo, uma outra transversal de 400"' sensl

velmenle ele extensão iria ii,•ualmc•nlc at6 à linha das fortificações na parte 
que se estendia desde nm pouco adiante de S. Sebastião at6 ao Arco do 
Carvalhão. 

A direcção da rua base considerada seria scnslvelmenle Noroeste e a 
das trans\'er.:;ais principais entre Xoro('Sle e Oeste. 

Entre estas ficariam inúmeras ruas cru1.ando-sc, umas a ângulo rccto, 
outras com lfo:eira inclinação, sendo a mais extensa a que no extremo da zona 
a urbanizar iria, desde a rua que eonsideramos base, até ao Arco Escuro, 
mrdindo 11'">00"' aproximadamrnle. 

A largura de tôdas estas ruas variava, conforme as determinações dadas 
para as vias de comunicação da parle cenlntl da cidade, entre 00, 40 e 30 
palmos seja l~m.20. sm,so e nm,oo. 

Quanto ao conjunto do traçado das ruas projectadas, podem distinguir
-se :l zonas ua planta. 

A primeira onde, de\•ido à existê-ncia das ruas radiais da rotunda circular 
e da praça octogonal. o traçado 6 mais capricho,;o e as duas últimas cm que 
(.,.;e traçado se aproxima da n•g11laridad(• da Raixa; uma das zonas com gran

dt-s quarkirõcs, a outra com quartcirõc:; de dimensões mais reduzidas nas 
proxirrúdadl'S do Halo e Amorriras. constituindo certamente o bairro operário 
que ncs..i;.'ts imediações S<' pem•a\'a construir, devido à existt-ncia das fábricas 
d<• st·das e outras nas proxim idnd<',;. 

A {Lrca lotai abran~ida por C'-,;lr projl•do de urbanfaação andava à volta 
de 1110 hectares, e a cxlen!iào das ruas de diferentes larguras, dividindo-as cm 
'.!a:; quarleirÕ<'s, aproximar-se-ia de 4:; quilómetros. 

Conforme se indica no título (•ram previstas várias praças de dimcn
sõts difrrcnlts !><'ndo as principais l'm número de 16; desta a maior, onde boje 
está o Jardim das Amoreiras, com as dimensões de 212,. x 17:2• já indicadas 
e as menores com R,-;ra x flS"'. 

f.'.ste trabalho, a ter-i:e executado, seria complemento cio levado a efeito 
na Baixa, com a diftn•nça de que n<•sla se substituiram com ,·anlagrm as 
antigas, estreitas e tortuosas ruas, trav<·!'.<;.1s e b(lcos por vias de comunicação 
qiw l-i> hoje, passados qu;ísi dois sfn1los, se começa a pensar que estão no li
mite da sua capacidade de• ut iliz:1ção, enquanto que com a <•xccução deste 
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complemento os c:.forços que Hosa Araújo {('\e dr dl-spender para dotar a 
cidade com o benefício que é a An•nida da Liberdade, e a conveniência de 
no seu prolongam(•nto existir nm grande p11lmtio da cidade, como é o Parque 
Eduardo VJT, esbarrariam rom obstáculos posslv<'lmt·nl<• irnrnpcrá.veis. 

O grande desastre que na ocasião foi o ll'rn•rnoto, mas que deu o grande 
h1•nrffcio, sõbre o 'JU<' ha\'i:1, quC' foi e (' a aC"lual !faixa, prolongaria por 
C('rto o seu car:\rtcr clt~astro-.o all\ hoje a H r st· <'X<'C'utado o rompkmcnto a 
c1uc êste projccto 'is1n1. No entanto, o d0<.·umt•nto a c1uc no,; temos \'indo 
referindo afigura-~t·-no:; rurioso, permitindo-nos sugerir :\ Ex.,,.. Càmara Mu
nicipal de Lisboa a "ua r< produção romo dl' intcr{·~"t' para figurar no ~luSC'u 

da Cidade. 

Lisboa, Abril de lO:li. 

RACL DA COST \ COT'VREl"R. 

• 
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A EXECUÇAO 
DA MARQUESA DE TA VORA 

NA hist6ria de Lisboa avnlta, romo capltnlo notável, o Reinado dr 
D. Josl' I. ou seja o período pombalino, de que é Cacto culminante o frus
trado n•gicfdio da noite de l~0-1 'i.">8 (1). 

Para descrever a exrcução dos réus condenados à morte por causa d~sse 
atentado, alguns hicitoria<lon-s n·corrcram ao manuscrito iotilnlado l'ida de 
Seba5ii1io José de Carvalho e .llello, 1.0 .llarqués de Pombal e 1.° Conde de 
Oeiras, do Conselho de E5iado, .llinisiro Assistente ao despacho d'El-Rei 
!). jost1 T. Lugar Tenente lns/,rt:ior geral da reedificação de l.isboa, lnsprctor 
{?1:ral do Real Erario, l' isitador reformador da Universidade de Coimbra, Mi
nistro e Sccrctan·o d'Estado do~ 11cgocios do Rei110, etc., ele. 

Na revista <' sob o título qne acabamos de mencionar cm nota, publicou 
J. Lúrio ele Azevedo, com comt•nlfi rios seus, alguns extraclos duma cópia 
do referido manuscrito. 

Segundo êsses extractos, o historiador an(mimo, ao narrar a execução 
ela Marquesa de Távora, D. Lt-onor Tomásia de Távora, escreveu: 

110 meirinho das cadeias com t~ algozes a esperava sobre o cadafalso. 
Logo que a recebeu a foi mostrando ao povo cspectador, correndo com ela a 

(1) Cf. J. Lúcio do A7.0vt'do. E:rc<Jrpto do um llislclriador ª"º">''"'' do ,\larqtds 
de t>ombal, 11n Revista de flistoria, vol. VJJJ, pág. 28(). 
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rircunfcrencia daquele Jogar. Depois lhe foi mostrando muito individualmente 
os instrumentos e formalidades com que haviam de padecer morte afrontosa 
ela, filhos, genro e parentes, ma.is sócios e sequazes do seu delito. Esta a mais 
tirana vista, cm hora de tanta amargura, lhe íOr. a mais crut·l imprc..•ssão no 
11.nimo, e abatendo a inlrcpidc1., que até então mostrara, não pôde conter o 
grande Duxo de lágrimas, que copiosamente entrou a sair de seus olhos, e 
pediu que lhe abrevi~<;em a vida.11 

~ste episódio é, a no::...;o ver, imaginário. Com efeito, as Providencias 
a respeito da execução dos Reus que hão-tk ir ao Sllf>licio no dia d' amanhã 
sabado, em que se hão-de contar J.'J do co"enie mês de janeiro de 17ii9, es
critas pelo próprio punho de Sebastião j o;;é de Carvalho e ~fello, e que o 
sr. Dr. Jordão de Freitas publicou inéditas no jornal 11 Epoca de 8-."" .... l!l':êl, 

foram dadas para atenuar t\S penas a que haviam sitio condenados os reus 
que iam srr executados no dia seguinte. 

Pela terceira tl<:~-;:is Providencias, ordenava-se que em casa do Desem
bargador J O!ié António dl' Oliveira ~)achado sr mandassem pôr 8 cobertas de 
brim negro com s<•us 1x.-:-0:; nas pontas, para S<' ir<'m cobrindo os cadáveres 
dos Reus, assim como se (ô,;.c;cm executando d<• !-Orle que se poupasse aos mi
seráveis qur sr Í~'i<·m seguindo o horror que llw:; faria o aspccto dos que 
antes dêles houvcsc;em sido cxtculados: pelo que cll·via ha\•t•r cuidado em qm• 
se fôsscm cobrindo a.~im corno se fô:;.<;em exl'<ºUlando. 

Será crivei que qm·m, dC~te modo, mi!><•ricordiosamcntc mandava tapar 
os cadáveres dos Heu.c; executados para poupar a vista dt!1cs aos que iam ser 
justiçados, f~ capaz de determinar aquela aflit iva inspecção que, no dizer do 
historiador anónimo, arrancou lágrimas copiosas aos olhos de D. J,.eonor To
másia e a levou a pl'dir qut• lhe p117.CSS('m ràpidamenle têrmo à vida? 

Dentre os cond1•11ados pela tentativa de regicídio, só a )farqu('sa de 
Távora foi degolada, lendo sido atenuada a pena de degolação pela SC'gunda 
das citadas Providencias, que prescreve: 

11Em segundo logar a Hcal clemencia de Sua Majestade não permite a 
barbaridade, que até agora ~· praticou de st' rraíaçar o pescoço dos Reus de
golados, com demora e cru1•1.a, que os conserve na pena e agonia, contra a 
prática de todas as cl'>rks cristãs da Europa, onde semelhantes Rcus, dt'pois 
de se lhe venclan•m os olho,;, e ligarem as mãos, c-ost umam ser dcca.pilados 
com un1 montantr, <Jlll' (o o mdhor inslruml·nto, ou na falta d/\lr, uma l'Spatla 
de tourear, que dum golpe leva a cabeça, dando-se o lllL'$IDO golpe por detraz 
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de revcz. Esta espada !'<' deve já achar em rasa do Desembargador José An
tónio d'Olh·eira Machaclo.11 

Esta segunda Providencia, cxpress.'lmentc tomada para abreviar, por 
rlemt!ncia, o sofrimento de D. Leonor Tomá.-;ia no paHbnlo, toma inverosímil 
a cxp<:dição de ordens para a submt·t<•r ao snplfcio prévio acima drscrito. 

\onlra a 'larqut-s.'l de TáYOra velha nem o próprio D. José I, tão 
st•vero para com os outros Távoms ( 1), alimcnta\'a m{1 vontade. Tanto assim 
que, (como conta Junk no Hislorischen Porteferfille. ano líS:l) quando, na 
véspera da execução, a S<•ntença de morte foi comunicada àquela Senhora, o 
oficial de Justiça acrcscrntou que o Hei 1 lhe permitia, por ml rei! especial, 
que se dirigisse a <!Ir, raso ela tiv<.'SSe mi:.ll'r de lhe mandar alguma mcn
sagcmn (2). 

Era claro con\'itc pam pedido de perdão, que a MarquCS.'.l nobremente 
rejeitou para não abandonar o marido naqué'.lle transe. 

No i116dilo Poema f1111es/o d sempre memoravel e infauslissima Jllortc 
da Senhora /Jot1a l.eo11or de Tdvora .llarq11cza deste Titulo, executada na 
manha11 de Sabado 13 do Jles de janeiro de 1;J9 na Praça Publica de Be
lem (li), o seu autor confirma, nas cstáncias !i~ <' na, abaixo transcritas, o 
empenho do Rt'i em val<·r à infeliz Senhora. 

Uua.s 'r1<'!! <lo R<"i 11:<' ( 1) foi recado. 
Que h1 niRnO o Perdão lh'oCcrccia, 
So crime declara.sso cometido, 
No qu:1J <'slar culpada se dizú1. 
O fa\'Of (•ngdtou com desenfado, 
Pois o:uln que expu1MSC, Eln !lnbia, 
Alem <lo quu não rn~ da Yidn nprrço. 
Quem do.~ mores !'Ofwu tanto tropeço. 

(l) //j,/1Sn,1 d1· P<1rtu1111/ nos Sérulos x.v111 e XIX e>critu por Um11 Sori~dade tlt 
lf1m11•n.\ rlt! l.rtru.~. \'OI. l , p.1g. HIL 

(:!) 1 lenriqm• Schaekr. ll~lúna df' Portu11aJ 11utida /kl. i,,t~gra/ 6 d"utamenll'. 
F.diç o Portuguc1.-i por J. 1'1·rdr.i dt' Sampaio (Bruno). , ol. V, p\g. 46. 

(:J) Cotur1io l'omba/in<1 tia Uibliot<:'Ca ~adooal <11• LL~hoa. C.ótlicc 67!1, íls. MA. 
(1) A ~larqu<'S.-i d1· T:hora 1'. Lt'Ouor Tomá.sia. 



496 Boletim Cultural e Estatístico 

Qu'csllmnvn morrer com muito gosto 
Quaudo seu Genro, filhos, o Mnrklo, 
Morrcssom jl\ por ele era disposto 
Com vllpcndio ntro7., e dosmcdklo, 
Qno 116 <ln Ronl mão autor tnJ posto 
l':l!pcrnvn por Premia merecido 
Em pngn dos i.crviços rclc\'nntcs 
Quo os !!CUS lho tinham feito nss.'\7 constnnles. 

A própria ordem de prisão, expedida contra a ?i!arqucsa de Távora e 
rubricada pelo Rei D. J osé, d<·ixa lranspar<'<'tr o propó,;ito de não agravar 
a presa, naquela di!iposiç.ão que manda\'a acompanhá-la com toda a deccncia 
até ao ·Mosteiro do Grilo onde se recolheria provisbriamente. 

O original dessa ordem de prisão rstfl hoje incorporado na Colecção 
Pombalina da llihliokrn. Nacional de Lisboa, e é o 1.0 fólio do seu 08-1.0 

Códice. Tmnscrc\'úmo lo a seguir, na sua ortografia primitiva : 
«0 Doutor J oão )farqucs Bacalhào do mtu Consclbo, e do da minha 

Real Fazenda; pa~-;ando Logo ás Ca.7.as, C'm que tem a sna rczidencia a Mar
que?.a de Tavora D. L<·onor de Ta\'ora, junto ao Cru1eiro da Estrada de 
Xossa Senhora da Ajuda, lhe intime no meu Real Nome, que sou serYido 
ordenarlhe, que logo, e sem replica alguma, qualquer que clla seja, passe por 
ora com a sua Pt·~a S<'lmente para o )[ostl'iro das R<•lligio1.as Descalças da 
Ordem de Santo A!(ostinho silo no suburbio do Grillo, no qual se conservará 
atú segunda Ordem minha: Tendo entendido o sobre dilo )finis tro, que deve 
executar esta na mesma forma, que nella se conlhem imme<lialamenle, e <le 
sorte, que no termo preciio de trcs horas me tm~ â minha Real prczcnça a 
certidão de haver <·om cíícito entrado a dita ~Tarqueí'a no referido ~[ostciro; 
sendo ella acompanhada com toda a decencia p<>lo dilo 'linbtro, e pela guarda 
militar, com que lhe mando as.si::.lir para a dila ddig(;ncia. Bellem a nove de 
Dezem.bro de mil sdkccntos cincocnta e oito.-R11brica do Rei.- Reg .don 

P edro de Azevedo também transcreveu (1) esta ordem de prisão; mas, 
onde nela se J(! com toda a decencia (l'Xpn:,.são que sublinhámos), pôs, na 
sua transcrição, cm toda a diligencia. 

(1) Pedro do !Ucvodo, O f'rares•o dos Tdvoras, pdg. 208. 
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Alterou, dêste modo, radicaltnl'ntc a intenção do original. 

- Por êrro de cópia? 

1!>í 

- ~ o que supomos, para não ofrnder a mcm6ria do escritor que, 
levado por Os.sr ôrro, p<•lo dc,ronhcdml'lllo das Pro11idet1cias a respeito da 
exer11çrio dos ré11s, ele. <' por outras circunslli.nrias, cscrevt•u (1): 

uO odio ou receio qu<' ha\ ia contra <.'$.."'1 Senhora (~) nunra nos será 
rr\·clado. n 

Que algu(·m a n:c1·as.s1', não o rwgamos {!l); porém, onde Pedro de 
Azt•\ 'tdo ima1-'1nou ódio, o que n·mos é compaLxão (v. g. nas Providencias) 
e r~pcito (v. g. na Ordem de pri.tjio). 

Como acabamos de mo,-trar, não é admi,;sívl'l a bip6k,;c dr ~ terem 
dado ord(•ns par.1 a \Jarquha <lc T:ívora ser atormentada no cadafalso, da 
mnrwir.1 referida pelo historiador anónimo. 

Porém, à falta de mandado, não teria o meirinho das radrias tomado 
rspontflnraml'llte a iniciativa de tão t·rul'I pn·paração pa.ra a morte? 

Taml~m julgamos inarc~ilún·I l'Sta lúpótcsc, na execução públka de 
tal r~, ainda que cs.sa execução não tin.:ssc a regê-la as mrnrionadas Provi
dencias, imperativas e minuciosas. 

lJá ainda a ponderar qut· l ssas Prot•idc11cias oão con..:.c·nliam a D. Leonor 
Tom(1sia que fizesse exclamaçi)cs ao pot'o. )las acaso não seria provocá la a 
fazl' las, mo~trar lhe drmoradam1·nl<· os instrumentos do suplício que os sru,; 
iam padt-cer? 

, \ rriscar-:-c-ia a tanto o meirinho elas cadeias? E para quf:? 
St·gundo o historiador an6nimo, a vista daqul-lcs instrumt•ntos impres

s ionou cruclmrnlc a Marquesa, até rntiio intrépida; abateu lhe o O.nimo e 
f(' la chorar copiosamente <' 1wdir que lhe abreviassem a vida. 

'Mas, c•m l!l-2-1 i'.)ll, \[. tl<· Saint .1 uli<·n, Enca rn•gado de ~rgócios de 
França t•m Lisboa, rcforinclo à sua cllrk as execuções de Bdém, afirmava que 
a ~farqm·:':t tinha morrido rom 11111ilo t·alor e res(r:nação ( 1). 

1} Op. dt., PrcfAcio. 1. 

(l.!) \ 'f:1rc1u1.~1 cl<' Tfl\·ora. I>. l.<·ouor Tom:\.,i:1. 

(:1 < ·• J<•1o <k S:Lldnnha Olh·rim o Soas..'\ (Marqut's do Rio Maior). O lfarq11~.< 
d·i 1'0111/Jal-Sua l'ida e \/Qrl.: (r"lis, 1~'1g. il. 

( I} Viscond<• dr Sanl,'\r~m. Qu11drn l!leme11tar das Rrlaç1i10.ç Pollt1r:a< r Diplo
"·dlirn~ 1/ · /'tJrlu ~ai rom "' tlir·rrsa" l'nll'nri11> tln \fundo, Tom. \'1, p.'tg. l 1!). 
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O diplomata francês, para fazer semelhante aíirmaç;io, colbl!ra certa
mente informações seguras; e o muito valor e resignação que êle atribuc a 
D. Leonor Tomásia, no lance supremo, não se compadecem com o copioso 
pranto e os pedidos de morte pronta, qne o historiador anónimo põe nos olhos 
e na bôca da fidalga . Também por isto não nos merece crédito a prolixa des
crição do biógrafo incógni!o. 

Ainda nos reícriremos ao manuscrito contido, entre outros inéditos, no 
Códice 679 da já citada Colecção Pombalina, (fls. 315 e seguintes), que reforça 
a nossa opinião e tem por título: 

Exposição J,ugubre da desastrada e infeliz Jf01'te de Dom ]ozé ~fasca

rcnhas, que foi Duqt1e de Aveiro, e 011tros mais Fidalgos compreltendidos no 
crime de T.eza .llagestade de Rebelião, e alta Traição - Contra a precioza 
Vida do S.• Rey Dom ]ozé Primeiro de Sa11doza memoria feita f>01' hüa Tes
temtmlia ocular do mesmo facto, que se achou 11a Praça de Belem no dia da 
E:xccttçào. - Fielmente copiada do seu Original. - Anno de 1758. 

O au!or dc..-sta ~:cposição, testemunha ocular das execuções de Bcl6m, 
nem era panegirista do Hei D. J osé I nem piirlidário de Sebastião José de 
Carvalho e Mcllo. 

Do ~fonarca diz textualmente no § 13 do seu manuscrito: 
u"Enlrou o Rei despido de Piccladc, a afligir os seus Va."S<llos, uns com 

Extcrminios, outros com modo de pri!ião nunca m;ado, nem achado cm Di
reito, não havendo diferença de Kobrcs, a )lecanicos, de Eclcsiasticos, a Se
culares, sepuJtando-os em vida, sem se saber aonde nem o porquê.» 

E prossegue no § 14: 
«Não menos escandalo~o é para os Catholicos, que um :Monarca go1.ando 

o Titulo de Fidelissimo, não tenha respeito á I munidade E clesiastica, tratando 
os Clcrigos, e Hcf,111larcs, com severidade, pondo-os cm custodia, obrigando a 
que a J ustiça Secular, lhes ponha maõs violeulas, rompendo por isso muitas 
vezes, a Sagrada Clausura H.eligiosa, faY.cndo que as mãos ungidas com os 
Santos Ok.'Os, e que (com inveja dos Anjos) pegam cm Cristo Sacramentado, 
sejam por vílis.<iimos Ext•cntort'S, alg<'madas, e não sei, se tambem se entende 
com as Suas Vidils. 

.. • ....••.•. ••• • .•• .......••••.......... ••. ......... •• ••••.. ... ... . . . . ll 

Ao futuro 1.0 )farqul}s de Pombal refere-se nos tên:nos seguintes (Op. 
cit., § Ul): 

• 



• 
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•·~ão so{n·m muitos, nem podem lc\'ar á paciencia, rstar-se governando 
o Reino por um homem dc:;potico, cruel, e inimigo cruel da Fidalguia, que 
executa quanto quer com a 'º" do Rei, 11ão sendo I''.SSC, de muitas cousas 
sab<•dor, e pretender pôr mordaças nas bocas a tantos queixosos, capitulando 

• por crime, o desafôgo de quem lastima tantas iníclicidadcs, etc.» 
O suplicio da Marquesa de Tá\'Ora conta-o assim o enternecido espccta

dor, no § "21 da mC51Da sua Exposição: 
u~a noite de Sexta (eira, caminharam, cm tom de caixa para Bckm, 

de diversas parles, varios Hcgimentos, dos quais eslava cada Soldado prepa
rado, com alguns tiros de polvora e bala, e juntos estes de fronte da Quinta 
chamada dos JJichos, dispo!.tos cm <Lia, segundo a Ordrm ~lilitar, fizeram 
P raça \'azia, cm cuja postura e:.ti,·cram até ptrlo da noite do dia seguinte, 
quando já rstavam feitas nos mi:,(>rc1w:is Ht•us as crueis exccuçÕl-s no Cadafalso 
fronteiro, á entrada da dita Quinta, que na manhan de Sab.-ido foi visto de 
novo, nesse nwsmo tempo, até então, estiveram por Yarias H.uas da Cidade, 
dispersas gente militar e de j usliça, im1x~dindo concorresse Povo ao mcn
donado Sitio. 

~a madrugada de Sabado, fui até lklem, não por curio:;idade, por
quanto semelhante Tragedia, não pod1• rnovt•r o gosto, nem é para se ver, 
senão com o:. olhos ch1•ios de ú1grimas, mas só para dc....cnganarme do que 
na realidade se obrava com os criminosos; pois se não presenciasse o Acto 
funcst:issimo, nunca me capacitaria de que :.e live:.:.e chegado a obrar, como 
se obrou por ser cousa mui di:,,.'iOnanlc. 

Eram sete boms da manhã, quando para fazer no funebrc Tablado a 
Primeira Figura, saiu da Quinta, onde l',,tavam pre:;os os Hcos, a Senhora 
Dona L<.'Onor de Tavora, algc·mada numa t·adeiriuha rodeada de soldados Dra
gões, almz do;; quais ia formada urna Tropa . 

. \ penas apar<.'Ccu c:.ta infcliz )larqm-:;.-i, se OU\ iu dum vili,;simo homem 
o Pregão, no qual era Ela tratada por krmos assa1. contumdiosos, como o 
fez depois o gencro da sua morte :mbiu ao cadafalso a generosa heroina, mos
trando não :.e assustar com tamanho contratempo, correu a vista serena lodo 
o Povo, - compôs os fato,,, e• tirou o L<·nço para se lhe taparem os olhos, foi 
amarrada por modo indt•rt·ntc ao !'<!XO, c• um dos Algozt,,, dl'pois de lhe tirar 
dos hombros a Capa, pela parte d<' tras, pegando-lhe no cabdlo, dum golpe, 
dado pelo cachaço, lhe separou do corpo, a cabcçan. 
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A testemunha ocular da cx<'<'uçào. ~·ndo dr par('l·rr que não se usara 
de clemencia com a )farqucsa de Tá,·ora, rontudo nem sequer alude ao pun
gentíssimo e extcn~ episódio com que o biógrafo anónimo do ~Jarquí!s de 
Pombal dramatizou o suplício dela. 

Se C-s."-C longo 1• aflitivo c·pisôdio fôssc vc·rdadl'iro, t(,·lo-ia presenciado o 
atento csp<;ctador, autor da Exposição Lugubrc, e não cfrixaria de o men
cionar no seu relato, como censura aos promotores da cena crudelíssima e para 
apiedar ainda mais os lc·ilon-s do manuscrito. 

Em face do exposto, quem não afirmará que (• imaginário o horroroso 
episódio? 

)l.\RQl'CS J>J.:: RIO )IAIOR. 

• 



-

DI\" AGAÇÕES SÔBRE 1820 

e O~FÜl{~lE nos diz a história, hOa\"C em Portugal várias restaurações 
e rcgrnt'rações. 

Duas vc~.cs se rt'Slauron o Reino, sacudindo um domínio estranho: cm 
1610 e cm l "!()i. As regenerações são, por6m, outra coisa. Movidas contra 
portugueses, foram berço de lutas cru!'ianks, ódios profundos e perdas irre
paráveis. 

Duraok a estada de Junot, um grupo de C\altados bota-fogo tentou 
a primeira rcgl'neração do H<•ino. isto é, solicitou do general francês uma 
constituição que vi~sc sub:.lituir o odioso rrgime da monarquia absoluta. 
A falar verdade, não s<'ria uma conslituiç<lo preparada e di,;culida por uma 
assembleia, mas simpl~mcnle uma rarla outorgada pelo então senhor do 
mundo, o cabo de gm·rrn a <1ucm chamaram o Pctit-caporal. 

Contudo, não gozou Portugal do inefável bem. Sobrevieram os desas
tres da Roliça e do Vimeiro, e, nas mochilas do exército da Gironda, de gorra 
com a prata das igrejas e as obras dl' arte roubadas, Coi-sc o sonho dos vene
ráveis regeneradores. 

A esperança, como a a,·c fénix, renasce das próprias cinzas. A besta 
esfolada cm 1807 deu i-inais de vida, posto que ef6mcra, dobada uma d&:ada, 
até que no dia de S. Bartolomeu use acabou o sofrimento>>, oo, por oulm, 
triunfou a lih<·rdade. Enfim Portugal ia rrgc11crar-sr, correr com os abusos, 
varrer os privil6gios, sujeitar lodos a uma só lei. 
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Mais um nO\'O sintoma, portanto, vinha mostrar a cxtcns.io do movi
mento conslilucional. 

i-·õra cm vão que cm \'icna, sob a égide <le )fcttcrnich, os príncipes 
wnbaram n>compõr a Europa abalada e fau' la regressar a um pa!'Sado ainda 
próximo mas que 8H parecia ter lançado pa1.i a outra banda do f..etcs. 

Os apóstolos da no,·a era ünham kito holocausto de seus corpos por 
!Odas as estradas do Yclho continente, do Bussaco a )loscóvia, e na sangucira 
final de l8l;i. Mas a ideia sobrc\'ivera, e, como J><'S.1.dNo, aCligia agora os que, 
vislumbrando o rosário de mah-s que ela traria de futuro. a teot~\\ aro abafar. 

Por todo o mundo europeu, em con\'ulSÕ<.'S histéricas, a Rc\'oluçào 
acordava .. \pagado aqui o fôgo, surgia m.-ús aMm, e !:>C dêlc, algures, apenas 
ficavam cinzas, acolá outro aparecia minando as.-;im a velha sociedade, tes
lcmunhando, pelo oúmt ro dos rc,;caldos, a <·xtcnsão da catástrof<'. Era como 
a peste cobrindo a terra com as suas pfu.tulas, infeccionando ricos e pobres, 
assustando os reis, transbordando por cima dos cordões sanitários que a Igreja 
e a Polfcia tentavam c:;tab<•l<•r<•r. Cm Ycnto dt" lourura arrebatava os mais 
cépticos para quem o E<len pan·ria ck.,,pontar do seio da Con\'(•nção. 

Em Espanha Fernando \ ll cedeu ao pronunciamento de Quiroga e, 
corn::.pondendo à volunlad ~eneral dei purblo, rc,,taurou em í de ~Iarç.o de 
18"20 a Constituição ele Cadiz. A Europa sobn·,-;:1lta-sc. A Santa Aliança iria 
movimentar os seus exércitos para elefcncl<.'r a doutrina ela inkgridadc do 
poder do Príncipe? Tal\'CZ, mas não era rerio, pois o ~finistério Imperial 
russo diriE,ria ao seu representante cm ~ladrid, com a data de :lO de Al>ril /:l 
de Maio, uma nota na qual a l-iluaçào castelhana era assim julgada: uO futuro 
de Espanha apresenta-:-<! dt 110\"0 com tun ~peclo sombrio e tencbro;;o; na 
Europa nasceu uma lcE,rflima inquietação, m;u, quanto mais &'TI\\'l":> são as 
COllS(~ti~ncias tanto mai..; fmKl-las podem S<.r para a paz geral, de que o mundo 
saboreia os primeiros frutos, M' ns potf•nrias garantes desta paz pronunciare:m 
isoladamente e com precipitação, conforme as suas opiniões, um juízo de[ini
livo sôbrc os acontecimento,, qu<' se deram NU Espanha no ml-s de Março.1> 

A peste jacobina e:;palha-~ por tõda a Alemanha, Itália e Rússia e 
deita as suas mil calx:ça;, até o paradoxal rdno do:. bretões. O tzar Alexandre, 
julgando se t::ládio cli\ ino, d.í carta branca a Araktchéie'' e lknckenbcrg, 
mas, segundo o testemunho do minislTo francC-s I-1. Fcrronay, a d<'!;J>C'ito da 
vigilfi.nria da polícia, no e>.érrito, na lkrftnia e na côrte as sociedades rnaçó
nicõ-lil>crois crescem como cogum<'los. Os portas. Hadichtchew, Pouchkinc e 

• 
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Ryl~cw, aralcntam a fogueira acesa contra o J>aisitiho por Peste! e !>CUS amigos. 
~as terras da Confederação as maquinaç<x.-s demagógicas vi~ionam o regi
cídio e Kotzbue paga com a \ida a:; prt-;.umí\'cis delaçõcs à polícia ducal 
<lr Baden. 

Os atentados pt-s...;oais alarmam e prrt'ipitan1 os governos cm dolorosa 
C:>(X'C!aliva. Em Londrl-s a conjura de Dllkc }'arl, planeada [><'lo gentleman
-fcnncr Thistl1•\\ood, ameaça a gracios.i. ,·ida de lord Harrouby, primeiro 
ministro, e a dos seus colega:;. Em Brc.'lit, cm Saumonr, cm Bordem;, cm 
l'\imcs, no distrito do Gard e, Cin:llml'ntc, <"m Paris, alentados frustrados não 
deixam, assim mesmo, por scn·m um alarmante sinal, de prc.'OCupar os r<.'S

ponsá vcis 1wla paz públka. Lou\'el, apunhalando o duque do Bcrry, apar<..'Ce 
aos olhos dos fanáticos ungido pelo mesmo ardor patrióliro e pelo mesmo amor 
aos sagrados prindpioi. qnc o,; Con,·cncionai,, de !l:I. 

Sempre que pode, a impr<•n-,.1 radical açula o ódio à Monarquia, fonte 
de misérias <' de• injust iças. Pusquicr, na ('fimura dos Pares, <lcnuncia as.c;im 
a responsabilidade de certos jornais: cc Ht·pare-se no estado em que a licença 
dos periódicos veio p<ir a rocicdadc. Em todos o.-. campos as paixões foram 
cxritadas até o mais alto grau, desencadearam se os óclios, planear.iro-se vin
ganças e a horrível catflstrofc que havemos de padc•ccr por muito trmpo é 
o S<·u fruto ... u 

l'\a França, terra-ma ter d1 :-....;i calami<ladc, cuja ressaca ainda babuja 
as terras do mundo, os pasqui11s açularn a plebe inconscit•ntc; ai> leis de re
prrs.-.ão, dcft•ndiclas pclo;, homt:ns do antigo regime, como Fit1.-Jamcs, amal
diçoadas pc>los da ordt:m 110\ a, romo Lafaycltc, irritam os indt.'Cisos; as con
jurns mililan-s fa1.cm e>strt:mccl'r de novo o trono de S. Luiz. 

A carta é uma bandeira que os <.'Studanlt's de medicina e direito vilorian1 
1•111 Paris cm Junho de l '-:!O, a me ma band1 ir.i que 0:1 deputados de Carlsbad 
!>.1Íl<lam e qtw as Tug1·11d-bund cl1·,;fraldam. O nome mágico faz ncófitO!> na 
Dinamarc;1 , e tamb<"m rn;írtirc": Uam(X' e Zocrgens1•11, uma as.c;odação típica 
do proletário inlclcctu:il com o da oficina. 

A Jt:ília romântica (• das primeira,. a ~oltar o seu viva, fundindo cm 
um ~' <lcscjo a l:nidadc e a Con;,lituição. J\s prom1~..as napokónicas e as da 
rainha Carolina tinham sido abafadas pelos rumores bélicos <' pdos acordes 
palacianos do Congn.,.~ de Yiu1a, mas a Carbon;\ria impõe-'*' a realização 
do i.onho - llâlia reggrncrala, vinccre o mon·rc. )fanl.ini é o poeta do levante, 
o prlucipe Ih-rt'olani o condotti1·ri ela a\•t.1nlura. Em lfll7 falha a tentativa de 
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Maccrata, mas, em 20, ~ola primeiro e Avelino depois saúcLi.m o mentiroso 
facho do demo-liberalismo. O rio alastra, a Basilicata, a Capitanata, o con
dado de Molisa, a Trrra de l,abor ardem cm grandes fogueiras, Kápoles 
pronuncia-se e, como Frrnando \'IT, um outro Bourbon, F('rnando I, cede, 
incapaz de se opôr à corrente. 

Em Troppau os soberanos nórdicos pla.nciam a intervenção. «As re
voluções de Espanha, Portugal e Nápoles não podiam deixar de alarmar as 
potl!ncias que combateram a revolução. ~ prrciso afastar a Europa dos novos 
desastres que a ameaçam. Os princípios que uniram as j:,'Talldes nações do 
continente para libertar o mundo do despotismo militar de um homem nascido 
da revolução são os mesmos que devem imp<)r -se para combater a rebelião que 
se rnaniCcsta nêstc momcnto.11 

~Ias a Inglaterra, segura de que a sua yeoma11ry bastava para impôr 
a vontade do soberano aos ribbo11me11 da Irlanda e aos metodistas da Es
cócia, lançou o seu vcrcdictum na circular de 10 de Janeiro de 1821: a in
tervenção na Itália seria um aclo sem conseqiicntcs; e, perante a insistência 
angustiosa dos n05.<;0S ministros ~avarro de Andrade e Saldanha da Gama, 
lord Stuart mostrará a mesma risonha intransigência. Castlcrcagh há-de opinar 
que a Europa seja apenas uma expectadora atenta . Ao Rei de Portugal com
petiria aprovar ou enjeitar o movimento que o exército iniciara cm 24 de 
Agôsto. 

O Co11cellzo (sic) Militar formado por conspícuos cidadãos pregoou urbi 
ct orbi : Hcaminhcmos à sa.h-ação da Pátria11, e o Pôrto, já de si notável nos 
fastos da história lusa, juntou novo padrão aos do passado. «Estava reser
vada à boa, e leal, e hcróica Cidade ... a nova glória de restaurar a legítima 
liberdade dos Portugueses: rumpria a esta srgunda Capital do Reino obrar 
bum Fcito mcmorovcl, qnr sah·ou a Patria Commum, e o Throno Augusto, 
cm que será sentado o :'ifuito Alto e ~tuito Poderoso Rei o Senhor D. J oão VI 
que Doos guardcu. Assim começava o Diário .\'acional, órgão da Junta, o 
primeiro número da sua curta vida. l'assado um século, e depois de polémica 
rija, ainda não está SC/:.'l.iramcnte averiguado que inimigo ncfando, escorraçado 
pelos homens do Sin6drio, atentava contra a pátria comum e o trono augusto. 

Lisboa demorou quáf•i um mês cm se mani[C'Slar. Os Goven1adores do 
Reino hàbilmcntc foram sustendo o incvilávcl, sem mais poderem fazer. Olissipo 
regenerou-se também e a data faustosa foi a do décimo terceiro aniversário da 
saída dos franceses: 15 de Setembro. 

• 

• 
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Paradas, mortefro~. um rntusiai;mo s1;m fim as..<;inalaram a nova era que 
surgia. A Casa dos \"inlc e Quatro na p<.>;;.~ do Juíz do Povo e do seu Escri
vão desempenhou um papd de n·lú' o na adl.-:>ào da capital. O tanoeiro João 
AJn-s e Vcrbsimo José da \ºci~a foram, com ilcmardo de Sá ~ogueira, os mais 
decididos agentes do pronunciamento das íõrças que na praça do Rossio acla
maram o Pr!ncip<'. a Santa Rc·ligião, as Côrtcs e a Cutura carta orgânica do 
Reino. Esta,·a-sc ainda na fase das ingénuas <.-speranças e nesta embriaguez 
se ficou por algum tempo. 

A opinião pública habilidosamente explorada ,·ia com um mixto de 
veneração e carinho ês.-;cs bomcns - magistrados, oficiais, gordos burgueses, 
casacas de bricbe e jacobinos, todos l!h-s congregados no Supremo Conselho 
Hegcnerador - que, sacrificando a vicia e o cabedal pelas liberdades da pátria, 
tinham gerado a manhã do 1 ~ de Agôsto, a tarde do 15 de Setembro e o 
assinalado dia 4 de Outubro. Os manes dos márlires de 181 i iam ser as di
vindade.;; protetoras da nação rcgencmda. 

Os grémios da capital e\ idcnciaram-!>C nas manifestações de regozijo. 
Em 1 de Outubro o J ufa do P o,o, o Escrivão e os deputados José Tomaz 
de Freitas, Feliciano Estêvcs, )lanucl llonório da Sih·a Briasco e Inácio José 
Furtado foram cumpriml·ntar O:> membros do go\'tn10 provisório cm Sacavém 
lendo-lhes a seguinte saí1daçào: 

e UI.... e Ex.,_ Snr." A Ca1A'l dos :.H como rcprrzenta.ntc dos Gré
mios, e Povo desta Capital C'lll nome de todos os st•us habitante,.,; agradecem 
do fundo dos seus Coraçcx:ns a V. E~ ... o honrado, e d<.'Cidido Patriotismo 
com que Y. Ex ... arrostando g1·ncro1..amcntc tão sublimes, e arduas fadjgas 
lilx•rtarão a Patria qucbrando-lhr os duros f<·rros que a lir.ini1,avão para lhe 
abrir o dcliciozo caminho da rara e doce liberdade: estes mesmos sagrados 
pri11cipios gravados nos lca<.'S Coraço<·ns de todos os Lisbonenst'S lhes pres
cre\·c·r:io os puros dezcjos que arriscadam<•nte d<.•1.cmpenhar-;"io não t1·meodo 
o despotismo que no mcmom\'cl dia J.i do passado mcz gloriozamentc ani
quilar;"io ... n (1). 

Mas os dissídios ràpi<lamcmc surgem quando as obras dos homens se 
criam artificiosamente. 

11) Arquho <L1 Càtnam Muuicipal ele Lh-hoa, • C:isn tios \ lntc o Quatro•. l..i11.º 
3.Q tio Ue111.1to da HcqUtJ,imantos, Os. 17() v. 



506 Boletim Cultural e Estatístico 

Discordaram os próccres quanto ao modo de organização das Côrtcs. A 
Academia Real das Ciências opinava pela reiinião dos lrês Braços, como era 
da tradição. Insurgiu-se o Juíz elo Povo, pedra importaute no xadrez vintista. 
O tanoeiro vencera os Governadores do Heino levando a tropa a manifes
tar-se. Agora havia de triunfar dos académicos apelando novamente para 
o exército . 

. Maus comêços para um regime de liberdade. Ao despotismo escorraçado 
sucedia o das baionetas e dos sabn'S dos regimentos de Lisboa, enquanto não 
vinha o outro, o dos partidos. 

O bom-senso, todavia, conseguiu impôr-se. A Academia e os bachar6is 
venceram o exército e os Grémios. )las a oposiç;io não se aquietou. João 
Alves que pouco lido havia dl' ser, parecia, porérn, querer tomar por modl!lo 
o famigerado ~taouel da Com1ma b1s1,rrecional e fazer com a Casa dos Vinte 
e Q11atro a revolução popular. 

O exército ouviu o ap(Jlo do magistrado lisbonense. O brigadeiro Gaspar 
Teixeira ocupou com a tropa os pontos estratégicos da capitaJ e mandou ao 
govl!mo dos becas uma intimativa enérgica. O triunfo do tanoeiro, que era o 
da constituição de Cadiz, foi de curta dcmot".i. A martinhada fõra uma vi
tória incompleta do liberalismo radical de mãos dadas com a contra-revolução 
para lançar por terra Fen1andes Tomaz, os civilistas e os rábulas. Se o J ufz 
do Povo pretendeu imitar, a seu modo, o .Procurador da Comuna de Paris, 
a martinliada. sem tiros e !'Cm Bonaparte, foram o nosso Vendimário. 

Assim se foi \'ivendo cm sobrcs.c;altos e dcsconüanças mútuas. O con
formismo de uns e o receio de outros alentavam as esperanças dos ma.i:; 
exaltados. 

O l~ ei, que acedera coagido ao novo estado de coisas, regressa a Por
tugal. /\ noticia era aosiosamcntc~ ci.prrada. Havia fé Cin que a divindade 
afastasse do con,·h·io do monarca os conselheiros suspeitos como Tomaz Vila
-Nova. Em 20 de ;\larço. seis dias antes do Diário da Regência publicar a 
no\'a do acôrdo real, o Govt!rno manda\'a r<'zar urna missa pela usingular 
felicidade que cll<' (Deus) prepara a esta "Xação». 

Umas scma11as antes tinham sido juradas as baM.'S da Constituição. Nêssc 
dia, 6 de Fevereiro, pelas cinco horas, coube a vc;1, à Casa dos Vinte e Quatro, 
na pessoa do se11 supr<'m<) magi:ilrado, de prc'i'far o compromisso de honra. 
A João Alv<.'S sucedera o ouriw:s de prata Manuel Pires Estl!vcs da Fonsc,-ca 
que dirigiu aos deputados as.c;istcntcs a fala seguinte: 
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uSenhorcs. O Supremo Arbitro do Unh·crso, o Doos de Nossos Pays 
que abençoou a Nação Portugueza no Berço da :\fonarchia, que lhe inspirou 
a firmc1.a e \'alor com que abrio de-t·onhecidos :\Ian-s, descobrio Novos Mun
dos. vcnct'O <' triunfou dos seus inimigos. he o mesmo Dcos que inspirou esta 
~ação Brio1.a a que rccupcra."SC os seus Direitos, t• a sua Reprezcntação. A 
:\Ião do Allissimo tem continuado a lilX'rnlizar nos Prodigios, sendo a Eleição 
drstc Soberano ('ongn-sso Nacional hum Prodii:,rio de que à rczullado o mais 
drccdido intcn-:;se ... 1\ gora que acabão de ser juradas as Lumino1.as Bau'S 
de Xos.<;a Suspirada Constituição, agora que ulcis pro,·idcncias milborarlo a 
condição dos Cidadão:; dt• Lisboa, e qm• todos exultão de prazer e se acegurão 
hum Ycnturozo futuro \'em o J uiz do Po\•o de Lisboa, Rcprezentantc do 
mesmo P O\'O, e Orgão de seus puros Sentimentos protestar ao Soberano Con
grcço ~acional que o Po\'o dc• Lisboa será qual tt•m sido, soccgado, finnc, 
r Ciel. .. n (1). 

As Côrks para !'e compcnrtrarcm da sua importância não paran1 na 
flnsia dt'SaSlrosa de tram;formar de um dia para o outro a estrutura da Nação. 
O monumento que vão construindo assenta sôbre ilusões risonhas e alicerces 
de taipa. Suprimem a legislação municipal e as jurisdições senhoriais e ecle
siásticas, inventam os conselhos-clrcfi\'Os para substituir as Câmaras Munici
pais, confi!:cam os bens da Igreja e os da ('orôa, proclamam a liberdade para 
todos e proílx'm os votos rclif.,riosos, n·pudiam os tratados de 1810, franzem o 
sobrolho à Inglaterra <lccrctando a d<'missão dos oficiais que serviam em Por
tuJ.,ral (ll de )Iarço), abolindo o tratado de J.frthwen e enfarpelando-se de brichc 
nacional, mal cheiroso e mal frito. Nê,.~c mês, cm 20, BorgC'S Carndro apre
senta a moção ele protesto contra a inkrvcnç.'io dos aliados na Itália. 

A Europa, cm pleno trabalho dr contm-rcvolução, estranha o desem
baraço dcs.s.'l C<'nlena de deputados que, cm seus púcaros de faiança china, 
saboreara a grandes tragos a utópica bebcrag<'m de Rousseau e de To
maz Paine. 

A dcsconfi:rnç.a. convertc-S<• bem dcpr<'$.<;a em espanto. Os ministros da 
Espanha, da Rússia, da F rança e da Inglaterra são apontados por um dos 
jacobino,;, Alexandre dr :Morais Sarmento, como espiões. A má-vontade da 
Europa lrgal não tarc1ar.í. Vai chegar o momento cm que os estados nórdicos 

-------
(1) ld. Liv.0 cil.0 fl. JSI e f.i!'ro ... (de) .. • auitaçvi's, 18l7, n. 6 o 7 
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retirarão de Lisboa os seus representantes; vai soar a hora de exílio para o 
Patriarca de Lisboa, e a outra, em que a própria raíuha, terá de o seguir. O 
soberano, bondoso e impotente, ,·erá elevar-se entre si e a Nação a barreira 
simbólica mandada fazer por P ombal. )ifas agora não será um balcão de ma
deira mas uma assembleia de boas pcsroas ingénuas, capitaneadas por radicais 
exaltados e exigentes. Apontado à irris.'io pelos pasquins liberais, supenso por 
vontade das Côrtcs, e só podendo reassumir o seu poder, já de si limitado, 
por um decreto delas, como entendia 'Margiochi, chamado à ordem por ter 
mostrado receios de que a Câmara se pod<..'SSC con\'erter cm uma monstruosa 
oclocracia, a scglúr pelo caminho por que enveredara, o Rei via-se ainda o 
ídolo para quem a balofa retórica dos dicursos e dos brindes se dirigia. A 
3/agestade Fidelissima Co11stilucional sirnboli?.ava a Nação, para ela iam o 
incenso, as músicas e os vivas, e todo t!s.-sc período foi fértil nesse modo de 
passa-tempo. uFoi- cscrc•ve llerculano- um tiroteio de banquetes, procissões, 
foguetes, discursos, arcos de triun[o, revistas, Te Deum, eleiç~. artigos de 
jornais e salvas de artilharia. Todos os dias havia novas festas e babavam-se 
por elas.» 

Em tôdas as {unçõ<.'S o Senado de Lisboa e a Casa dos ~Icstcres (enquanto 
o Soberano Congresso não dispôs o seu afastamento da Câmara) tiveram re
presentação. 

Ko desembarque do monarra o ] ufz do Po,·o faz ao Rt·i um discurso de 
bôas-vindas; na procissão de 1.í dr Setembro, com que se celebra o primeiro 
anivcrs.1rio do pronunciamento de Lisboa, a Casa dos Vinle e Quatro nrla 
participa; é convidada, na p<'S!'oa do ;:eu Jub:, o ourives, para a cerimónia da 
primeira pedra que se \'ai lançar para o monumNtto comcmorati\·o. 

Em 1 de F evereiro o carpinteiro Francisco de P aula, eleito J uí7. para 
o ano dr 22, sem paixão, ódio º" afeição, c·ontaminado pela epidémica ma
leita dos discursos, dirige uma fala ao Rei e outra ao Congres.c;o. 

O primeiro de outubro havia de permitir que mais tuna vc7. o ourives 
Esil!ves da Fonseca, jufz-inlcrino por incapacidade do tanoeiro, manifestasse 
exubcrantcmcnlc os seus dotes oratórios e o seu entusiasmo de vintista con
victo. O projecto da Conslitniç.<io, publicado dias antes da chegada de 
D. J oão VI , fllra, depois de longa discussão, assinado e jurado pelas Côrtes 
Gerais e nêsse dia o govtrno decretara feriado nacional para comemorar o 
compromi<>so que o Soix'rano ia tomar, assinando por sua ve7. o primriro es
taluto da monarquia constilucional. 
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O Rei iria com a solenid:u.lc exigida à Assembleia prestar a sua anuên
cia, que usbulhava a rcale1.a dos atributos mais solenes e s.-igrados, e a 
Casa dos Vinte e QualTo, como representante de todos os mcslt'res do reino. 
recebeu, romo de,·ia, coo\•ite para a lustro:..'\ jornada. 

O monarra sairia do i:ru amado paço da Bemposta para o das Cõrtes. 
·o cortejo, <lue o pitoresco das fardas palacianas <' militares havia de es

maltar, toma,·am parte o ConS<•lho de E,;taclo, os ministros. os tribunais, a.., 
dignidadt-:; cdcsiástiras, o Senado de Lisboa, e, imponente e impcrligada, 
com as suas bolas liberais, os '.'iCus tromblons rc\·olucionários, as suas casacas 
de r.anudo (se por dcsacatam<'nlo à etiqueta não prf'fcriram à cortesã ele
gância dos pintal<•gn·!<'S o simh<'>lico trajo vintista) a representação dos 
mest<'rcs. 

,\s dez horas a.-; sejes abalaram da Bempo~ta, dc,;ceram com estr6pito 
pela calçada das ruas da In\'l'ja, de S. TA1zaro e do Socorro, depois meteram 
pela J\fomaria, cruzaram da praça da Figueira para o velho Ros..,io, enfiaram 
p<'la Rua Augu-;!a, !ornejaram pdo inacabado arco para o Terreiro do Paço, 
e pelo Arsenal, Cais do Desembarque, Ec;~rança e Cal\'ário chegaram às 
Kcccssidades. 

'E!ila grande romaria r<'alizada pelos amigos e aderentes da revolução 
de Ag<i;;to, mais aqul'ks que tinham a drfrnder as pr<'bendas que usufruiam, 
foi a derradeira wa,nd<' manift·::lação brilhante e all·grc do vintismo. Iam 
começar as Côrt<.,; ordinárias a c;ua legislatura e com t•la haviam de carregar 
a herança de dois anos ele ex1x-rit·11ria çonslitucional : d<'!'mandos, ilusões, êrros. 

O Soberano Con~rcs.t;O de 2J com os seus morgados patriotas, os seus 
descmbargadorc:;, os seus t•gr<·.-sos generoso,;, recuou, como tôdas as A.<,.c;cm

bleias, 1wra11tc o,; arroubos rl'l6ricos, a violt~ncia e a temeridade dos radicais. 
Fcrnandts Tomaz, Borges Carn<•iro, o c611t'IW Castelo Branco, e oulros ata
ca,·:un abcrtamentr a clignidad<• r<•al. !\ IE,1ft•ja S<'ntia-c;e abalada pelo raciona
lismo do,; nos."Os \'oltairianos <' o dt•putado Fcrr:to k\'anta\'a tempestades na 
extáüca corpora~ão an·orando um (ilomos.'lismo irreduttvel. 

'fas problema não menos &rra,·e se debatera, srm solução razoável, nas 
Consliluintrs - o rac;o do Brasil. 

Jor~e de ,\ \'ik1 obri~ado ptlas circunstâncias a ugrrssa.r ao reino aban
donara ao partido da indcpcndi•ncia e a D. Pedro o <'ncargo de manter a 
soberania portugucs.-i no Rio de Janeiro. Os anúncios da ~paração avolumam
-se dia a dia. O prlucipc, guiado pela maçonaria brasileira, vai ensaiando o 
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fico hist6rico do Jpiranga rnquanto os jacobinos das Côrtcs designam à cólera 
popular os representante da terra de Santa Cruz. Em 22 de ?.farço, e no dia 
seguinte, Fernandes Tomaz solta rontra António Carlos de Andrada e os scns 
rolei,ras as palavras imprudentes que hão-de suscitar as dis<'órdias do dia ló 
de Abril e alvorotar contra os deputados brasileiros a plebe de L isboa. 

Era tudo isto que ia pesar enonnemente sõbre as Côrtcs ordinárias; os 
males iriam agravar-se indi-;p<.mdo contra o regime nascente a opinião pública 
e favorecendo a propaganda dos parlid{1rios da velha monarquia. Aragão 
~forato que íoi nas Constituintes um dos mais nobres reprcsrntantes do rea
lismo contra-revolucionário deixou nas suas u~femóriasu um quadro de melan
cólicas tintas sôbre a conslihüção da nova assembleia: uFoge-me a pena 
quando pretendo traçar o quadro horroroso destas côrtes . .. ~aquelas (as 
Constituintes) chegou a jnnlar-sc quási tudo que havia de bom no Heino, 
por autoridade e saber; nestas entraram de novo homens ignora.nlt-s ou des
moralizados, sem reputação pública e sc·m meios de subsistl\ucia, vcnais e 
c.xaltados jornalistas; nas primeiras, ainda que fôsse visível o espírito de par
tido, não se desprezavam intciramc•nte os homens moderados, e menos se in
suHavam ... mas, nas segundas, perdeu-se inteiramente a decl'ncia da tribuna, 
os homens de bem eram forçosamente reduzidos ao silêncio e C'rnelmente ata
cados ou vilipendiados, quando falavam; e os liberais que foram reeleitos não 
tiveram outro remédio senão pedir emprestada, muitas yezcs, a linguagem 
dos demagogos, para conservarem de algum modo a sua influllncia. A Cons
tituição era má; mas, por melhor que (ôssc, não poderia durar muito tempo, 
estando entregue cm tais mãos.» 

A situação agravou-se súbilarnente quando o govêrno participou às Côr
tcs o estado do país. O relatório lido por Silva Carvalho, ministro da justiça, 
era írancamenlc drsfavor-,h·el. Os negócios da guerra e da marinha iam pela 
m<>sma - falta de soldados, navios apodrecendo, os cofres vazios. 

A má vontade contra a obra de 1820 vai num crescendo medonho, pois 
para muitos ela 6 a causadora do estado ruínoso da fortuna particular e do 
déficit das contas públicas. J~ já nas vésperas da contra-revolução que as 
(.limaras se resolvem pelo regime de compressão das despesas. !\Ias é tarde; o 
além-Douro manifrsta-sc e, com os condes de Amarante à frente, o movi
mento vem despertar os colusiasmos da velha monarquia. Chega enfim !\[aio; 
cm Vila }'ranca as tropas aclamam o Infante D. ~figuel e a resistência das 
Côrtcs e do Govêrno desfaz-se uma semana depois, cm llO di1sse mês, quando 
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o regimento de Infantaria 18 vitoria na Bemposta D. João VI rei absoluto. 
Em 2 de Junho as Côrt<.>s terminaram a s11a legislatura infeliz e lrCs dias de
pois no meio de um entusiasmo sem limites o Monarca vai à Sé, como tempos 
antes fôra às ~cccs.sidadcs, agora agradecer a Deus, como então o Iôra fazer 
à fkticia representação nacional, o ter restaurado os seus ina11ferlveis direitos. 

Em 25 de Junho o general Silveira e11lra cm Lisboa e recebe da edili
dade a seguinte mensagem de boas-vindas: ((O Senado da Camara da Muito 
!'\obre e Sempre Leal Cidad1: de Lisboa tem a honra de enviar huma Deputa
ção, composta de huma parle dellc, a cumprimentar e felicitar V. Ex.ª por 
occazião da sua Glorioza entrada na mesma Capital. Este Senado sempre fiel 
aos seos Lcgitimos Soberanos, e reconhecendo na rcspeitavcl mão de V. Ex.ª 
a espada e no Peito o AfCccto que deffendem, restaurarão e cscudão o lncom
paravel Throno da RcaJ Caza de Bragança se congratula com V. Ex.ª cm 
sentimentos e sempre fan'1 pelo imitar cm obras.» (1). 

Alegria, novos festejos e lnminárias, noYos foguetes e paradas, as côrcs 
azul e branca rclciradas para o esquecimento e dando lugar ao tope vermelho
-azul. A represt•ntação lisbommsc não se atrasou no cumprimento das suas 
obrigações para com a ~oa do soberano amado, detentor, agora, de todos 
os atributos da majestade rt><ll. e a Casa dos Vinte e Quatro apressou-se em 
requerer à Câmara que anulasse tudo aqnilo que pudesse lembrar ua fatal 
uzurpaç;i.o da Soberania e com dia a desorganização da Ordem Social.» (2). 

Os &rrémios da rapital do reino elevaram para o Príncipe o seu incenso 
e a snn mirra (») e os turifrrários do jornalismo entoaram um côro de hosanas, 
t•nquanto na somhra das lojas e das vendas os empertigados redigiam os pas
quins sarcásticos t• insultuosos contra a Rafnha e o Infante. A êste trabalho 
secreto os discípulos de J osé Agostinho respondiam com uma rudeza e energia 
dignas ele nota. O Resta11rador proclam:n·a: uNcnhuma cousa ha mais pre
judicial que hum Princ:ipe demasiadamente misericordioso», e quando :Monroe, 
1{1 do outro lado <.lo Alllintico, atacou a ~lonarquia porh1guesa reintegrada na 
tr.idic;<1o, a Gazela. observando o riso manhoso dos nos.'>Os jacobinos, anunciou, 
interpretando o S<mlirn(·nto da maioria da nação: u ... será abatido o orgulho 

(1) Jd .. Uv.• B." dos .. i.s,,n/tts do St:nado. fol. 188 v. 
(2) hl., T.iv ro t/() R1111isto 11,· !lv i1os tis Bandeiras " Corporações, 1820, foi. 161. 
(:l) TJ ., /.it> .• 11.0 dr Registo de Requerimentos. fois. 220 v. n 226. 

• 
• 
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dos que só tem por alvo seu particular interesse co1n detrimento manifesto dos 
direitos dos outros» . Assim, pois, com um século de antecipação, soava contra 
aqul!lcs que para salisfazer os seus desejos pessoais esperavam o auxílio de 
fora, muito embora com prejuízo da colectividade, assim pois soava, com 
palavras diferentes, mas traduzindo a mesma vontade, a afirmação de hoje 
- não devemos sacrificar-nos todos por algtH1s. 

Prosseguiram as manifestações de r<',gozijo até que cm 5 de Dezembro, 
na igreja do convento da Graça se rezou um novo Te-De11tn pelo triunfo do 
princípio monárquico, que o abalo f11rioso e l~rrível de 1820 sacudira, e nessa 
data ?.figucl L ui?. de Figueiredo, J1úz do Povo, dirigia às Bandeiras e Ofícios 
o convite, para êles assistirem à cerimónia, redigido nos seguintes têrmos: <<0 

~[uito Honrado Senhor Juiz do Povo ... dettermioa lhes íassa constar que no 
dia cinco do corrente mez no Convento de N. S. da Graça pelas nove horas 
da manhã se celebra a Ac~·ão de Graças pdos milagrozos acontecimentos, dos 
quaes rczullou a ventura de Sua Magcstadc estar reintegrado na posse dos 
seus legítimos e Soberanos direitos, e como são os gremios, que concorrem 
para tão justa soknidade devPrão V. i t. ,.. e os J uizes e Escrivaes dos officios 
que são anexos da sua Bandt'iras comparec<·r á hora acima indicada na men
cionada Igreja .. . » (1). 

Não ficaram por aqui as manifestações de concordftncia. Os negociantes 
da capital pediram e obtiveram de D. João Vl licença para rralizar no Pica
deiro do Palácio da Quinta dt' Baixo, cm Brl~rn. nilssc Picadeiro principiado a 
construir por Azzolini para El-Rci D. José, um banquete seguido de baile. E is 
como a Gazela de segunda-feira de l:Z de J aneiro descrevia a magnífica festa: 
<tA sala se adornou lindamente com lustres e placas, e huma ligeira, mas ele
gante armação, e dois grandes esp<'lhoi; nos lados do Throno, que fa?.iào bello 
cffoilo com <> reflexo das luzes que t•m mím1•ro de 700 aclaravão aquella grande 
Sala. Pela • olta das 110,·c horas e meia, estando já reunida a maior parte 
dos concorrentes nacionacs e cstranjeiros, chegou EI-Rei Nosso Senhor com 
os Sereníssimos Senhores Jnfanlc e lnfantas, S<'ndo recebidos pelos Dirccto
res, e cbcg-ando ao Throno, fon1o admitidas depois de algumas pessoas prin
cipaes, todas as Senhoras que se apresentarão a beij;tr a J',[ãe> de S. )[. e AA. 
Servio-sc chá e d0<·cs, e depois, obtida a devida venia se começou o Baile, 

(l) Jd., Liv ro do R1·gisto de Auizus à.~ l:Janddr~ e Corf><>raçõcs, 18:!0 foi. l i. 
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rm quatro ternos que tendo durado tempo bastante se susprndeo para se 
srrvir o rcfrc'SCo de son·rtcs, e hcbidas, continuando depois. Pda volta das 
duas horas se dirigirJ.o S. :\1. e AA. {l Sala destinada para a sua rdcição; e 
todas as Salas se achavão chl.'ias d1• convidados, sendo todos servidos, apc?.ar 
da sua multidão, com a maior pn.>skza e abundilncia, ha vrnclo grondis.c;ima. 
proíu:-<1o de manjan-s bem <'apa7. de sali~fazcr a toda a A~cmblca, que se 
compunha de mais de tr!'i\ mil <' d11z1•ntas pessoas de Iodas as jcrarquias e 
opiniiks, que esta funcção tx·m mostrou, convertidas cm huma só dominante, 
qual he a de l'Slarem lodos o;; Porlug11ezcs unidos de coração ao seu legitimo 
~lonarca, que cheio de pr:tzl r se dl•ldta,·a rm assistir enlr<' hum tão i.,rrandc 
ní1m1·ro de seus filhos, de modo qut• j<\ paSS.'\\'a das ·I e meia da manhã quando 
S. \f. e AA. se rrtirarão.n 

Dias depois os Oíícios clr Lisboa foram ao Paço da TI1•mpo,;ta dar as 
Boas-Cestas ao monarca. Tôda a Casa dos Vinte e Quatro concorreu, e da 
cc•rim6nia, que devia lrr sido impo1wnlc, publicou-se um relato com a fala 
que o Juíz do Povo Dionísio Jo~ de Macl!do dirigiu a D. João VI. Essa fala, 
ou discurso, reproduzida nos livros da Casa dos Yintc e Quatro e na (;azeta, 
saiu c•m 1x•quc•no folheto dt· m1·ia d1ízia de p{1i.,ri.nas, dado :\ <'Slampa pela ulm
pn·"s.'\ da Hua Formo,.:a», o~ttnlando no rô::.to as armas reais portuguesas. 

Todo o cxórdio é um louvor ;\ dignidade real e ao movimento triunfante 
ele• \'ila-Franc:a: A rc-stauraçiio da i11dqx·ndcncia do Throno Portuguez obrada 
e mantida ba c;ctlc mrzt-s por \". \lagc>:.tade com tanta sabedoria, hc hum 
daqul'lll'S succc:>..c;os exlraordinarios que illustrarão os faustos das chronicas as 
mais glorios:1s, p<.'nhorfio o amor das geraç<ics pn-s<•nt<.'S, <' grangcarlo o rc:;pcito, 
a vrncmção, e o acatamento das por vir .. ·"· mas 6 também uma afirmação 
ela 1·s1x·rança que a ridadP acalt•ntnva de \ 'cr terminada para !Wmprc a era 
dns farçiks que o mito dt·mo-libcral proYocara: «E nem se persuada V. l\fa
gC"lladc, qtw a Casa dos vint<· t• quatro rccc·bendo a honr~ distincção de se 
\'1 ·r n •unida aos pés do Throno o inr1•n,;a hoje com o thnribnlo da lisonja 
1x·las mão:; do novo, e muito honrado .T ui1. do Povo de Li~boa. Não S<•nhor, 
a l'<lucação, os scrYiços, inltn-s.•-<'. as dii.,rnidadcs, as t-spcranças, e até mesmo 
os l<-mon-s do passado, cnlação os m<'mhros da familia Portuguc·za c:om a con
~·n·a\·ão, gloria, <· <.--splcndor do ~<·11 C'hdc ... u 

Falaz convicção. A paz almejada <'Slava muito para aMm das monta
nhas qnim<-rkas que a Hcvoluçiio kvantnra <' seriam pn·ci!'-as muitas drz1•nas 
de anos para <Jlll' n P:'tlria - 11o;11rpada por um grupo q111•, 11al<•rn dr tantos 
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outros notorios males, sumamente fascinara o mesmo corpo (da Nação) com 
as suas lh<.'Orias, e lhe acarretara finalmente buma serie de prejuir.os incal
culaveis11 - para que a Pálria, tal corno o d<!Sejava o honrado Julr. do 
Povo, sem lágrimas. nem sangue, entre risos, alegrias e fort1mus públicas. 
retomasse a marcha impcriaJ. 

Maio, 1037. 

OURVAL PIRJ::...<; DE Ll~IA. 



• 
O AQUl~l)CCTO l)AS AGCAS JJIVRES 

E O Al~QUITECTO LUDOVICE 

O ABASTECL\lENTO de água à pop11lação de Lisboa, foi i.crnpre, muito 
provàvclmenlr, um problema q11e dcvt•ria c•sta.r no primeiro plano dos mclhora
mcnlos citadinos <! ct·rlamente prcndc·r a atenção de diversas edilidades. 

~o século xv1, já o assunto era con:.iderado de certa gravidade, pelo 
facto muito natuml do aumento succs.--h·o da população ela capital, e que mais 
se ia asscntuando. c•m virtude do sc11 grande d<.'SCD\'Olvimcnto, por se haver 
a cidade transformado num dos impúrio,; mais importantes do mundo pelas 
conscqüências naturais dos drscohrimc•nlos e conquistas, pelo que se veiu a 
concentrar cm Lishoa o grande fulcro romNcial, por ao seu pôrto virem parar 
t<Xlas as castas eh• m<'rcadorias trazidas nas cara,·clas e náus que nas épocas 
próprias rcgn-s..;a\'am ela 1ndia. :C::ste facto deveria prrocupar deveras, não só 
os homens hons da s11a Câmara, como o poder central. 

Por is...;(>, algumas pro,;dênrias, no sentido de dotar a primeira cidade 
do reino com um cios rnelhoramenlo!> da maior necessidade', teriam sido torna
das. Todavia, julgamos, que elas foram de pouca eficácia, e os seus resultados, 
leriam sido nulos, pois não encontrámos memória d<!les. 

À-parle a tentativa, quási isolada, do chafariz do Andaluz cm 1513 (1), 
só muito mais tarde, a carta régia ele ~ de ){aio de 1 :;1a (~) albruma luz nos 

(1) Edu:i.rdo l 'rdrc de Oliveira Efomcnlos (>ara a Jlislúri• do ,l funiclpio dtJ Lis
boa. lomo J. t.• 1~-irl1•, p.1g. tl(i, Lisboa. 1882. 

(\!) Jtl<'m, tomo citado, p.1g. 688. 
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tráz acérca das no:......as supo:-içÕ<.-;., cm 'irtude de pôr 1·m rl'lê\ o os scn·iços 
que a Câmara da cidade teria efectuado par.i ê,,sc rf1·ito, recomendando que 
se tomas,,em t(xlas as di:.posiçõcs para que um emprc•cndimcnto de tal na
tureza, como era o da Agua livre. não fôsi;c dl'~curndo e l'C lornas.-;c c[icaz o 
esfôrço para que as obras consideradas inadi{n•1•is 51•guissem o seu curso p:tra 
ocorrer a uma grande m-c1.,;sidadc que dia a dia mais se fazia sentir. 

Os autores de que Irmos coubccimento, o que• não qnrre dizer que não 
haja outros, que se ocupar.im dfa,te gravíssimo probkma e que fizeram rccôlha 
de documentos e notícias para a história do fon1ecimento da água à \'c•lha 
Olisipo, foram Veloso dr Andrade nas .llcmórias sôbrc os Chafarizes e Bicas 
tk Lisboa, frei Clfllldio da Concciç1i.o no ;;.cu Gabiticlc llislórico (!), e Freire 
de Oliveira nos Ele111rt1los para a llislória do .llrmicff>io de Lisboa. 

Pelo material carreado por estes autores !>e vi- que o as:,unto era de• 
capital imporlâ.ntia, e, embora a qU<-stão tivesse tomada a atenção dos poderes 
régios e elos go,l'rnantc,; ela municipalidade, !>C'm que sr lhe queira atr ibuir 
desleixo ou falta de aknção ~·ja para quem fôr, o que é um fac-lo bem conhe
cido, é que só no reinado de D. João \" tão momenlow trabalho se tornou 
efectivo, o que Yciu a dar, tal circunstância, mais uma glória ao monarca de 
largos emprccndimt•nlos e de rl'alizaçõcs práticas, o qual, ~·m favor, de,·cmos 
dizer sempre, que foi um Hei animador de tantas obra." que só no reinado 
de seu filho se ,·icram a concluir, umas, e outras ainda t~tão hoje por acabar. 

A obra grandiosa, que artuaJmcnte admiramos, para condução da nas
cente das Águas Livres para a cidade de Li:.bc>a, kve prindpio com a repre
sentação do procur..idor da dita cidade Cláu<lio Gorg1·I do Amaral, no ano 
de 178'2, cm visla da t,rrancle falta de água que cada \ ' l'7. mais se fazia sentir, 
e que cm cousidt•ra<la como líquido prC'Cioso, por sc·r vendida a prt'ÇOS 
elevados. 

'Foi depois de J'j2'{ que os podcn:s públicos \'olaram mais a sua atenção 
para um assunto de tanta magnitude. 

Depois <la concluídos os t-studos pcrliminan·" l l'Ít'Cluadas as diligên
cias necessárias para dar 'ida e acção a tão útil l'mprl·l'mlinwnto, «ra preciso 
arranjar o <linheiro ntces . .,;'trio para custear as dtspt-s.1s avultadas que se iam 
fazer, e como o bcrn·fício l·ra para a população, t•ra Jl>gico <JUe fôssc da a 

(1) Frei Cláudio da roncd\.io, Gflbi11c/o l/iol úrict>. uimo ::-.. 1i.'\g. Hl1 e bCg&. 
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pagar. P or isso o Decreto de :Ui de SPlembro de l'i:Jll, tributava durante dois 
anos ' -ários géneros que ~ vend<•,;.<;('m dc·ntro dos muros da cidade•, a cujo 
imposto se deu o nome de real d'dg11a ou reale/o. 

Conseguidos por êste meio determinados fundos para que a obra li-
" vcssc ' ' ida e seguisse até o fim, vl'in o alvará de 1:? de Maio de r;:n t.,,tabclecer 

providt'lncias para a adminii,tração e.los dinheiros, constituindo uma comissão, 
por nomeação r6gia. Seguidamente formou-se uma soricdaclc c.le ,·intc pedrei
ros, com determinado capital, cuja es«rilur..1 foi l:n rada cm l L ele ] ulho se
guinte, que tomava a st•u rargo a rc•alítação das obras. 

Na supcricnkndênda das obras toma\ am parle alguns procuradores da 
cidade, o::. quais, por divcn.as ordc•ns r6gia.s foram sendo substituído,,, cm 
virtude cle se n-conheccr que os referidos trabalhos <·ram dirigidos rom difi
ciência c da sua má administração, como M' ,·erifira de certas representações 
saídas das Câmara, e do donunc•nto que adi:1ntc se ofcrC<'c. 

Uma das pc:ssoas mais visadas, pelo mando d1-scn-cionário qm· ex<>rcia , 
era o prior de S. Nicolau J oão Antunes Monteiro, figura da privança régia . 
Mas, lcxlada, ê::.tc facto, não obstou a que o arquiteclo delineador do magní
fico templo do Menino de Deus e de muitas outras obras de arte, dirigisse 
na resposta que deu à ronsulla que aq11Nc• reverendo lhe r~~" cm nome do 
D. J oão V, ásperas crfticas quando encontrava 0< 0:u.ião propícia, como se 
obscr\'a do exknso documento dado agora a público. 

Ac('rra do plano do famoso Aqm·ducto que hoje admir.unos. l.'Xistem 
di,·crgências sôbre a sua autoria, <>mbora :><' atribua a sua n·alização a deter
minados nomes conhecidos. 

O coordc•nador dos Eleme11/os para a llislória do .lltwicípio de Lisboa 
diz que o,, aulon-s do plano foram o brigadriro ~fanucl da Maia, e Custódio 
Vieira, e informa que pertence ao prirndro a traça compreendida entre a Fonte 
da Agua Livre , e ao scg11ndo do ~lontc das Três Cruzes, até Lisboa (1). 

Mas quem não está pdos ajusks, é o arquitccto J oão J:•rederico Lodu
vice, pois que sem rcbuço algum decla.ra p<'rentoriamc•ntc na longa exposição 
ser o autor do plano principal, han•ado-o daborado por ordem do rei, mas 

(1) !"reiro de Oli,cirn, Llcmrntos para " llislcirr 1 do \lunidpio d~ Li.sboa, 
torno xn' p.'1g. 370. notn 3. 
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que havia sido posto de parte cm virtudr das intrigas que lhe teceram seus 
émulO!;, qne o afa:.taram da n•ali1açào da obra, apron·itando-sc Oi. mc:;mo,; 
da sua ideia. 

O facto é <lc ponderar, e clt'lc• n'SS<llla wna grande \'crcladr Je
' ando nos a acreditar que f&.-..;(• í·le o autor do traçado principal, pois se 
não hou\'esse de-fac.:to veracid;ulc no «aso, <.,,lamos con\'cncidos que o la
mentoso arqnilecto se não queixasse num documento que devia baixar a 
apreciação régia. 

O longo documento que \amos reproduzir, consiste numa resposta, cheia 
de ensinamentos e ponderaç.io, <•laborada por Lodu' ice, à consulta que por 
ordem do monarca o referido prior de S. Kicolau dirigiu acérca da melhor 
forma como deveria !'Cr construida a canalizaç.io, e de que maMria, para con
duzir a água às fonlt.'S de repuxo, em li 111, para que informasse pormenori
zadamente qual dos materiais seria mais pr(1prio e meno::. prejudicial a saúde 
pública, para ser empregado. 

A informação dada pdo arquitecto é fnndamcntada cm dados resultan
tes duma longa prática, cxpcrií"nria, e ol>servação do que existia no estran
geiro ~bre o génl·ro, e a aprrciação técni«a à forma como as obras decorre
ram, são duma curiosidade ele\ eras importante. )las como queremos ainda 
ocupar nos do documento, re.'iCrvamos as nossas coni-ídcrações para o final 
do artigo. \'amos registar a carta do prior João Antunl-s )lonkiro, superin
tendente das referidas obras. 

uSua .Magcsladc me orckna avise voi;.<;a mrrcê, que por se offcrrrcrem 
varias duvidas, e pareC<.'res a rc.-;p<•ito da mal<:ria, de qur devem i;er os canos 
de repuxo das aguas livres, quer, que vo:>sa mercê interponha o seu voto á 
vista das mesmas duvidas, que procurarei explicar_ 

Alguns dos que nesta materia tém sido ou\'icJo,. dir.em, que os canos 
devem ser de JX'dra, outros, que devem ser de ferro coado. 

Os primeiro~ fundão em que a agua, que corre por pedra hé mais sádia 
para lodos em commnm. e <]lll' a de frrro, suppo:.to seja boa para algumas 
naturc1.as, e para algumas qut·ixas, para outras não hé con,·cníc11te; e que 
as distilaçõcs por lambique de fc•rro são reprovadas pl'los authorcs, havendo 
algum, que chega a dizer, que podrm cxtrahir do krro algumas particalas 
vencno!':ls. A esta rn7Á'lô accrcsccntaõ a da dt~pe!ia. allcgando, que hum cano 
de pedra de cinco palmos d1• comprido com broca de meyo palmo de dia-

• 
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mrlro podr custar iiS reis; r que outro cio mesmo comprimrnto de ferro coado 
custaria a RO. reis o arratcl, como se pretendia 17$ reis. 

Di1.cm os da outra opinião, que se naõ deve reputar a agua fcrrea por 
passar por canos de forro fundido; porque s11pposto o ferro na prim<•ira fun
dição ainda crie ferrugem, romo !'C vt! nas peças de artetharia, na segunda 
f11ndiç<io já não cria quasi 1wnlmma, e na t<•rceira totalmente S<' não faz ferru
gento; o que provaõ com huma m<•clallia de forro fundida de li.ª fundição, 
que estando feita ha quatro annos, não t<'m ferrugem alguma; e posta em 
huma chiem de agua por mais de hum mez, não contrahio a agua o minimo 
sahôr, nem a medalha pcrd('ô cousa alguma do seu lustre: argumentando, que 
se assim succede na agua quieta, mu)1o mais isenta ficam a agua, que não 
fa7. mais que passar. 

E dado, que contrahissc alguma cousa da nalur<•1.a do ferro, instaõ, 
que t-sta agua, geralmente faltando, h6 mais util para a saudc, do que qual
quer outra, como se experimenta na do Alfoilc, e muyto mais nas de Biscaya; 
e de outras terras, que tem minas de forro, aonde as aguas naõ pas.i;aõ por 
ferro roado, scnaõ por Cerro origem, e indicaõ expressamente o ffibor do ferro, 
e com tudo saõ reputadas por muyto saudaveis. E que se hov<•r alguma na
turc1.a, ou queixa particular, a que !.e presuma ser prejudicial a agua, que 
vier por aqucduclos de ferro, St' applicar.í o mesmo remcdio, que boje se 
applica a quem faz mal a agua sulCun·a do chafariz da praya, que hé man
dalla buscar á Pimenteira, ou á outra fonte. E pelo que tocam as que repro
,·aõ os authorcs nas distilaçÕl-s, n-spoodcm, que hé muy diversa rousa aquen
tar-se o f<•rro, e a agua, ou pas..;ar t":-tla fria pelo Cerro lambem frio: e que ainda 
assim <'m muytas terras se us.'\ 11as coúnbas estar sempre quente cm caldeira 
de ferro a agua, que se tira para fazer o comer, sem dahi resultar prejuiui 
algum á sande. 

Quanto a despesa, di7. hum arrlútéto, que mandára fu rar para t•xpc
ril!ncia hum cano de pedra de cinco palmos, e lhe fez de custo 10$ reis; e os 
estrangeiros, que fundem o ferro ja se aromodaõ a dallo a 00. reis o arratel, 
t• há JX'SSOª particular, que se obriga a mandallo vir a 17. rt'is. 

Mas a instancia mais forte, que fazem os desta opiniaõ con~istc cm 
qnr o,; repuxos naõ saõ praüca\•eis, prindpalmcnte cm altura tal, como a 
dr S. Pedro de Alcanta.ra ao Hor io, scnaõ forem os canos de forro; porque 
esks S<' ajuntaõ rom p<•raI11sos, de maneira, que a agua naõ pode penetrar 
as juntas, e com a mesma facil idade, com que se unem, se dt-s1mrm lambem 
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para se conc(·rtan·m; (' que huma, e outra cousa trrá grande du\;da nos 
canos de pedra; porque haõ de ser de encayxl~. haõ de unir-se com betume; 
e para sr conccrtar<'m neccssitaõ de se d<':'cnraixar q uasi toda a fiada da:, 
canos; ou se assim se naõ fil~cr, íicaraõ aluidas :u; juntas cm muitas parles. 
Diz.cm lambem, que a pt'dra, por ficar as1wra no furo, há de crcar muylo 
limo, e rabo de rapó1.a, que naõ só impedirá o curso á agua; mas lhe dar,\ 
muito máo go:ilo, t• a far;í pouco sauda\'d; o qur naõ sucede no ferro; porque 
naõ costuma taõ facilmente crcar estas immundicias. A isto accrcsccntaõ, que 
sendo o impulso da agua de huma força desmedida na dita altura, será im
possi\'cl, que Ute rcsislac) os canos de pedra, e muyto menos as juntas do 
betume; pois até os de (c•rro quanto mais baixos fon:m ~mio, neccssitaõ de 
se hir reforçando muyto mais: e• que a pedra lém le1.is, e vcyas, que á força 
da agua abrirá facilmentr, mayormcnlc cstan<.lo aluidas com as pancadas da 
broca; o que naõ sucrcdc· ao forro: e que esta hé a r.11.aõ, porque nos outros 
Payzcs, aonde hú rcpu-.:os de agua rnuylo altos, 11um·a vryo ao pensamento 
fa1,cllos, scnaõ com rauos de ferro. 

A vista de todas c-slas razoc-s q uc·r Sua 1\1 agt·!>tadt• q uc \'Ossa merr<1 
<liga qual dc;;l<'S ml'yos lhe parece mais ac<·ilado; e quando o st·u parecer 
incline para os canos de pc:<lra. quer o mcsmo Senhor, que vossa mcrc<1 
explique como se haõ de fazer, e segurar, para acudir aos ditos inconvenien
tes, que lhes oppocm. 

E tambt·m hé o mt~mo Senhor scr\'ido, que vo~-..-i mercê determine o 
ri:.eo das fonks, que se haõ d(' fazer nesta cidad<', como v. g. no Terreiro 
do Paço, Rocio, Portas de Sancta Calb:Lrina, S. Paulo, junto a S. Francisco; 
e algumas encostadas a muros, lembrando tam!)('m o largo da Patriarchal, 
!.cndo ludo obra lisa, o mab que puder ser: o q1w tudo dcix~1 ao arbitTio de 
vossa mcrc<1 para q uc S(! execute com toda a brevidade. 

Deos guardt· a ,·ossa ml'rcê muitos annos. 
Paço :.>.2 de Ago:ilo de 17 Jlin. 

•O Jlrior de S . .Yicola11 João 1lnl1mcs Jlo11lciro.» 

.. ~nhor Jo.lc1 Frt•ckriro Luclo\•ice.11 

Pas.c;ados tantos anos depois do coml!ço elas obras para trazer a água 
à cidade, vl!mos pela carta do prior c.Je S. Nicolau, (que não de\'eria morrer 

• 



i 

Boletim Cultural e Estatístico 521 

lá muito de :unon.'S por Ludo,·ice cm ,·irtudc de dderminadas razÕ<'S que 
mais adiante se hão-de focar), a p<'dir ao douto arquil<!rto, em nome de seu 
amo e senhor, para que lhe dc:>!>e, com hre\ idade, a sua opinião, acêrra da 
vantagem ou incon\'cniênt:ia d1t matéria de que se deveriam fabricar os canos 
para lc\'ar a {1gua aos repuxos das Contes que projcctavam faz<·r, pedindo-lhe 
também o risco para elas, e !-<' d1•\'triam levantar no T<•rreiro do Paço, Hossio, 
Portas de Santa Catarina, S. Paulo, junto a S. Francisco e no Largo da 

Patriarcal. 
Aponta o superintendente das obras cm questão os inconvcnicn!t-:; da 

matéria a emprrgar, põe cm t•vidêncía as di\'l'TS(;ncias dos di\'rrsos parcccn.'S 
apresentados, e pede a L udovicc que, quando se incline para qualquer dNt•;, 

diga as raz&'S t• as \'antag1·1l:; que pos,;am daí ''ir para a saúde pública. 
Foi chamado o " elho arquitccto para pôr à prova a sua compt·t~ncia, 

e servir de árbitro no meio de tantas opini&'S sôbre esta matéria. 
A tão alta distinçfü>, \'ai 1.udO\'ÍCC n-spon<lcr com a maior prudt!nda e 

ponderação, filhas duma longa prática e experiência adquiridas cm estudos e 
viagens que (t!t pelo C.'S!rangciro, como \'amos \'er do prc<:ioso documento que 

se segue. 
.ll11ito Revere11do Sc11hor Prior. 

u\'i a carta, que por ordt·m de Sua .\lage,,tade vossa m<•rcê me entregou, 
pela qual o dito Senhor ordena, que diga o meu parecer sobre as duas castas 
de canos das aguas li\'r<.'S, para ndles de n-puxo se conduzir a agua a os seus 
Jugan.'S d<..':>tinados. cm que se devem fazer as fontc.'S, nas quacs bú de de
!>cmlx>ear a dila agua. 

E fallando nos repuxo,.: l'stes se den·m evitar cm todos os modos possi
\ '('i;., e só se admittiraõ quando naõ hou\'cr meyos para a d<..'SJX'Sél de conduzir 
as aguas no seu curso natural, e competente dcclh io, M:m tais repuxos; ou 
quando, conduzindo-as pelo dito modo, S<~ cncontras.<;em sítios occupados com 
cdilicios publicos de grande considcraçaõ, a os quacs, com as conduiir no 
curso natural, se cncubri~<:<•m os seus asp('Ctos, cm pouco distancia, ou m;o 

dos mc.:;mo:;; como tambcm, !-e causaSS('m allcraçaõ, impc.-dindo jogar o ár 
lhTc, e puro; mas naõ se enrontrando csks, ou scmilbanks obslaculos, naõ se 
deve reparar cm despesa al&'l.l.ll1a, cabendo no possi,·cl, para as aguas virem 
ao olivcl com seu declívio compclcnlc, até ('hcgarem ao lugar , cm que haõ de 
desembocar na fonte, para que forem dc,,tinadas. 
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E quando se perlendesse haver fontes para dilicia, e magnificencia, para 
jogarem as aguas de rrpuxo, naõ de"ia vir este demais distancia, do que o 
lugar da fonlc pcrmille. V. g. se a fonte houver de jogar no meyo de huma 
praça de mil e quinhentos palmos de largura, e a tal praça estivesse rodeada 
de edi(icios, castcllo de rcser\'n, rm que cstaõ as aguas deve ser na paragem, 
cm que eslaõ os dilos ediücios, e desla fazer o seu repuxo, que seria na dis
tancia, pouco mais, ou menos, de 800. palmos. 

E fazendo repuxos mais distantes, sem as referidas razões, será sempre 
vicio, e defeito notavcl, pelo discomodo dos ditos repuxos, que de qualquer 
sorte estaõ sujeitos a damnificar se com varios accidcnles. O principal hé 
qualquer inscnsivcl lrcmôr da terra, que estas obras sentem, como lambem 
os estrondos da arlelharia etc. no que se devem fazer grande reflexões. 

E fallando sobre as <luas castas de ranos, a saber huns de pedra, e 
oulros de ferro, digo, que estes só por s1•rcm de melai se devem reprovar, 
exccptuando o ouro puris.;;i1no, sem embargo, que até nesle entendo, que os 
Fisicos acharaõ incon\·enicotc; porque diraõ, que havendo saudc, se deve 
usar deste elemento puríssimo, sem ser ajudado, ou alterado, de cousa al
gn.ma, por perfeita que seja, sendo certo, que do ouro para baixo, qualquer 
outro metal hé peruiciossimo para quem bébe as aguas, que passaõ por elles: e 
a experiencia no ferro até se conhece quanto hé pernicioso no lavar-se a roupa 
branca; porque, tocando o f1•rro na sr nrrada, tem tal actividacle nl'lla que a tingt• 
de huma côr amarcllada: e que damnos naõ fará occultamente aquem a beber 
lodos os dias? E pouco a pouco experimentaria queixas consideraveis; naõ 
faUando no sal:>ôr, que puderia lambem communicar-lhe sendo que a bondade 
da agua consiste em naõ cbeircll', ncm salx-r a cousa alguma, ser claríssima, 
e a mais leve, que se puder acbar. 

E naõ sendo encaricimento o dizer-se na carta, que o ferro trcs vezes 
coado perde a sujeiçito de crear ferrugem, tal caso j;\ se naõ pode chamar 
ferro. A sua experiencia seria deitando-lha agna forte : Se esta o não penetrasse, 
entaõ teria nesta parte a qualidade do ouro puríssimo, ou de vidro, e már
more fino, quasi como cbrislal, porem esta cxperiencia se devia fazer em todos 
estes canos, para se evitarem os enganos de serem buns desta sclecta, e cby
mica transmulaçaõ, e os outros de ferro commum, que cria ferrugem. 

Com tudo quem pudcr.i saber, que o tal ferro transmutado 1 digamos com 
requisitos de ouro, ou christaq pela triplicada fundiçaõ, naõ tenha alguma aothi
patia com a agua, ainda qul' naõ seja taõ manifesta, como a do ferro commum. 
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Estas cbymicas cm g(•ral naõ provaõ lambem rn::;le clima de Portugal, 
como dizem, que no do Norlt•, onde contaõ dcllas milagres, e maravilhas, 
pelo que l~m aprov<•ilado; mas rálaõ os damnos, que t6m rausado, como 
ne;,le clima mu.)ias vezes 16m cxp<'rimcnlado; porem isto toca aos Físicos, 
que cu sómente o opponto pam sobre <>sta malcria se fazerem mayorcs refle
xõe<;, a fim, de qu<' a agua nrm por iruagina~io se possa considerar contami
nada, ou dt•fciluosa pelos referidos accidcntcs. 

E se na rc[crida carta se· allt•ga C'Om ,•arias aguas, e fontes. que nascem 
entre minas dc:> ferro, quem pode duvidar, que juntamente, e de caminho ellas 
pas.<:em por p<:dra, 011 material , que emende o damno, que receberiaõ da mina 
do ferro? que saõ cousas taõ occultas, como prova\'<"is, pela naturc-1.a ser 
próvida, e emendar o vicio de hnma materia com outra contraria. 

Naõ hasta dizc:>r-se, que os la<'S canos de ferro se usaõ nas terras do 
Korle, o que se conct•de; mas a que uso está destinada a tal agua? Sabe-se, 
qur os canos de ferro de repuxo para as fonlcs de Ver.;alhcs se inlroduziraõ; 
mas a que fim? ~aõ para a tal ag-un, que ellt'S deilaõ a se beber, e talvez 
nem para ~w lavar roupa com ella; mas somente se usa dcllas para pompa 
rern•açaõ, e dilicia. 116 de saber que nas terras do Norte o povo, por pobre 
que seja. naõ bebe agua simplez, se naõ cm caso ele grande necessidade, e 
fora do povoado, que naõ sendo a..c;sim, bebem c1·rveja da inferior, que h6 quasi 
dt• i:rrac;a: e !':lbc-o;c, que as aguas retidas al~um t~nuc tempo nos repuxos de 
canos de frrro , cm st~ soltando raus:u> hum ingrato fertume, e fedôr, e o 
damno, que causaria a quem a bebesse. 

E se alguma pc,;.i;oa 1-,'T'llVC enférma cm tacs krms, e se lhe manda 
beber agua pura, clla \'<-m de certas fontes logo de sua na.~ença pura, e cm 
' 'al'Os lacrados, por cautdla. /\ agua, que em ]~orna se manda beber ao<i en
Í<'rmos ,·em da cidade de Nocrra cm vasos lacrados, por ser menos damnosa, 
q11<' a q1w cm Roma !,(! bebe ordinariamrntc. 

E j{1 que fallamos cm Homa, fora da Porta Flaminia, vulgarmente 
dei Populo, cm distancia de buma milha, há huma fonte de agua, que se 
chama a sedoso, e no \'eraõ se inculca por purg-ati\'a para quem a beber copio
samente; porem tem feito con:-ideravcl clamno a alguns, e outros, bebendo-a 
ropios."\mrutr, dcraõ romsigo na cova. E sta agua dizem nascer entre minas 
de ftrro &e. E ainda que !'e curem algumas queixas com o ás.;o preparado 1 
que h6 o ferro mais apurado ' cm bebida, isto hé para curnr cnformos, e naõ 
para alimentar, e conservar com a purci.a da agua os saons. 
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Fallando nos canos de repuxo, que na dila carta se me ordena, Roma 
hé a unica cidade da Europa, que tem fontes sem numero, naõ sómente 
publica; mas tambem particulares, como nos jardins, quintas, e casas de par
ticulares, que cm huma só, muylas vezes se achaõ oyto, a d~z fontes nclla 
repartidas, e lodos saõ de repuxo; mas nenhuma com canos de ferro. Isto naõ 
procede da mayor despesa dos canos de ferro; porque quem faz fontes, cujos 
ornatos compostos de eslaluas, columnas, com seus ornamentos sobre ellas, 
piramedcs, e bacias de huma só p<'dra de d<-smarca<lo tamanho, e com bas
bante csculptura, naõ sómente ludo de mármore finissimo, mas até de bronze, 
servindo isto só para ornamento, e dcsncccssario para us-0, cm que gaslaõ 
milhares, e milhllrcs de escudos, com rnllis razaõ farillô os canos de ferro, 
se os naô achassem nocivas para as aguas. 

Em varias cidades de Alemanha, e entre ellas Auspurgo, se achaõ 
muytas fonks com cstatuas de bronze, e algumas douradas, qur excedem duas 
vezt'S o natural, feitas por cclrbrcs esculplorcs, cujas aguas jogaô de repuxo 
com grande varic<ladr. e bii'.arria; as quas aguas tiraõ, e fazem subir com 
maquinas, do Rio Leke, cm muyta altura, e com b'Tandc despesa; com tudo 
vaõ de repuxo por canos de páo de carvalho de grande comprimento, furados, 
e chamuscados inlcriormcnt(' com ferros cm brasa, para os <'ndureccr mais, 
e evitar, que communique sabôr á agua. Desta sor!e os tem lambem de pinho, 
e os conservaõ seculos, sem corrupçaõ, porbaixo do plano da cidade até a 
fonte. E finalmente se pode concluir, que os canos de ferro, que de oy!enla 
para novc-n!a annos atTaz se introduziaõ á imitaçnõ da artc-lharia, se conver
têraõ agora <'m moda, corno cousa inconstan!e; e só se conscrvaraõ aonde 
levarem a agua, que há de servir só para cliv<:rümt·nto, para movc•r alguma 
maquina, ou para regar terras. 

Os vasos de ferro, cm que na referida c.'lrla se falla, que os há para 
se usar dellcs nas cosinlrns, se podem quasi considerar como cobre estanhado, 
ou folha de Flandres; porque se sabe, que nas terras do Korte usaõ de huma 
cxtraordinaria limpei'.a cm todos os seus moveis de casa, principalmc·nte nos 
das rosin1Jas, que com 5"rcm de ferro os trazem mais limpos, e lustrosos, do 
que a<]LÚ os vasos de prato, alé das Jgn•jas. SalX'-sc por expC'ricncia, que 
fervendo-se alguns alimentos cm tachos de lataõ, que hé o melai mais damnoso, 
quando se communica aos alimentos, nem por isso cm quanto o alimento nellcs 
ferve lhe causa prejuízo; cauzando-o porem, naõ se tirando e tal alimento 
antes de se esfriar o dito vaso, como surredP nos dôces, <' arrôz de lcyte: e se 
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o lataõ, que hé o mais noci\"O metal para os alimentos, o:; naõ contamina 
cmquanlo fervem nos \'asos dl•lk, muyto menos o fará, fcn·endo cm hum vaso 
de ferro, tratado com a limpeza acimn referida, cm quanto ferv<'m; mas naõ 
esfriando-~; o que muito se a<h·ertr. 

E fatiando dr canos de p(•tlra, S<' há de distinguir a pedra; porque a 
que S<~ chl'Sª á qualidade do rnarrnorc, a saber, ser transparente, e dura, ou 
rija, como o seixo, ~· pode comparar com o rhristal. cm ra1.aõ da sua dureza, 
transpar~nria; e rijeza exces.<:i\·a; porem as p<'dras op:kas, ainda que com 
alguma durrza, saõ damn0,;.1s; e hé mu) lo de estranhar ler-se Íl ilo muyta 
parle dos canos do aqnrducto, de que w trata, dcstn pedra, cotrc a qual se 
acha alguma, qur h6 suHurca, o que se conhece cm se ferindo com ferro vio
Jcotamcntc, largar t•lla huns fcdôr sulfureo, e inE,rrato, o que hé pr<'judicial ás 
aguas, que por ellcs rorrcm; pelo que lhe dt·\'(' preferir a pedra liós de Samoco, 
que hé transparcnlt'. solida, r dura, sem fios, nem kzis, e sem o tal ingrato 
fedor de t•nxoCrc em se frrindo, romo alguma pedra elos canos do aqucduclo, 
que com o pé do barato, e outras razol-s, fica com mais esta impcrfeiçaõ. 

E quando em allcnçaõ ao aUt-ctodo baratlo 1 de que se dt•vc fugir cm 
semilhantc, cm quasi todos 1 S<' naõ que \'it•sse, ou naõ pu<k>s&? usar de pedra 
liós, ou de outra, que corrcspomksse á sua bondade do que rm gTand1• abun
dancia hé dotada a vi:dnhança desta Cortt'. t>ntaõ se dt\'e rl'rorn:r a cauos de 
barro, ou de argamas.c;.1, de qm· usáraõ os anlif.(os, e i;t• usa ainda t·m Roma; 
porque a sua composiçaõ hé d1• matcrias cozidas a fogo violrnto, como h6 o 
barro cozido, e esmaltado dr viclro, e a cal ai11da mais, o qu<' lhtw; tira Ioda a 
impuridade, e malignidadr, ao <Jut' S<c' junta pó de mármort', e 'idro pisado' qm• 
pela i,ua propri<'dadl· por !>i falbii tm lugar dt· arl1a dC' inftrior qualidade qur 
para depois se consolidar hum cano com outro, pódc-se usar de bclnme, 
fritos <IP J~z f.'Tt>go, ado\·ado com C'cra virgem, e· olio de linhaça, ll'm1wrado com 
laã mi11da, cal virg1·m, e outros illE,'Te<lit·nltl', de qut• cada qual faz st·grcdo. 

E no que loca ao comprimt·nto d<• cinco palmos de canos de pedra 
furados com a broca de meyo palmo de diâmetro, que a caria de vossa mercê 
apponta, muyto pt•rto da Corte os hú d1· cloz<? palmos de comprimento, e de 
largura na sua borra, ou broc:1, de tre;; quartos de palmo de diâml'lro; e os 
podt>ra han•r de rnu) to mayor comprimento, ~ for rn.-ct-s..;ario, sem alguma 
clifficuldade; e saõ de pedra liós, que fazem repuxo, e existem ilh:sos haverá 
treze para quatorze armos, sem alleraçaõ alguma; e como nesta obra do aque
duclo há quem assista a titulo ele archyté(o, t'Ste deve dar providencia a isto, 
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e a muyto mais, se for approvado por Sua ?>fagestade, que talvez naõ estaria 
lembrado delle, o que a vossa mercê toca lembra-lhe. 

O mesmo seria, se cu me intromettcssc a fazer riscos para fontes; por
que depois que o dito Senhor mos cncommcndou, como lambem me encommen
dou vocalmcnlc a dir<.'<:çaõ de todo o aqueduclo, vossa merrt\ e os seus eon
lidentcs nnõ fizeraõ outro caso da dita ordem, que ver de que sorte, ás 
(urtadellas, haviaõ de colher pelos meus riscos, modl'llos, e pallavras, alguma 
cousa sem tôm, nem sõm, de que na.seco, 1 naõ querendo dar tempo a fazer 
riscos, e modcllos de todo averiguados 1 vir a agua rom o referido, e mais 
defeitos; e pasmada, correndo tantos annos a regar algum monturo, e damni
ficar as calçadas; e ncm por isso os que lém a fama de ter a incumbcncia do 
aqueducto, e do feitio das fontes dcixaõ de kr ronsidcraveis ordenados, sem 
puder mostrar cousa, que valha do que tem feito na dita obra. 

E como Sua )fagcsladc talvez ignore todo o referido, mandando-me 
apressar todos os dias por tantas obras, que por minha conta cstaõ, o seu 
real serviço, par('('e-mc justo representar-lhe, que a sua equidade naõ pcnnitta 
ler cu o trabalho, e outrem o lucro, e a fama; 1x>n1ur cm quarenta e quatro 
annos, que o sirvo 1 fora do meu ordenado 1 naõ rrcebi mercê alguma rcndosa, 
achando-me S<'mpre nos mayorcs ataques, fogo continuo, e assaltos, o que 
por ultimo, ~ naõ mata, cança, e fai cxhpcrar, vrndo attcndidos Os que 
pouco, ou nada ~r\·em, e esquecidos os qur mcrt'Ct'm ser augmcntados, á 
proporçaõ do seu mayor, e mais distinto trabalho; tanto assim, que me vejo 
constrangido a lembrallo para neste parliculnr naõ passar de todo por 
simplcz. 

E já que vossa mercê mr faz a honra de rsrrcvrr-me por ordem de 
Sua Jilagestadc sobre o par1icular do aqu<'dudo, me• fira lugar de lc•rnbrar 
a \'Ossa mcrca tudo o que se tém passado commigo drsdc o principio da 
obra dellc. 

V~a mercl! me inquietou logo no seu principio para cu intrevir nclla, 
e cu lhe n-spondi, que para se fazer esta obra ordinaria, e simplczmenk, 
basta\'aÕ para a governar dous sujeitos, a salX'r hum horlc laõ para recommend1r 
o declivio para a as.'1Ja puder correr, e cornmdo, regar com ella; e hum mestre 
alvcnôo para tomar o oJi,·t·I b<•m certo, r dar-lh<• o St·u dcclivio; porem que 
para se fazer com todos os requisitos para srr obra duravcl, a a1:,111a vir incon
taminada, e commoclitladc prompta para se acudir St'm horror a reparcll' qual
quer damuo, a qur eslaõ sujeitas as obras. como tamlx·m para as obras, que 
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appareccm por fora do chaô terem alguma agrada\'el, e appropriada forma, era 
ne<"CS.<;ario mais; porem pelo que c.-stava vendo, oaõ havia circunstancia para 
se cuidar cm tal. 

De <1uc resultou marnfar me Sua ?ifagcstade vocalmenlc faz.er riscos 
para tudo o que cu entcndcs.c;e s<·r nen~ssario para a tal obra, e juntamente, 
que fo.,_.;c~ logo, como fui com \'OS.<;.'\ ml•rcô e o seu criado João Pl·dro, V<'r a 
origem dclla, que a achei com obra principiada por dous diffcrentcs modos, e 
caminhos, tudo procedia do i:cisma, que entaõ haYia entre dous diffcrentcs 
authorcs. 

Eu dei conta a Sua ?ilagestadc do que entendia levando-lhe junta
mente hum cspacato, ou profil do corredor, ou mina, cm que havia de haver 
dous ca.nos pelos dous lados. e com hum espaço mayor entre ellcs; e levei 
mais huma frente para o aggr<-s.~o. e ingn'S.<;0 do aqueducto, <l<•lineada de obra 
rustiC'a, e camp<.'Strc; porem com ordem cm S<'u tanto, com as armas do senado 
de Lisboa por cima do ingrcs..~o. Á vista destes riscos disse Sua 'Magcstade estas 
formosas pala\-ras: Há tanto tempo, que se a11da com esta obra, e aU o pre
sente na<i vi tanto risco sobre e/la, como agora vejo: Aprovando tudo, excepto 
as armas do sc•nado, e que cm lugar d<·llas houvesse armas reacs; e que cada 
parede das duas que formaõ a mina, tin•ssc quatro palmos de grosso, tendo-as 
delineado de lrcs palmos, e meyo, por m?.aõ da mina ter SC'tte palmos de largo. 

H«romcndou me Sua "agt-stadc ,·ocalmentc nesta occ~iaõ, que fosse 
rontinuando com mais ri.;.co;;, que t•ntcnd<'S&' ~crem ncccssarios o que assim 
fiz, e• 1"Staõ <·m meu poder, que constaõ ele varias pessinas, ou depositos da 
ai.,rua, ele distancia, cm distanria; com alguma queda nos canos para cllcs, para 
dc•r><)rt'm qualquer immundido. Fiz mais varias formas do subidas, e dcsridas 
para a mina, humas ele baixo do chnõ, e outras por cin1a, e outras cm grande 
<·minl'nria, para se lhe puder arudir promptamcnte com o reparo quando fosse 
n<'C'Kc;ario. Fiz outros ri;;cos para introduzir, e renovar o ar, e com resguardo 
:irtiíirio,;o para naõ entrar animal alg11m, quc se pudrssc enlrt•ter, e crear 
immundiria, romo de prt·sentc surrt·dt'. Fiz outros para introdu7.ir luz, ~gundo 
a \'arit•dadc dos sítios. e outros para d1-,;1>< ja.r as aguas çujas, rausadas das 
immundicias das piscinas, quando estas se limpassem, e de• algu11s rrparos. 
l•i1. outro,; ris1·os para re.<;guardo do nascimento, e origem da <ll{Ua, e outro 
c·difü:io ao pé, para commodidack do Feitor, ou Almoxarifc, <· d<' varios in~lru
mcntos, e de outros instrumentos, e mal<:riacs para conscrvaçaõ do aqm·ducto: 
o que tudo rono;la de alguns vinh· e tantos riscos com bastante cxplicaçoêls 
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nelles escriptos: o que levei a presença de Sua 1.fagestade que os vio com 
muyto seu agrado, mandando, que por clles se fizesse executar a dita obra; 
e que logo lhe fizesse hum modello de madeira no proprio tamanho do corre
dor, ou mina, e da sua entrada, e da abertura na parte superior para a alumiar: 
o que tudo se foi fazendo, para se apresentar a Sua ?tfagestadc antes porem de 
chegar a taes termos, de repente, e com o modello por acabar se tirou tudo 
por ordem de vos.c;a mercê aos pedaços, da officina, em quo se fazia, e se poz 
silencio a tal modcllo; mas cmquanto se hia fazendo, os officiacs do mesmo 
aqucducto hiaõ vendo, e observando só o que lhes tinha conta para os seus 
negocios, desprezando o que era de mayor consequencia com o pé de causar 
mayor despeza. Eu pela vrneraçaõ, que sempre tive, e tenho ao caracter de 
vossa mercê naõ fallci mais pallavra a este respeito. Em tanto se foi fazendo 
a dita obra, o que se está vendo, como extraordinaria, e grande parte bem 
escusada, despesa, incommodidadc, e defeitos, buscando de proposito ca
minho por sitios precepitados, havendo-o plano, quasi como a palma da maõ, 
ou pouco fora, ou pouco debai.xo do plano da campanha: e destes excessos 
taõ dcsnecessarios resultou fazer-se huma obra taõ espantosa, e deforme, 
com arcos, como fora sobre algum rio caudaloso, que impcdis.o;e fazer-se buma 
obra acomrnodada para o que o caso pt•dia; e por huma forma taõ reprovada 
há seculos, como hé a gotica, e clcsagrada\'el, e fora de toda a rrur.aõ da geo
metria. 

Com tudo á força de immrnsas despesas se conscguio atravessar hum 
valle de mais de trezentos palmos de fundo, buscando de proposito para mos
trar esta barbara valentia, sem compustura de alguma artificiosa, bella, e 
agradavel forma; mas até neste objccto barbaro, tosco, e espantoso, com 
grande descreclito da Naçaõ, e do tempo presente, em que se pretende terem-se 
apurado mais as obras; e isto executado com pedra de cantaria taõ vergosa
mcnte, podendo-lhe com as mesmas fiadas das pedras algum tanto mais Córa, 
ou mais dentro, quasi com o mesmo custo, dar-lhe muyta graça, e alma, sem 
cuidar em nada mais, corno seria prevenir, que a agua, cm quanto se occu
pavaõ na monstruosidade referida, se pudesse promptarnentc distribuir por 
esta cidade, para cujo tim foi buscada, e conservando-a há annos cm regar, 
como disse, montaras, f' desmanchar as calç.1das, por onde corre. 

E morto quem teve tanta astucia, e atrevfmeolo para reduzir hutna 
Corte taõ principal da Europa a obra taõ escuzada, dam110sa, e da forma, 
á vista de toda a qualidade de pessoas, que como encantadas, naõ podiaõ 
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fallar, por mais vontade qut> tivessem, sendo lambem presidida de mais a 
mais de pessoa taõ religiosa, que nem por officio, n<'m por genio, nem por 
vontade inclinava para tal emprego, e embaraçada com negocios de muyto 
mayor ~so. ?lforto, romo clii.:o, o Herodc·s do aqueducto, tratou vos.c;a mercê 
de inlrodu7.ir novo au\hor com taes, quat'S valimentos, sem serviço algum 
clt-sta qualidade, pelo que vossa mercê me fez a honra de declarar-me, que 
Sua '.\fagcstade encarrrgava a dita obra ao rl'ft•rido sujeito, debaixo da con
diçaõ, de que clle naõ fizt~ cousa alguma, sem approvaçaõ minha. Eu 
t'SCaldado \antas vezes, como acima refiro, rom duas pallavras convim como 
devia, nas ditas ordens. E vindo o dito sujeito por duas vezes fallar-me, e 
na ultima em companhia de vossa roerei!, me trouxe o projt'Cto riscado, que 
antcccdentcmt·nte lhe tinha procurado. riscado em duas folhas de papel, a 
!'aber, planta, e alçado, tudo enfeitado, e mascarado com muyta varit'<lade de 
tintas, e os pilares, e arcos tingidos de vennclho, sem a obra ser da dita côr: 
o que só serve para fazer pasmar, admirar, t• encantar, com estas gaitarias, 
os it,'lloranlrs, e ediotas. 

Eu como naõ vi nos ditos riscos nem a parte ja feita dos aqucductos, 
com que h:n ia tlc pegar, nem o sitio, cm que havia de acabar, e fazer mostra 
cl<• toda a agua, antes de• a repartir, dis.<;c, que cmquanto naõ visse nos seus 
riscos estas dnas paragens, a saber, principio, e fim , os considerava, como 
eternos, com o que me naõ sabia entender, naõ penetrando commigo as varias 
rorcs dclk-s; <' entendendo, qm• a conversa arabaria; porque o sujeito se 
offercn·o a trazt•r plantas rom estas duas part<'S taõ principais. 

Porem vos.<;.1 merdl de novo entrou a fallar, dizendo, que o aqucducto 
havia de vir ao largo do Mosteiro do l~ato, e• que se linha jft feito alicerce no 
dito sitio por ordem de vossa mercê, ao que cu logo simplcz, e descuidada
mente respondi, que prt'Cb:tmentc este largo se devia coru.crvar para mayor 
1·onvc11iencia da obra, t• commodidade de huma Praça, por haver estranhado 
hum author estrangeiro cm hum li\'TO, que• compoz d<'Sta ddade de Lisboa, 
que entre outros defeitos, que lhe achava, era hum naõ ter mais, que duas 
Praças; e c·omo este sit io c-stá hoje mcttido na cidade qur com o tempo se 
poderá <'111,rrnnckccr, e ornar c:om bons cdifidos, que o meu \'Oto era inclinar
-se· para os altos do Norte'. tanto quanto permittis._o;;e o olivd do aquc:'d11cto, 
para poupar 1h'SJX'Sas nesta baixa com pilarc-s mu)10 altos, e depois na parti' 
mais alta se indin~c para a cerca do ~ovirindo dos reverendos padres da 
Companhia da Cotovia; t• dn !>anda do Norte mctter-!;(• nella affastando-sc 
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porem do dito Convento alguns <lu7.enlos palmo:;, costeando a dita cerca 
athé chegar a S. P edro ele Alcanlara, se até ahi fosse nec<-'SSario: ao que 
o dito sujeito logo acudio com o pé do negro barato, dizendo, que faria 
de mayor custo huma quanlidade de mil cruzados, sem ler tido tempo de 
examinar o sitio, nem calcular a despesa: ao que cu logo respondi, que o 
caso, sem ladroeira, ordinariainenlc sabia trarato, e indubilavclmeute mais 
perfeito. 

Vossa mercê sem attender a razaõ alguma, disse: Nada. Os reverendos 
padres ou assim, ou assim haõ de tirar da agua: Como se fosse o mesmo furar 
hum aqucducto lodo de cantaria, affastado do seu convento duzentos, e mais 
palmos, e de considcravel allura, que furar huma pipa de madeira com huma 
verruma, ou hum ôclre com huma faca, ou suvella. E continuando Yos.c;a 
mercê com di7.cr, que a agua havia de bir pela banda de diante do dilo con
vf'nto, e da banda do Sul, <' ainda que lhe tirasse a vista do mar, is.<;o naõ 
importava; o sujeito por lisonjcar a \'OSS.'l merce. disse que estando ellc me
dindo no sobudilo sitio, lhe preguntara o senhor Dom Rodrigo, se lhe deixava 
lugar par.1 sahir de sua casa <'m cam1agem; e clle respondera ao dito senhor 
que ainda lhe ficariaõ lrinla palmos lhTcs; <! que nesta mesma occasiaõ tam
bem lhe disscraõ os Padres, que ~e Ios..~e neccssario passar a agua pelo seu 
convento, o estirnariaõ muyto. 

A isto respondi eu, que se naõ cança.sscm, que senaõ havia, sem necessi
dade alguma, tirar a vista aos ditos Padres; porque, ordenando-me: Sua Ma

gestade pouco tempo antes, que escolhesse hum sitio para huma Igreja Pa
triarchal, e arhára, que só o havia entre este };oviciado e o convento de Jesus, 
naõ só para huma Igr<'ja da extcnsaõ de S. Pedro ele Roma, e seu adro; mas 
juntamente para hum P alacio Palrian·hal, huma C'anonica, hum Seminario, 
e huma frcguezia, n1ja planta apre!-cnlci a Sua :\Iagcstadc, S<'mpre que para 
estes edifidos se houvesse de demolir, nem as casas elo dilo Dom Rodrigo, 
nem o dito .Kovkiado, e Convento, sendo a entrada para esta grande obra 
junto as cas.'lS do Conde de Soure, qut> tambcm se conscrvavaõ; e o dito 
edifício ficaria distante do dito Noviciado tanto como a largura do Rocio. 
Lograriaõ os clilos Padres naõ sómente huma E,rrandc parte de vista de mar; 
mas juntamente a vista ele hum edificio composto da mais exquisila archy
létura: ao que Sua ~fagcstade disse, que pelos Padres naõ perderem alguma 
vista de mar, da que tem pn'Scolcmenlc haviaõ de fazer todas as diligencias 
pelo desgostar; e que assim naô canças.-;c neste projeclo. 
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Vcjaõ YOS.<;as mc·rcfu; 1 lhe disse 1 se El-Rcy ba de consentir bum aque
<lucto tosco, e nesta paragem dcsneccssario, que tire a Yista de mar aos ditos 
l'adrcs. naõ conscnlindo tirar-lha rm parte com hum edificio de huma l'a
triarchal, que poderia na sua mag11iíiccncia compelir com S. Pedro de Roma! 

• E dilo isto, se acabou a conferencia, e o sujeito declarou, que havia de mostrar 
a planta toda, na forma, que cu lhe pedia, a saber, do principio, e fim do 
aqneduclo, com a sua obra entremcyo: e naõ tornou a apparecer-me o sujeito, 
sem embargo de se haver clivulgado no Tribunal da Junta da dita obra, que 
sem cu approvar os projectos novos della, se naõ havia de fazer cousa alguma. 

• 

Por acaso relatei o referido a huma pcs.<;aa do dilo Tribunal, e tudo 
o mai:; Cicou em silencia; porque até a enlrcga dcst-a carta, a que agora res
pondo, nem vossa 1ncrct!, nem o tal sujeito me falhraõ mais neste particufar; 
e só tive noticia, que huma pessoa do dito Tribunal dissera ao dito snjeito 
nOYO, que lhe constava que s<•m approvaçac> dr Joaõ Fedcrico, havia ordem 
de Sua )lagcslade para se naõ fazer cousa alguma na obra do aqueducto; 
a que lh<l respondera o dito sujeito, que o senhor Prior lhe liuha dilo, que 
tal ordem dissera de sua cabeça, e que Sua Magcstade naõ tinha mandado 
tal; e !'C assim fosse, seria muito injurioso na pessoa de \Ossa mcrct! authoriz.ar, 
como ordens de Sua }fagcstade o que se conformasse com a sua fantasia, e 
para tnim muyto aggravante. 

E como se tinha divulgado o refl'rido, e juntamente o que se hia fazendo 
no aque<luclo, foi hum papel de tudo o que se tinha pas.c;ado enlre mim, vossa 
mercê, e o sujeito, no qual declarava, que nada do que se fazia no aqucducto 
era com approvaçaõ minha; mas muito ao contrario. Este papel determinava 
eu entregar a Sua }lag<.'Slatlc; porem pelo naõ aCfligir na sua rnollestia com 
scmilban!c dcstcmpcros, e disparates; e refletindo, que cu naõ tinha recebido 
ordem, m•m Ccito alg11ma dcclaraçaõ por csrripto sobre esta rnateria, oaõ fiz 
diligencia alguma com o dito papel; até que enroutrctr1do-me depois com o 
Procurador do Collegio dc~ Santo Antaõ, entrando este acaso a fallar no aquc
ducto, lhe disse o que havia, mostrando lhe o dito papel, e pedindo-me coro 
alguma instancia, cu lho deixei leYar, e lá c:;tá até o dia de hojc>. Emtanto o 
dilo sujeito 1 pelo que <lilcm 1 esta fazendo huma cspecic de casa forte no 
silio do Hato de mu)io custo, para servir de rcsen·a da agua, ao mesmo 
tempo, que se fallou sempre cm que Sua )lageslade determinava. que se fi
zesse a S. Pedro de Alcanlara; e assim se pode dizer, que esta obra hé como 
gado sem pastor. 
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Finalmente vossa mercê bem lembrado estará de quantas ,·czes foz 
zombaria de mim como se brincára com hum menino, sempre cm materia 
pesada, e bem pode imaginar, que scmilhantcs cou&"ls no animo de pessoa 
da minha esfrra p<•rwtraõ. e aggravaõ muyto, r s."lbc tambt•m, que de hum 
instante para o outre> poderia queixar-me a Sua Mag<..-stade. Supponho, que 
pelo naõ ter feito quer \'Ossa mcrr<~ agora lisonjiar-mc com <'Sta sua cana 1 que 
muito venero 1 r me ohriga a fazer estas clrmonslraç0<."s, <1uc tocaõ mais a 
conveniencia da obra, do qur a tomar satisfaçaõ a VO!\.<.;."l mercê; protestando, 
que se achasse alguma cousa nestas regras mal soant<', ou aggravante, con
sideralla como naõ dita. Em tudo o mais, q1w prestar no serviço de \'OSsa 
mercê me acbarf1 sempre com vontade prompla. 

Deos guarde a VO§a mercê muitos annos &.ª 
~u.ito Reverendo Scuhor Prior de S. ~icolaun . 

]oaõ l'edcrico Lruiovicc. 

Os documentos que acabámos de transcrever, encontram-se, por cópia 
feita com uma bela letra de talhe corrc•nl<' da época, no Arquivo da Admi
nistração da Fazenda da t•xúnla Casa Real, 1,111a.rdado no edifício da antiga 
igreja de S. Brás, do Ralio da Ordem ele )falta, hojt• mais conhecida por 
igreja de Santa Luzia, drsignado por Arquivo de Santa Luzia (1). 

A carta de Ludo' ice não está datada, ou porqm• passou ao escriba que 
fêz a cópia, ou porque o orii,rinaJ já o não estava; mas sem dúvida algo.ma, ela 
deveria ter sido c....;crita logo cm seguida à do prior de S. ~icolau, talvez em 
Setembro de 17·10 ou mesmo nos firn; dr Agôsto. 

Como o a!>Sunlo principal da consulta era saix'r-sc a opinião do arqui
tccto acêrca da mnt~ria de que deviam ser fabricados os canos para levarem 
a água às fontrs dt~ rrpuxo, se de ferro, sc ele pedra, inclinando-se o dito prior 
mais para que fô;;scm rmprcgado~ o~ <I<' írrro, como S<' vê da sua consulta, 
Ludovicc, dá logo a sua opinião, fundamC'ntando-a com copiosa e larga ar
gumentação de factos e demonstrações de cxempl0:, que conheceu pelos 
países por onde passou, e diz que nt-sta obra se dt'\'<•m aplicar os canos de 

(1) Arquivo de R1nta l.111.ia, Caixa 118, 16l0·1701>. 

.! 
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pedra, por serem mais saüdávcis e por conscguinle menos nocivos à saúde 

pública. 
Defondendo a sua opinião diz que os canos de qualquer metal, com 

exccpção, é claro, do ouro Ciníssimo, não elevem St'r aplicados para ll'varcm 
{1guas para beber, por scn·m prejudiciais à saúde e afirma que os canos de 
pedra não dcv<•m Ucar mais t'aros que os de forro, se forem fabricados de 
1x..'<lra liós, pelo facto de se encontrar em abundância muito perto da côrtc 
e haver facilidade cm se fazt·rcm de grandts dimensões perfurados com brocas 
de três quartos de palmo. 

Também defende a aplicação de canos de barro, os quais se forem bem 
cosidos e vidrados e se o barro levar uma mislura de vidro muído, são de 
muita duração, sendo bem ligados com betume preparado com pêz, cêra vir
gem e 61<.'0 de linhaça, cuja fórmula consistia segrêdo de quem fazia tais 
preparados. 

Ddendc o velho arquitecto com certo eulusiasmo a aplicação dos canos 
de pedra, conlra as opiniões que hoje conhecemos em virtude dos pareceres 
publicados no Cabine/e Hist6rico, os quais !'.ào todos pelo emprego do ferro, 
e esclarece que ê:.le melai, ainda que fõssc coado como defende o prior de 
S. Nicolau, nunca tomaria a qualidade dt• mc!..'tl final e continuaria a ser 
nocivo, o seu cmprêgo, pam a saúde. 

O facto de cm ccrlos países do nortt• !;t' usarem os apetrechos de cosi
nha em ferro, não é raúio que prevaleça e se tome cm consideração, pois 
que tais obj<:ctos são todos 0;; dias muito bem limpos e ficam tão brilhantes 
ou mais do que os de prata usados entre nós e por isso se tornam inofensivos 
para a saúde pública. Mas êstc caso não sr dá com os canos de ferro que 
ri ram entl'rrados no chão r i;cm haver farilidadc de se limpart•m nas condi
ções como se raz a limpeza dos apclrccho,; de rosinha. 

Contra a opinião apontada pelo prior de S. Kicolau e de outras enti
dades também consultada..<; sôbre o assunto, cujos pareceres se enconlram 
publicados na obra de Frei Cláudio da Concciçào (1), Ludovicc, manifesta-se 
a favor dos canos de pedra. 

O conselho do ,·clbo servidor de D. J oão V, foi coroado de (oxito, e 
se por ventura se lhe deu execução em sua vida, o que é muito provável, 

(l) l·rd Cláudio un ('oncoição. Cabin11t11 llistúrico, tõmo X, págs. 188 o scgi;. 



534 Boletim Cultural e Estatístico 

êlc devia sentir-se satisfeito, pois, segundo uma nota de um curioso registada 
por aquêle escritor (1) cm que se declara que nas rep<:tidas visitas feitas ao 
aqucduclo geral e aos ramos transver~ais que com ~Ir. têm comunicação, se 
verificou que os canos eram todos de pedra, para o que haveria determiuação 
superior para serem desta m:itéria. Declara o citado anónimo que encontrou 
num dos telheiros da casa da arn·cada~·ão junto ao Ralo, vários canos de frrro 
que foram arrancados do aqucclucto que seguia para a E;;pemnça, os quais 
tinham a figura que recomendava o padre '.\fanurl de Campos no seu parecer. 

Ora isto leva-nos a crer que D. J oão V aceitou de bom grado o con
sell10 de João Frederico L udovice contra lodos os pareceres que lhe foram 
apresentados, os quais eram de opinião de que a matéria a emprngar fôsse 
o ferro. 

Os pareceres publicado~ por Fn•i Cláudio da Co11cei~iío que aconselha
vam o emprrgo do ferro nos canos do aqueducto do l~alo a S. Pedro de 
Alcântara são dos seguintes autores: 

- Parecer do sargento-mor José Sanches da Silva, de :2.L de Junho 
de 174.7. 

- Parecer de Carlos '.\tardcl, pedido por :\Iarco António de Azevedo 
Coutinho, de 17 de Junho dr 1747. 

- Parecer do padre ;\fanucl de Campos, de 2;) de Julho de 1747. 

- Parecer do doutor José Hodrigucs de Abrc•u, de 20 de Junho 
de 1747. 

- Parecer do doutor José ~Machado de Brito, sem data. 
- Parecer do doutor J orge da l'fola Gião, sem data (:J). 
Todos os autores dêstes pareceres, são <lc opinião, duma maneira geral, 

de que os canos dc,·em ser de ferro . :'Iras, o que é certo, como já vimos, esta 
ickia foi posta de parle. 

• 
• • 

Varnos encarar o outro aspcclo do documc11to, Sl' ITI di'1vida, também 
interessante. 

(1) Idem. tômo cilado. p.1g. 215. 

(2) Frei Cláudio da Concciç.-'io. Gabínt'le lfisl6rico, tómo X, págs . .JSIJ a 2J 5. 
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LudoYicc', coconlrava-!iC (crido cm !'CU amor próprio, como artista, e por 

i..-.so. julgava, talvr;:, o seu m6rilo, - firmado cm tantas obras d<' ark reali
zadas durante quarenta <' quatro ano;; -· dcccrlo-modo diminufdo pela forma 
como o prior de S. Kicolau o havia afas tado das obras do aqucducto, para as 
<JUais , a pedido do monarca, haYia feito uma infinidade de risco:; e mod/\los. 

"Não resta dúvida alguma, depois das declarações produzidas na carta, 
ele que a traça prim.iliva do aqucducto fôra encomendada por D. João V a 
João Frederico Ludovice, e que êste executou a contente e satisfação do 
monarca, cm vinte e tantos riscos, e que, cm ,·irlude de ter sido afastado das 
obras, não chegou a executar o seu plano, o qual, como nos declard, outros 
dllle se aproveitaram, mascarando-o de tal forma com certas 1noc1ificações, 
que só serviram para o estrat,':l.r, e fazer uma obra - que deveria ser gran
diosa, embora de linhas simples, mas agradável à vista, e monumental, sem 
muito dispandio - muilo desageitado, como nos diz. 

Kão é amargura que transparece na crflica severa do velho arquitccto, 
ao referir-se aos trabalhos do aqueclucto, contra o Herodrs das obras, cm 
virtmle de ter sido poslo à margem, mas sim urna mágua que sempre o tor
turava ao ver que elas enveredaram por um caminho diforcnte de aconsclhar 
pela técnica e boa prática adminislrativa na sua supcrinlcndência, vislo que, 
depois de tanlos disp{!ndios de dinheiro, a obra tal qual estava para nada 
servia, e cm nada beneficiava a população de Lisboa sedente do precioso lf
qnido, o qual, durante alguns anos, só serviu para regar monturos e estragar 
as calçadas onde ela cala l 

As criticas que se observam na carta que vimos apreciando, são diri
gidas aos mestres das obras do aqucducto, e visam muito especialmente o prior 
de S. Nicolau, e a mordacidade de frazcs jogadas, é de ta1 ordem, que, à-parte 
o despeito do arquilecto, se se assim quizer classificar a sua intenção, elas 
têm um fundo de verdade, e Coram ditadas à lu?. da ra.?.ão, pois não acrcdi
lamos que L udovice escrevesse um lib<'lo de tal nalure1.a, que seria presente 
a D . J oão V, se não estivesse a verdade de seu lado scm se pôr de parte a 
forma como diz as coisas, visto que não está apresentando queixas, pois que 
se as quizcsse fazer, havia muito tempo que teria falado ac> rei, sóbre lais 
negócios, e nunca o faria para lhe evitar desgostos no meio da doença que 
o atormentava. 

Quarenta e quatro anos de serviço constante que prestou à côrte por
tuguesa, empregados nas mais diversas obras da mafor responsabilidade, são 
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alegados por J oão Fredrrico Ludovicc, desde a sua entrada em Portugal, a 
contento do monarca. Esta particularidade vem lixar-nos a sua vinda, pouco 
mais ou menos em 170-2. 

Ludovicc era uma pcs.<;<>a com vastos ronhecimentos d(!Vido às viagens 
que certamente realizou pelo estrangeiro. 

Para ilustrar a biografia dêstc artista, aqui deixamos o imporlaote 
documento, o qual, constitui também um v<tlioso elemento para a história do 
célebre A qued11cto das Âgtlfl.S Livres. 

O arquitccto do grandioso monumento de _Mafra, poucos anos mais sobre
viveu ao incidente que teve com o prior de S. Nicolau, pois veiu a falecer na 
madrugada do dia 18 de Janeiro de 17ií:.!, na Rua Largo de S. Roque, con
forme diz o seu registo de óbito (1). 

Por um documento que vimos. casualmcntr, existente no Arquivo de 
Santa Joana, pertencente ao cartório da Sereníssima Casa do Jnfanlado, la
vrado cm 3 de Setembro de 1 i 'JP, salx·mos que um tal .João Pedro Ludovicc 
possu!a umas casas ao cimo da Calçada de }fossa Senhora da Glória, freguesia 
do Sacramento. e que cm fidalgo da Casa Heal e cavaleiro da Ordem de 
Cristo, e contador proprictúrio do )11-strado da mesma Ordem. Estamos cm 
crer que deveria ser ai&'111ll filho do arquiteclo, se uão \!]e mesmo, e êste de
vena viver na referida casa. 

JOS~ DA CL")THA SARAIVA. 

NOTA 

Já depois de se baver entregue o original do artigo qur aí Cica sôbre o 
Aqued1H;lo das Aguas Livres, é que tivemos a sorte de encontrar mais alguns 
elementos documentais rnspt'itantes às obras, os quais confirmam em parte 
as nos.c;as snposições que fi1.em0s sôbrr o assunto, acêrca dos <lc1.as<!rtos pra
ticados na direcção da obra, fonna de cobrança e guarda dos rcspcctivos di
nheiros aquêle fim destinados. 

O montante dos gasto,; feitos até 1 i ·J5, embora haja divergências entre 
os memorialistas que apresentamos, não dc' ixa de ser ínterl)!;.c;antc, como 
vamos ver. 

(1) Souz.i. Vitcrbo, Diccio11drio <los Arcliitectos, etc .• vol. U, pág. 101, J.i&
boo, lOO·L 
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O povo já estava 1·ansado de pagar a colecta que lh<' fôr:1 imposta 
havia tantos anos, e encontrava-~ algo dc-s.'lnimado cm virtude dos insucessos 
da tentativa, e por isso a r<'arção era manifestamente 1·ontm os dirigcntt'S das 
obras que se encontra\"am mais uma \ '<'7. paralizadas, S<'m benefício do prc-

• cioso liquido, não po<lrndo aproveitar as águas que saiam do aqueducto no 
sitio dos n cmcasados, c rorria por aquelas terras, estragando os caminhos. 

Do::. documentos que apresentamos cm seguida, vrrilica-sc que o bri
gadeiro ·Manuel da Maia, pc.~a de muitos trabalhos e cmprêgos, - pois tam
bém foi guarda-mor da Tôrrc do Tomho - já se encontrava rançado e velho, 
mas que ainda se lhe exigia, cm vista da sua competência e saber, que 
assumisse a direcç.'ío das obras do aqu<'<luclo, como o superintendente delas, 
Cl<íudio GorgC'l do Amaral refere na sua <'>..posição de 1 i 4J. 

A nota curiosíssima, a nosso ver, que o:> documentos nos trazem, além 
do já reCcrido act1rca dos trt1s ou quatro milhões de cruzados gastos nas obras, 
6 a noticia do montante do f<'rro empregado nos arcos construídos sôbre a 
ribeira de Alcântara, cujas dt-spcsas rondavam a soma de duzentos mil cru-
1,ados. 1t sem dúvida 1~stc facto sõmcnlc agora conhecido. 

Foi talvez de\ido a C-stc matrrial empn•gado na construção dos arcos, 
que aquela fonnid,-\vel obra da engenharia, para a época, ronscguiu resistir 
ao violentíssimo terramoto de l i.i.;, e é por esta circunstância que hoje ainda 
temos a fcle<:idade de o admirar intacto. 

Vejamos os documrntos que lhe::. n>:-pcitam. 

l.º 

uPor dcrrl'lo d!' :!:I dt• Outubro dt• 1 'i:JO for sua Magrstade S<'rvido 
tirar do senado da Camcm ci<-sta cidade a administraçaõ da obra das Agoas 
Li\TCS e cstabclecella cm Junta particular, 1 que se compocm do sup<:rinten
dcnte, e do procurador da mrsma obra, do th1•zourcyro geral do producto da 
routribuiçaõ aplicado para clla, e do ~·11 cscri \"aÕ da rnçcyta 1 ordenando 
que a cohmnça da imposisnc> no Yinho e carne que athe cnlaõ se fazia pelo 
Almoxarifado dos rcacs da ngoa e a no azeite que tambc•m se fazia pelo da 
ciza do mesmo genero se fizesse daquele tempo para diante por recebedores 
que nomearia o thezourciro geral e aprovaria a Junta e que os ditos recebe
dores assim nomeados dessem ao mesmo thczourciro coutas todos os trez 
mczcs. e que lodo o producto cio dilo novo imposto se recolhesse no cofre, que 
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naquelle tempo já naõ tinha trez cha,·cs como no principio da rckrida cobrança 
cm que tinha huma o !>upcrintcndcnte outra o thczoureiro. <' a oulia o cscrivaõ 
ela receyta, mas todas <•nl rcgu<'S ao thrzonrciro por as.~im o ter ordenado Sua 
Magcstade por a\'iso do Sccrrtario de Estado Diogo ele Mc-11donça Corte-Hral 
de 16 de Junho de 1733. 

Nesta forma $e tem continuado a cobrança com grande falta de arre
cadaçaõ de bum recebimento taõ grande qtw S(•m duvida excede a quantia de 
trez milhões de cru1.ados e tah·c-z de quatro rom os qu;u-.; no decurso de 19 
annos tem concorrido o Po,·o nos generos pri.ncipacs do !>Cu sustento como 
saõ de sinco reiz cm cada arrate de carne ceis reis cm cada canada de vinho, 
e dez reis cm cada canada de azeite sem que haja notiria que athe o prczente 
se tenhaõ dado contas do dito recebimento, o qual hoje faz o tbezoureiro em 
sua ca7,a e dclla vay o dinheiro a meter se no cofre no m1•:-mo dia em que se 
hade fazer algum pagamento aos empreiteiros sendo os rrcebcclorcs os pró
prios caixeiros do ml-s1no lhczoureiro geral l'm rujo podrr tem estado a mayor 
parte do tempo o livro da sua receyla. 

Esta falia d1• arrecadação já se cxprimtntava quando a cobrança se 
fazia pcllos dilos Almoxarifcs, porque ban·ndo noticia que dois que no anno 
passado faleceraõ ainda naõ tinhaõ dado contas pcllo que rc:;pcilava ao novo 
imposto, e examinauclos.o:c particularmente que tinhaõ ficado de\•endo grandes 
quantias se tem dado repetidas contas pcllo Sl'crctario de Estado dos .Kegocios 
do Reyno para que Sua Magcstade ordene ao Senado faç~1 tomar as dittas 
contas e executar o que por ellas se achar ficaraõ devendo sem que alhe agora 
lenha rczultado hir onkm al&ruma ao Senado para es.c;c cffeyto. 

Ka obra lcm havido alguns de1.an·rlo!> cauzados por p<'SW:t que tem 
andado do seu principio a go\'cniar nélla com pcrkx!os aríl'dados de ordem 
de Sua .Magestade e assim rhrgou a Agoa ao cilio do Hato aonde se acha 
correndo: - E lrataudossc da forma em que ha,·ia continuarsc o Aqueducto 
daquelle citio alhe o de São Pedro de Alcantaria pan•c1·0 á J unta drpocs de 
tomar informaçaõ de Joaõ Fcderico, e :'tfanuel da ~fnya, e 011lTO$ que de\'ia ser 
por arcada fazendos.--c a may da agoa na obra do conde de Tarouca, e naõ no 
citio aonde se tem principiado a faz<·r com laõ extr:.1ordinaria como dcsneccssaria 
despeza. Porem occorrN1s~<· a rslc projecto com hum dC'Crcto fabricado 1 se
gundo se entende 1 pclla $Obrcdilla pessoa que ' cyo á J unia asignado pclla 
Raynha nossa Senhora para que a obra vit~ do ref<'rido rilio do Ralo alhc 
o de São Pedro de Aka11lara por bab..o do chaõ com canos de repucho de 
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ferro cuado feytos na fabrica de Passo de Arcos ó na de Figueyró, e que do 
mesmo ferro fossem os canos que haviaõ levar as agoas ás mais fontes que se 
fi?.csscm nesta cidade: E tratandosse na Junta de dar á execussaõ 6 ordenado 
no clitto decreto 1 por scilaÕ attender cntaõ á reprezentaçaõ com que se lhe 
replicou 1 mandou continuar o Aquedacto por baixo do chaõ, e pondo em
pregaõ a obra dos canos de ferro cnado para nclla se assentarem se arrcmataraõ 
por preços acommodados á J ozc Lavache mestre da fabrica de Figueyro, e 
estando para se dar principio a fazC'remse os dittos canos teve a Junta ensi
nuaçaõ particular para que se suspendesse a obra do Aqueducto de repucho 
por estar reprovado por muitos peritos, e !'e entender que era contra a saudc 
publica correr a agoa por canos de frrro; e que aquellc decreto fora asigi1ado 
sem cabal inforrnaçaõ e advertenria do que continha e por este respeito se tem 
suspendido naquella obra do referido citio do Rato alhe o de Saõ Pedro de 
Alcantara há mais de dois annos e sem que ella se adiante estâ contribuindo 
sempre o Povo com o mesmo rendimento. 

Naõ se ponderaõ os inconvenientt>s que occorrem desta demora da re
zoluçaõ, nem os modos porque se devem evitar os que brevemente se tem 
apontado porque se deixa tudo á determinaçaõ de quem milhor o sabe com
prehenderu. 

2.º 

cc~L R. Sc11hor Dom Francisco de N. Senhora. - uO papel induzo he a 
copia do meu parcsscr na rcprcsentaçam que o Dezembargador Joaõ Iguacio 
Dantas Procurador da obra deu a Raynha Nossa Senhora na audiencia de 
s.-ibado passado; PC'SSO a V. P. queira mostrar o ditto papel ao Revercndis.illno 
Senhor Reformador, e implorar a sua grande>, e virtuoza protccçaõ cm bcneffi
cio da di!ta obra. e do pouo desta cidade, que para ella concorre, para que se 
conclua com o mayor aserto, brevidade, e despeza que for preciza, para o que 
reconhcceo no brigadeiro )fanocl da )faya todos os preclicados, e se ouucr quem 
diga, que naõ asei!ará a inr11mhenda por se achar cançado com o emprego 
de outras obras, a isso se rnsponde que com o iocançavel trabalho tem o ditto 
brigadeiro já feito a linha, plantas, e perfis athc o fim da di!ta obra na qual 

, se acha servindo de arquitecto por hora o cappitam Rodrigo Franco, e este 
o outro qualquer da satisfaçaõ do dito :'\íanocl da i\faya, podera executar o 
que elle lhe ordenar pellos seus riscos, <Jlle tem j:\ feito com os mais consi
derados e prudentes estudos do bc1n da obra, e menos dc•spcza do cabedal, 
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que o pouo pagua do sustento principal. O que me move fazer esta suplica 
tam justa como ze.101.a do bem publico, e com a mesma nonlade me empregarej 
no servis.<;o de V. P. que Ocos guarde muitos annos.-Car.a em 3.• feira.
O. V. P. ?lf. R. - 'luilo Amigo e fiel criado. - (a) Cla11dio Gorgel do 
A maralJ> . 

!l." 

«Senhor. - Ao superintendrnte ela obra Claudio Gorgcl do Amaral 
parcssc representar a Vossa )fagestaclc que por decreto de 21 de Agosto de 
1736. que baixou a Junta da Administraçaõ da obra do Aqueducto das agoas 
livres, foj Vossa Jilagcstadr scruido ordenar que por se achar legitilnamcntc 
impedido o coronel Manoel da Maya, para continuar na direcçaõ da dita obra, 
servisse de arquitecto della o sargento mor Custodio Vieira, e que do prin
cipio da dita obra athe o monte da.e; trcs cruzes se seguisse a Linha fundamental 
feita pello dilo )fanoel da Jifaya. r do monte da.e; trcs cru7.cs athe esta cidade 
se seguisse o que fi7.era o dilo Custodio Vieira, o que asim se tem <'xecatado 
atJ1c o sitio de São J oaõ dos bem car.ados, cm que se acha correndo a agoa. 
para fora do Aqueducto. e dahi alhc de fronte do canto da scrca dos Padres 
da Companhia da Cotovia, r cm a Junta mandado continuar a dita obra pclla 
linha que cstaua feita pello dito Custodio Virira de duas que tinha deliniado, 
aprovando a dita Junta ua forma do dito decreto de Vossa )[agestade a que 
corre por aquclla parte mais dirC'ita, e com menos altura nos arcos de que 
resulta menor despesa. E porque hc preciso derigir a mesma obra athe o alto 
da Cotouia, onde paresser mais conveniente para se fazer a conserva da agoa, 
e dclla se repartir para as fontes que haõ de haucr nesta cidade deuem tam
bc-m chegar aos bairros do Limuciro e Santo Andrc para honde se fas preciso 
encaminhar a porçaõ da dita agoa que for neccssaria como tinha determinado 
o brigadeiro Manoel da 'faya, do qual no conceito delle Superintendente cm 
o de ficar o mayor aserto, nos raminhos, e ruas, por honde se haõ de repartir 
as agnas, pella sua grande capacidade trabalho, e zcllo com que cuidou e tinha 
disposto, ludo o que fazia a bem da elita obra, asim na sua construçaõ, como 
no aumento da agoa, que notoriamente hc pouca para lam populo7.a cidade e 
tamanho Aq11ccl11cto, ao que deue rorresponder para o que tinha determinado 
fazercnce seslcrnocs rmquc se conservace, e dellcs se introduzicr no mesmo 
Aqueduclo muito mayor quantidade de agoa, no tempo mais arido cm que 
precizamentl' st' haclc exprimentar muita dcmenuiçaõ tra7.endo só a elas fontes, 
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que eslaõ descubertas, e hc sem duvida que a obra teria vindo com muito 
menos despeza e toda a forlalcz.a e fcrmozu.ra se se tivesse continuado do monte 
das trcs cruzes athe esta cidade pella linha fundamental, que tinha feito o dito 
Manoel da i\faya, pois pcllo caminho porque a trazia, com arcos de muito 
menos despcza, e de mayor segurança, se evitaua a grande arcada, que se fes 
na ribeira de Alcanla.ra em que se tem despendido tam grande cabedal, que 
só no ferro para segurança dos arcos, pella sua grande altura, passou a des
pc1.a de 200 mil cru?.ados, e podcriaõ estar já feitas as fontes, e nellas correndo 
a agoa nesta cidade e o pouo liure das imposiçoês taõ t:,JTauosas, que cstam 
pagando na carne, vinho, e azeite, de que se tem tirado mais de dois milhoês 
e mcyo de cru1 .. 1dos, que se tem dc-spcndido na dita obra; e nos termos cm 
que se acha tam auançada brevemente se conseguirá o desejado fim de ter 
esta cidade a agoa repartida pellos bairros em que for mais conveniente se 
for dirigida com sabio e prudente arbítrio de pessoa, que só attcnda a ubli
dade publica izenta de contemporizaç0<.".s que sempre causaõ estoruo e per
juiso, como a expericncia tem mostrado o que naõ susedera com o dilo },fauocl 
da Maya, que pella sua perissia e indcpcndencia vnida com a Junta de adme
nistraçam da obra com a jnrisdiçaõ que Vos...a ?ifagestade lhe tem dado con
rorraõ todas para que a obrcl se acabe com lodo o aserto, e brevidade na 
forma que Vossa Magestade tem ordenado a dita Junta pcllos seus aluarás, 
e decretos, na exccuçaõ das quais tem posto todo o cuidado com o zello que 
he notorio do aumento da obra, e scruisso do bem publico, que he tambem 
de Vossa ~Iagcsladc que mandará o que for mais justo. 

Lixboa, 1() de Janeiro de 1745. - (a) Cla11dio Cor gel do Amaral» . 
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Un plan d'arnénagemcnt urbaniste de Lisbonne 
établi en 1756 

P AIDll les documcnts qui figuraicnt à l'Ex~ition commémora\.ivc du lrcml>l(•mcnt 
de t<'rro de 17/HS. se trouvnit un plan d'am<'nng<'mcnt de la partic de Lisbonac situéc au 
Nord ct au 1-'ord-OUCJ!;t de lo. place du Rossio, plnn étahli cm 1756 par lcs nrchilcctcs 
Cnrlc~ )lanlc•l, Eug611Jo dos S.:mtos c Carvalho, Elias Sc00.~li;1o Popo ct ,\nt.óuio Carl<><' 
Andrt'is. bicn connus à çausc de l<'ur nclÍ(lll clnus la n-construclion du C<'tliro do la ca
piu1lc apr~s lc s<'·ismc. L'órmJit archéologuo 'f. )fatos Se-queira fnil. dans lo cat."\loguc 
de l'Exposition. nne étadc ele ce plan ct transcrit une parlie du lexle qu'il comporte. 

Sitc)l aprlls te catadysll1c clu l" d<'cembrc, une loi wuoicipalc:, daus lc l>ul d'f\Ílf!r 
l'cxtc•nsion cxagéréc <lo la \'Íll<', rcstrc ignait lcs 1011<'5 <l!' construclion. Pais on ortlonnait 
l'<'tahli.ssl'mcnt cl'ua plan d'urhawsmc: pour chaquc quartic·r de la capitnJo. L'ingénicur 
t•n dwf du myaumc . .'lllnut•l da \ laia. ckrivil il. cc suj<.t d'i.nlércs.'Xlntcs uDisscrtaüonsu . 
Lc plan de re(odi!ication clu ccntl"o d<' la ,·illc fut adopló el sou exéculion entreprisc cli!s 
] í:iG. Lcs autr<'S projcts n'curcot gi1hc de suilc. Cclui donl nous nons occupoos et ou lo 
c<'\Li\ arfo.tique n'étail pas ntlgligó, prévo):.úl 1c (X'rcemcnt <l'uno rue allant. <m ligue 
clroilc du no,.,,io li l'égli"-O de Saint Sc"b:u.licn dn Pedreira, SU{ 2.100 m. CJ1e aulre voie 
trans\ cr.Ytle gngnait l' nctuel janlin deli Amon•ims. ou dcvnit s' ºº'rir uno larg«• place ele 
212 x l i:lm., cl de !à se prolongcr ju.squ'nmc fortiJicalions à l' Arco do Carvalhão. Sur le 
part'ourn, difftlrcnts ronds-points élnicul cncorn pr<·vus el º" nolllbmuscs rucs. dont la 
largcur varhil do Gm,00 à J;Jm,20. dcvnicnt cn partir. Dnns l'cnscmblc. lei plnn ombm&ait 
190 h(·cl«rns. aménngcait 235 p.'\t.é:; de maisons el fl<'rç.ait cm·iron ·15 kms. du rucs. 

Si ccpcnclnnt ce projcl ;,n ail élé JIÜl; PU J'mlique, il cst. prohai>lc que la modcrni
Nllion de la villc, le rx·rct•mc·11t dt• la majcstncusc 1\ n:nu<· dei la Lilicru\ dC'l J;irg1>s ru('S qui 
la croi.;(·nt. ln coru.lrucUon d«·~ q uarül'rs ucufs se sNai<'nl hcurl~ à clt'S ol»i:nclcs iusurmon-

• tahl<•s. TI sc.'ml.llc donc qu' uue sClrc visiou de l'nvcnir l'nit f:.ú! écnrlcr. pour uo rdcnir 
que lo projet conc<•rn11nl ln partic h;U;o,O <lo ln ville, projcl donl l'cx«cutic)ll rapi<lc a 
><.'\lisfuit pcmlant pres de <lcux ceuts aos les C"<igcnccs citndincs, ct dont ks voies no 
'icnncnl d'11rrht·r «1u'unjourd'hui à leur limito du capacit6 de circulalion. 

• 
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L' cxécution de la 
. 

n1arqu1se de Távora 

' A LA s uite de l'nllt•nUll conlrc le roí }O&lph unn'I la nui l .Ju 3 sc·ptcml>ro l 76b. ln 

fnrnillo do Tnvom. nccu* d'::woir trem~ dnus k cnmplol. ful condnmo{-c h morl. T.e1 
opiuíons dht•rgu1l c·n <"<' qui concerne los d6t.:úl, tl1• l'r'C6cution. Pour la marc1ui<r, t'll 

p:irticulier, unr hi,toin· rnanuscrite anouynw du rn.1rc1uis <lc Pombal, dont <pll'lqut·s 
<:irtr.J.its onl H1\ rfcc·rnmrnt puhfü<;, donnr h' prM-i,ion~ 'IUÍ\,1111<"': «l..c grdfi<'r dcs 
prisons. :is:.isi.c< dr tmis hourre:iu'C, J'nttcndait sur l'khafaucl. l»'I qu'ellc Jui fut n·mi c, 

il la montra nu p<·uplr qoi ·1.,,,istait h cc sp«"tadr 1'11 !ui fai,,;inl faire le lour de l '1·mpla

ccrm·ul. Eru.uitc il !ui fil ,·oir un li 1111 lc-s i11st rumrnh 1lu supplicc C'l lui r'<pliqua l.1 
m:u1il'rc do11l 1•llc, 1-<·~ rnfa11l,., -..:m gendrc <:l J(-,, nutrc-;i impliqu(·s dn11s lc dcllit 1><'rir:iir11t 
de mort ho11lC'11~. Cc• i>JX·clnck lymnniqur à 1111 mornC'nt au~i amcr lil sur ;-011 espril ln 

plus cruelle imprcs.,iu11 e t abnltit li• coumge tlonl t•llt• avnit ft1il prcuvr j n<;qu'11loN, 0!11• 
nc pul rctc11ir un flot dr lnn11cs que M'S yru' \TNrt•nl copic•11J;(•11wnt cl dc•rnnmln que 

1'011 abr«gc•1\t sa vi1•». 
\ct (·pi.-.t11le sunt.l<' imn)(innir('. Eu c·fft·I, cl1·s •• \lt sun•s•• (•crilt•s d1· la main m~rn" 

du mnrqui" dt• J>omhal t·t puhlic<t-s 1·11 lll2·1. prt·>erhai1·11l l 'c<courlt'rnl'nl eles !>OUl{mnc<.,. 
1L'lns ln dk::1pimtion "" 1" m:•rqui"<'' l'a ulrur dt l' nrtirll· t·n cil1• li' p.·1ss."lgc lc plus in
térossant. Ln m.'lrqui"', J'aillt'ur.<, nvai t <'lé l'olijt l "" n·rt.1it1M t!gnnb 1·l ou lui avait par 
dcax fois fnit cntc·11dn• que• ,; l'llr '>'atl~-.snil à la clt<mc·oC'c du roi uJui-d lui kmil gr:ict• 
dt• la ,·ic. Dona 1..c·ouor ti<· Távora, Ct'p<'ndru t. ,·,. n·lu• .. a 11obknwnl. 111· ''"ulant fKh 

ahamJo1111t:r bOll mnri au ""uil dl' ln morl. Mnlgn< ct>ln. lc gn·ffic·r numil-il pris l'i11itialh<' 
d1·' actcs rapport{-s Ji..'lr l't'-crivaiu nnonytnc? ü:la t·'t 111·11 noynhlc, bico que ks hbtori<·ri. 

aicut toujours dt!p< int lt-s t· x<-cuUons du 1!3 jnm it·r liMl sous 1<' siguc de l'hom•ur !'t dl' 
la crnautt<, ignornnt liiUJM doulc k~ u:\ICSUréS>1 indiqu<-<:s ci-<ks:iuq ct d'nulrcs <locumC'nL~ 

1Uc:ou\C'rts n<ccrnmt·nl. 1111nni i<-:;(IU<'ls ritons urw 11E'C1)()Silio11n cl'un lémoin oculairc·. qui 

nc se mont.n• nnllrmcnl l'uclmimtcur du mnrquiM d" Pomhn l <'t ccpcndant nc J><'lrl<: flll.9 
dc·s <lHni l:i mc11Uon11t'» par l'frri\llin nnou} nw. l>'aillt•urs, :\L dt' Saint-Julicn, chargó 
cl'alfrurrs de Fmucc, dnn'< -.011 mpporl clu mt~mt• jour h. "ln gou,·crn1:mcnl. kri,;iit <1111• 
la mnrquis<' Hait morl<' 11nv('(' lt<':JUcoup <IC' \'al<·ur l't cl<• rédgnntion11. 

Divagations sur 1820 

lV1. PIRES uo Lium ll'occupc• dcs diUéreut.s l:véncnl!'nls populuin-s cl politiqucs qui 
011l abouli au mOU \'t·11101 t libfral de l b:lO t•t l'ont Jmrn<-di.ilcmcnt suivi. Eu 11'107, Jc;i 
libémux avnicnl <lcmnndé à J unot. qui occupait aloN l.isbonnc. une con~tilalio11 pour 



• 

• 

Boletün Cultural e Estatístico 

rC>mplnc<'r le r<'·gime absolu, t·o 11ui rn· pul SC' fairt', lcs rmnçais :iyanl ótó cxpul-;és prt:SCJU<· 
nussitól. )!ai~ co qao l'on nppl'lrút a u Portugal la pes te jacobin11 se n'p.'lndait en Eump<'. 

Fer<linan<l \'II d'F~~pagnc· <Jut r<:Sl.'lur<:r la constitulion <lo Cn<lix; les nttcnfats ct lcs 
conínmtions :LlnnnC>nt l'opiuion ('n .\ni::ll'lcrn-. <'n FronC<'. l 'll H;1li1:. f -C'.s Et.nt.s 11ordiqucs 
"<>ngt·nt à iulc-rn·nir pour (touíft.r <"<"S rebcllions rontn· J'autoritc\ <les princ('!l. l i S<' form1• 
au Por! 1u;a.1 un <'ornil1' militnirc pour «íl'Slaun•r la lógitimc lil>crl6 eles Portugnis•• . Do 
gm111ks fl'ks ont fü·u 1 .. J;; St'JllNnhn· l ll~O. 13• nnnivcrs;úrc tlc 1'1• xpul~iort dcs Frauçai!! . 
\!ais c!tw; <li<:c-onk·s ~'(-J,'vrnl quanl il l'organis.'llion <k'S forte-~. Le confonnismo <l<'S uns 
e l l<·s craiuU'S cl< ~ nnl r<·s souli<'nncnt lcs C'Spoirs d<'s plus <•xalll'S. Lo roi. pouS$t\ p:u lo 
nouv<•I «tal dt• dio:.c·s, r<" icnl <lu Bre~il . 1.1-s Cortl>s, qut•lqm-s stmni1ws aupan1,n11l, 
avait·nt prt'lt- ~·mwnt il ln Conslilution. l .es EtJtl' nor<licpl('s rctir<'nl lcurs repr~nlants. 
Cl·1><·11d:rn l, d1'!! troubll~ s'(-l~\'1•11t cu prminc<'; J'Hnl du llrhil. qui marche vt"rs la ~p:l
r..iiun. dn·it·ul au!<.'i iuqui.:tnnt. Lcs troupcs de \ 'ilaimuca w soullvcnl <:l quelqacs joars 
np r1s Jt~'\n Vl C'St dc> nou\'mu acclam6 ~ou\'cmin ahsolu. l'n Te l)('um sok·nnd cst chant<\ 
f, l't-gli~c dl• \.mçn. Un gmml lmnqurt 1h• 3.:WO roun·rts t'Sl ofí1•rl il la famillC' myalc. 
1pú m• se rc:tir<' qu'h 1 h. 1 :! du mntin. '.\!. Pires <l<' Limn lcrmiuc sur C<'S mots: 11 1,a 
paix 1h"si1(x· t'lail hi!'n au cldll eles monlagnl'» chimóriqut•s qm· la Til-voluliou ª'11it 
•'lt·v<'·•·-. t'l il t.'lmlm dC'S ili1ai11<~ d'nnn('("; pour que la patri1 ... rcprurnc la marche 
irnp,\ri llt'>I. 

, 
L'aqucduc des «Aguas I,ivrcs» 

ct l'architect Luc.lovice 

IJA dbtributiou <ll· l'cau <:'l>L un problêm<' qui a loojours prl-occupó lcs óc.lilitós ele Lis-
1~111111-. d~cln!"f' .\1. Jo~ da Cunha Saraiva; lómoins la fonlainc de l'Amlaluz frigéc cu 
1 t,l:l. cl ln di:ul1i mynlc du :! m:li l5i3. )!ais cc n'cst que WUll J <'nn V que lcs pôU\'Oirs 
publics s<• consacrêrcnt à foud à ccttc tàch<'. \;n dforN du 26 scplcmhrc L 7:!9 instillmil. 
~ur diíf~nmtcs marchandiS<.~. un imp6l dit real de úg 11a ou reafeto. qui dcvnit pcrmollr<: 
.11• p:wer Jcs ímis dt• l'f'nln•prisc· tl'urw nouv<•llc <"l import.'tnle ndtlucl.ion d'cau. 

l1•1X>ndanl. il <'Xisto dC's doul<'S sur ln patcrnité du pL'tn dn famcux nqucduc r1u'il 
nou;; c.,;l aujourd ' hui donn6 dC' coukmplcr. l .CS aulcurs commun~ownl iudiqués pour ln 
partir· compri-e entre ln wurcc de l'.\ gua Livre cl T.bbonuc sonl Jcs officiers <lu génie 
) lnmwl da ~laia <"l Custódio Vicim. Mais l'nrchilt-ctc j oilo Frederico Ludo' kt'. dans un 
long rn~moirc prl-sculé au pricur de Sninl Nicola~. J'abJ;é João AnlWlCS Monteiro, pcr
:;1mnngc ele la confiancc du roí et par lui chargé de cellc q utslfou, affirmc l!lrc l'autcur 
de ce pmjct. )1. Saraiva íait une nnalysc d<'t.ailltle d u cfocumi:ul , rnJ>porlc l<'S hésitaüons 
ciu' il y c ut sur l'cmploi de conduile>i de picrre ou d<' conduit<:s de fcr, lcs motifs de ln 
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prMérencc donn~ nu>e prcmiê~. Ludo,;cc. cL-ins son exposé, fait L-i description de-< 
plans qu'il ótahlil pour ccl ouvmgc d'nrl à la demando du 110uvcmin lui-mõmc. 

U scmblc douc bic•n. d'apres cc docum!'nl. counu par une copie n.:lrouv&l aux 
Archfrcs do l'nncicnno Moisoa ro}"lllc. que l'archilccle d u monumcnt gmncliosc qu'cl>t h• 
couvenl do Mafm, Ludovicc. <'St bicn aussi l'aulcur <ks plnns d u ~llhro aqueduc dcs 
Águas Livres. 

i\pres nvoir k.ril sou into'rt.,....,wt articl<'. M. ]o~ cln Cunha Snmivn nous dit. 
dans une noto, qo'il a c:u la chance de trouvcr do noov<':mx éli\mcnL" qui loi pcrmcltent 
de micux dHcrmincr ks rôlcs cio '.\lanud da :\laia ct Cru.t.ódio Vidro. de nous iufonocr 
que <Ians les 3 ou l milllons de cruLadcs que coOta e<:t nc1uc-<luc. lc11 archcs monumcntalcs 
qui franchisscot ln ri\·i~m d' ,\ lc:wlarn comptcnt ponr :!00.000 cru1.adcs ct qu'une grande 
qua.ntilé de for entra dons la coustruction de c<"S ares. '.\I. da Cunha atlribuc à a-tte 
circon~ncc, inco11nuo ju-.<ju':\ cc jour. lc fait qu'ils n'out pa.' i'ló ébranl6:; par le 
tremblcmeot de torro de liõ5. 

An urbanisation schemc of I,isbon, 
Ín I 756 

A'o!O~G the clocumrnls i;t'(·n in tlw E1'hihition n-c.-illing tJw Earthquake of l'ilíõ 

Uic·rc "as a sc:bome for thc urooni.."<ltion of Lisoon. iu lhe north and north·\\<'St sidcs 
of tJ1e squaro of RONoio; il had l><'en drnwn in li ;,r. hy thr architrct.s Carlos )lanlcl, 
Engónio dos San los e Cnl"\ alho. Elias ~ba!<li:io Popl' and António Carlos Andréi~. 

famous by lho clovernoss and ('ll<'rgy thcy clisplaycd in lho rc-builcJ ing of illo City nrtcr 
Uic carthquakc. 

l n lho. catnloguc of lhe Exhihition )Ir. '1atO>t Sc-qm·ira, \\t•ll kno\\ n archacologb't, 
studics that schemc anel publi~h<'!I with S<>llll' commrnls pnrt of its lcxl. 

Immcdiatdy nrtc·r lhe ralacl)srn of illc J• Novcmb<:r a )Ju1úcipal bili fi.xc<J 
illc limits of Uw huilclinK JOn<·s. to a\'oicJ an ov<·r •pn·ading ol lho lo\\ n. Soou a!tcr. 
it "as docidt-.1 th.-it a sch<'m<' íor llir nrban.is::ition of t 1eh qucirlc-r shonld bc cl:-::rnn. 
~!rumei da :\laia (\\ ho \\a.~ callcd Cbicf-EngCJJeer of tlw l<inR<lom) \\role ou the subjrct 
an inten.-sting l>i~"rtation~. Thc- !-eh<·mc for lhe n:·huil1.ing of fJaixa {lhe lo\\ p.-irt o( 
lh<' lown, nnd ronunC'rci.~I <"('llkr) \\ns approH'<I and litarl~I in 1756. Similar plans for 
othcr qurui.Ns \\Cl'll not follo\\od. 

Thc 011<' \\C :m· t;ilking ahoul. hacl !iO<ll'' artblic"l intc-r<~l. ll phnnl-<l a long ~trccl 
of 2. iOO metcrs. on n stmight linc lrom Hos.,io to St. Sc•h:\sl.it-n'H Church; a transversal 
onc \\Ould rcach tht• gnrclcu or .\ mo.rdm.s. formi11g lh<'rc a sciuarc of 2J2-172 motcn1, 
anel i>trctching ÍOl'\\;tnJ lo lhe .\n·h o{ Carvalllilo; on U1is tour!;() &OV<'ra.I squares wero 

• 
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drawn, from "hich man> sln~l.11 "oukl stnrl, \\ilh brcadlhs goi.og írom 6,60 to 18,20 
mckN. On thC' "bole. thr '<hcmc covcrr<l J!IO h<'Ctares and 16 k:ilometcrs or strcets 
t.hat íonne<I J 00 bloclr.I. 

H lhi, i.chtmo hncl !)('('11 rtruisOO it. looks crrt.'lin lhat t ho opcning o( tho grand 
libt•rly'.' 1l t1r nwe, it.s ''ido rms.• strcd.s. and lho Ncw Avcnuos, would hnve mot decisivo 
obst.ncle><. Somr sound vision or lhe fature mu~l hn,·e <lclcnnine<J Slate-m<>n to put it 
nside nnd obcy onlv to lhc n·mnn111abl<> schcm<> or Baixa; its quick rcalisaüoo sntisfie<I 
during lhc l:L•t l\\O ccnlurics lhe vital Ol'C<''-'itk~ oC lhe town, anti its slrt'Cl:a nttcignoo 
ooly 110\\ tho limit of th1·ir C<\padty for vrhicul:ir :md pcdc;,;t.rian t.rafCic. 

Thc cxecution of the lvlarchioness 
of Távora 

D l R 1 SG thr night of lhc :i nl. Scptcmlx·r 1768. some me11 nt.tcmpte<J lhe liie oC 
King josc·ph the 1 st.; th<> T:hora family accu'C(I of ha,·i11g tnkcn part in tllc plot, 
was cmul<•m1100 lo clcath. Opinion.q dhcrge. on details of tho exccotioo: spcclnlly t.hat 
oi lhe ~lanhioncss o[ Ti\' ora. \ maouo.;cripl and anon> mous history o[ tho lllnrquis 
o( l'omhal. som<> rxtrarb; of "hkh lll\\ o lx'<'n n'CCnlly publL~lted, givcs lho following 
iruormnUon: - uThe u•h<'r o( t hc prison, :L<-.sisle<I by lhroo puhlic-exccutionlll1!, wns 
a\\aitini; ll('r 011 lhe !<C.'\ffold; "hcn ~h<' :urivr<I hc showe<I hrr to lho crowd. tnking ber 
rPuntl tlw pl.1tform. \fkrw;·mJ~ bc cxplaint'<I lo hcr lhe formnlitics to bo followcd, nnd 
\'N)' di,tincu~· pointt"<l oul thr in~trunwnts thal would cau<:e ignominious denlh to bcr, 
lu·r M>n~. wn-in-law. rclaliH'll. nud nll thc accomplices of her crime. This llad sight, in 
such n p:~inful rnomrnl, rnndo a cruel n•aclion 011 hcr sou! nnd hroko lho hnught.iness 
slw had '"°'' n up lo tlwn: unahlo to rcfmin lh<' warm Oood o[ t.cars lhnt l.Jurst. from 
hcr 1·y1·•. - 'hc a.skt'<l lh:1l lhry ~horten h<•r lifc-.» 

This c•pi'll<le sccrn, im.1ginary .. \s a mallcr of fact, the uProvidenccM writtcn 
hy lhe '1arquis o( Pomb.'\l him~H (publblwd ouly in J02:l) onlcrcd to smooth lho 
suffcring of lhc 'larchio1w"' duriug hcr <>x<'Culion: tho aulhor of lho articlo rcproduccs 
thcir moro iutcrt'liling il<>m~. ll is no,.- provNI lhat lho :\larchioness o( Távom bad boen 
Lhe ohjc-ct. of ~pccinl ntlcnlion,, nud l" kc hho wns informe<J lhnt she would hnve hc.r 
IHo <;1fc• ir sho appealc~I lo lho ro\"lll m<'rr\'. Shc nohly l't'Íu.."C(I, saying thnt sho did 
not "ª"l to part rrom hrr hu•b.1nd on thC' thrcshold of dcaUI. 

lia., lh<' u,htr of th<' pri,,.,11. on hL, º" n n·sort. folio\\ ccl lhe- coorsc dcscribcd by 
llu nnon}lll<>U• writ.er? \\'o rnusl douht it . t.hooith historiarul ha'o nlwa}'11 dcscribcd tho 
C'>.ccutions of tht1 l:J lh. Ja1111.uy l'ió\J \\ilh tolours or cru('lty nnd horror. onnwnro of 
U1c al><>ve "l'ro' idc-nccs» :.irul othcr docu111t·11t!l n-ccntly c.lii;covorcd, nmoog whlch wo 



Boletim Cultural e Estatistico 

musl rcfcr lho uF::<position» of n witncss (who sccms to crcdit witb no adroimtion lhe 
;\larquis of Pombal) lhal relates nonc of t.hC' cnicl dclails reportcd by tho anonymous 
"riler. ;\Jr. do Sainl J ulicn, «chargó d'affairnsn o[ Fmncc ncar lho P ortagucso Court, 
S<'nt to bis Govemmcnt on lhat sarne date an information where ho btntcd th.'\l tho 
;\lard1ioness of Tt~vom had mel dcath with grcat l"C$ignation and boldnoss. 

Digrcsscs about r 820 

J\J R. PlllliS d<' Limn cornmcnb lhe lrouhlc•'>timc political nnd popular ewnts thal 
cktc-rminc~I or followrd lhe lihc•ml rt>lwllion o[ IS-20. Jn 11'\0i thc• Ulxrnl party had 
a~kcd Junot-thcn mnslcr of Lisbon-lo pubJiqh a <"onstilulion lhat might sul)tjjtotc 
al:solulism: lhis had no µmetica l resull l>ecausc lrench lroops \\urc t•xpulsc.-d bOOll 

alt<-r. But "h.'\l \\M thcn r.<•11<'<1 llw J <tcnhinc-pl:1guc 1\111> ~prc,.·uling nll over l~ uro~" 

1 ·cnlinnnd 1 ht· 7 lh. ol Sp:lin ":\." forc('(I to re-nrn•pl lhr Conslilution of C,adi:<; plot.~ 

;uul rcbdlious "crc &haking public lifc in England, Franrc• nud llaly . T lw nortlwrn 
i.latt-s t houghl of :111 intrrHnlion thnl rnighl puni~h n11d sub<luc- lhe• rchc•ls agafosl 
l'rinn.,,· authorily. l n rorlug.11. a milit:nrr t·o111111illC'C wns form('(I lo "rc•,iorc portuguosc 
lilic•rty.,, On thC' l.i lh. Sc•pl<'mlx•r 1s20 gnnl f<osth-ilií'~ took piai'.<' to commcmoral<' 
tho 1~ lh. a1111ivl'N1ry o'r lhe· c>.puJqion of fn•nch troops; but dbcord bc•gan aboul tJ10 
org;111i<;;1lion o! TA1w-Courb. T lw confo1 m.111n· of >-0111c. ttw f{'an; of othNs, crcatcd n 
gootl clintrttr for llw ho{l<•s of t'"altt-d. Thc l<ing, lnrtc><I hy this nC\\ stat1• o[ affnirs, 
camt• back from Brtll'il, arri,·ing a ÍI'" W<'<'k~ afl<'r IA'\w-Courts hnd S\\Cart'll lhC' ncw 
('<on,titution; lhe norllll'm ~tale.,, w.llrcl hack lhc·ir rC'prc·i.cntnlivci.. \kan"hilc•. rc•\olh 
bu~l in tltc- Pro' inc<"': situnlion in Hm.•il. on ils "•LY to lndC'pcncl<'nC<', tx'Comc.; S4'rious; 
lhe lroups o( \ 'ila-1 mnm rc·lx·I a ft·w dnys afte•r John til(' G t h. hntl bcC'n ncclaimtd onc1• 
morr an alJ!>()lulc lo\ ing .. \ sokmn Tc·-J.)(~um i;, i;.·rni,: in lhe church of Gmçn, follm'cd 
hy a 1 .. u1qm·l lhat i.' attcndcd h} 3.200 pc·n.<ins, an<l from which llw Royal l'nmily 
rc tirc·s oulr at. hnlf 1x~~l lour in th<' morning. 

'Ir. Pires ele Lima cnds "H.li lbosc word5: --uTho drmmc<l peace \\ ilS !ar awny, 
hchind lhe chimc:ric..-il rnountnins hcapcd by U10 Rovolutiou: dozcns o( ycars " ould havo 
to l)(ISS bcforo lhe NnUou rould ~tart ancw its imperia l courso.» 
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The aqueduct of «Aguas-Livres, 
and the architect Ludovice 

54ü 

T Jll~ clí lribulínn o( \\allr is a pmhlem that WL~ aJwa}S callcd lhe aUcnlíon or lho 

'luníd1~11ity or l .bhon. "'"' ~Ir. jc)<(o tia Cunha !->nrniva: lo prO\C il ho rccalls lho 
pulilic íount.ain oí ,\ ndaluL. rn·dNI in 1 ;,ia nod lhe Royal Chnrl oí May 2 nd. 1578. 

Notwilh,t. nding. il \\ns only clurini.: lhe rdgn or J ohn thC' ;; t.h. th.'lt Public 
f>cm en; for lhC' rif'hl Lirrl<' 'houmughly look in h:rncb lh<' prohkrn. /\ drcrcc or St'ptcmhcr 
2ti 1 h. 1 i:.!O lc•\ it~I ou !it'\ errai i;00<ls n tnic rnllcxl rr11/ de água (un ccmt for lho wntor»): 
it< amounl \\ould fnrc llw Lm-l oí n·ry importnnt wakr r('S()urccs. 

Thrrc a rr douhh n• to w ho "a.~ t la- :\Ulhor of lhr plans oí lhe famous aqur

tlull of .li:u"' l.i~ '"·' (frl'<' wnk~. liltNally). ~1:11111\'l da ~laia aod Custódio Vicim nro 
i:c·nt'ralh· ·1icl to hn"e pl.innl"I tlw part huilt beh,f'\·n thc fountain or lhe nfrce-wat<'r» 
.11ul 1.hhon. Bnt lhe nrchihf'l Jo.m FrNlt•ri(o T.mlm ice, in a long rxposition to J osé 
A11lunc» Monlc•íro. prior of St. Nil'11olas. (" ho hacl lhe l\í11g·11 confüleoco and wn.q in 
e hargl' of lh<' 111:\lll'r) -;tale·' lhat lh<' <chc·m•• ""~ hi•. '1r. ~'\r;1iva 'tudil.'S 010 documcnt 
il1'<'ply. art'óuntin!( llw douhb lhal \\crc dí"'u""<'d nhoot thr me o( liOI<' mn.'Õory or of 
iron hnr-<, nnd 1111' n•a.<;orl' t hat k'<I to lh<' choícc of lhe ln.\I. Ludovicc, in hiR ucxpom
tic·u-. de .-ril~ lht' plaru. clrn,H1 ln him for lht• nq1wdutl. on d1•mancl o( lhe King himscH. 

So il ~m:-, afkr this documenl - kno\\ n lhrough n rop}' fouod ín lhe archives 
ol thr HO\·al llou....:'.-lltnt l.udm ire, nrchill'Ct of tht• grnnd Monn.~l1•ry of ~lnfm, WM 

al,.o tlw author of lhl' 'dlt'mcs for this Camous nque<luct of Aguns T.ivrec1 . 
. \ltrr h:\\ mg "rittN1 his int<'n..,ting o'\Cticlt•. Mr. J°* Sarah a h'lls u:. in a urid 

1111k lhat ho hacl lho chancu or findiug nc" 1·lemc·nls lhat "nahlc· him lo determine more 
no1<th· 1h1• pnrl c•f 'lanud da \11~1 aucl ru,Lódio Vidra: hc ioforms t.hat among th<' 
1l1rt'(' or íour milliom. ol • crutadO'' ~p<·nt on lhe ac1uc.lucl. lhe gignnlíc nrchcs ovcr 
\ kanlar,,·,, hrook ro..-11~1 Mllllt' :!00.000,-and lbnt in lhcir huilding hugc qunnlílit'S of 

11011 "''ri' spc•nt. ~Ir. da Cunha Sarai\;\ lx·lic\'l·s thnt lhi• dctail. unkno"u tlll now. 
c·>.plains tlw >-0mt"' hat my~ttriou' !ncl nf lhe <>•tu<-<lucl n·ilit.ing un-loncht'<I lo tho 
11 rrihlt• t·arlh-quako oC 1755. 
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Alvarás emitidos pela Secretaria da eamara, 
no decorrer do ano de 1937 

.tlrrJ/és élablis par /e Sécrélarial de la ,\11111icipa/it.!, 
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Termos lavrados pela Secretaria da Camara, no decorrer do ano de 1937 
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Sinopse 

de 

dos incênlÍos e falsos alarmes ocorridos nos quatro bairros e fóra ~a e1dade de Lisboa 
no ano de 1937, com designação 

classificação. localização e causas dos fogos. para os quais se pediram socorros 
do Batalhão de Sapadores Bombeiros 

T ah/eau des iuce11dies e/ /misses ,1/.ir111es sm·Pe1111es da11s les quatre a1To11:Jissements et ho1·s de la 11ille d~ Lisbom1e, 
au cours de l'amu!e 1937, at•ec désif!11<1firm de classUi.:a tio11 el cause dcs feux , puur /esquelles les sécoun 

d11 Hatai1lo11 de Sape11rs-Pompie1·s onl é/é de111a11dés 
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Sinopse dos acidentes diversos e de serviços a particulares 
no decorrer do ano de 1937, para os quais se reclamaram 

Meses 
Moit 

Tableau des accidents divers et des se1·J>ices fournis a_ux parcticuliers 
au cours de l'année 1.Q37,po1w lesqueUes les sécours 
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e respectiva localização nos quatro bairros de Lisboa, 
socorros do Batalhão de Sapadores Bombeiros 
et leur localisation àans les quatre arrondissements de Lisbom1e 
du Bataillon de Sapeurs-Pompiers ónt été demandés Mapa o .0 4 
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Actuação da Polfcia Municipal, no decorrer do ano de 1937 
quanto ao serviço de posturas, transgressões. etc. 

Actio11 de la Police Mwiicipale au cours de l' a1111ée 1937 en ce qui co11cerne 
le service des arrêtés, lransgressio11s, etc. Mapa n.º s 
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tio .. e e. t ~ Dcslsnnçíío d11s s~r1· i~o~ Outubro :-.io\"cml,ro o.,l<nrltro tri1nc:·tre ü~ ~;:~ 

Dasii.'7tn/ io11 d11s ·"'r111c~ º"'º'"'" .\'OV<'11t/lr<' IJ:t'l'/llhfl' Total â~ s--
~111 .J..t141tl ...,, = 'i ";% 

/l'i111t·~/1•e 

l\1'1111.,ro a lmpo1·11111ct 1 de multn$ urllc11Ja~ por inírucçúo de pos tunis 
.\'umbrc e/ 111011/anl d<"8 nnrendes apptiq11u1 J'•1r btfra(/ions dºarr.:tls 

Flllta de licença de obms -Alonq11e de /ice"" de 
''ª"º"" ........................................... . 

Falta de li«nCll de ~12belecimen1os- Muque de li· 
cc•co d'l.lobliuemelfls ............................ .. 

Falta de cnmprinwmto de intimações- M&11q110 d'u:~ 
cutlo1t d'i,.timolio..., ...... . . ....................... . 

Falta de baixa de licenças - Jlnqua d' u{'iralio11 d• 
llcuces ...... . ................... ....... ... ...... .. 

Falia de aforl(ilcs- Uonq11e de {'oilfçon1temntl ...... .. 
Fttlta Jc fM!SOI a mwidu em cstnbelacimcntos - Mon

qne de {'oids d mesures daas la 4/ablisumenls ... 
Fnlu1 du nçamo ~m dilt! - Manque 1/0 rn11sr/MttJ de 

chi~•• .. ........ . ... . ........ .. .. .................. . 
Falta de llccnçu dlvo.r.iu - M""'l"" do lico•eu di11011n 
Falh1 do llcençBS do cnsmndores - M11.nquc do lit "11tr 

tle cirrurs •. •••.• •••.•• •.. •••.. , •... . • ..• ••• •••.•• . • 
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97 
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35 

51 
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70 

9 

39 
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3 

81 
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80 

69 
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12 

87 
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12 
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95 
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71 
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21 
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-e1:::; .... 
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T otal 
do ano 
de 1!)37 
Total 

de ram1t!e 
1,IJ'Y; 

853 

2.008 

511 

VI 
466 

153 

184 
1.9j4 

47 
F:.Ua de •aprcscnto.çiio de bilhetes de aJeriçõcs-No• 

préunllllio1t do certi{icot do tdri/icoliorc de {'ot4 et 
m áuu1 • .. .. .. . • .. .. .. • . .. .. .. .. .. .. .. .. .. • .. .. .. .. 6 - -1 10 - 17 10 !r1 

Diven;u 1ransf1TC55ÔCS nos mercados - Trusiressions 
diurrus d1tas lts nrarclrú.......................... 19 20 -15 84 33 121 177 •U5 

F unis cm mau estado - E•to,.,.oin e11 m•1t11ois tt-1... 1 -1 - 5 5 SI SS 74 
Medidll!I rom dC'lc-_ito - Mesura {'rác•lul d~1 dl/•11/1 3 1 3 7 9 16 26 l!i1 
Mt>dit!M de ldlc cm mau est4do de useio- Ua uus 

de lail ti• m•uuou é/ai de pro{'rd/. • .. .. .. .. • 2 3 3 8 li 21 14 54 
Ambulantes fór:i do local destüudo - A1nbulont• 11011 

du local q11i lour est tllsipJ..... .. .. ... .. ........ ~ 55 10 150 124 162 182 628 
$3gi1<les cm m:i.u ~tido de asseio - Co1tr1 i11tlri<Urt11 

t'll m1111r1ni.s llul tlc />rO/>rclt................. • • . • i 6 2 15 G 80 55 106 
Vcnd:1 de ix-ixe dentro dn l= de mmn.dos - Vr.nk 

1/t fooisson d1111s la :oiie ola 11101c/iis...... . .. .. .. - - - - 70 1 1 72 
Fnlta. do licençn de c4.is - D4/aul de licClfta tio chien1 5 ? 4 10 15 201 IS 247 
Postnrn' não CJ111.'Clfic:1dns-An«ill.< "º" 1/ldeifils..... $1 33 G7 184 SOi 6SO 261 1.8<9 
Frutn do mn1rlc11 n dll c.vroclliros - Dt/•~l de molrlcMle 

tle corrouicr .. .. .. .. .. • .. • .. .. .. .. .. .. .. . .. .. .. .. . .. 4 6 4 14 - - 24 S8 
Vtndn do f rutH a retalho-Yn:le de /ruils en 1Ulail

1 
__ -_ __ 

1 
___ -___ 

1
• __ -__ •

1 
___ -___ 

1
• __ -___ 

1 
___ - __ 

1 
____ 8_

1 
______ e 

Total da .... { mui~/•;~~~--~~.~~~~-~~·~.~~~~ 
Total th . . . impor14ncia de multas aplicadas - llon· 

111111 tia º ""r.du Út/li1;As .......... .. 

1.468 ~9 666 2.689 1.231 2.410 2.186 8.510 

284.181$42! 119.415t87,6 141.262$25 544-.859~54,5 125.579$29 3'5. 160t2' 829.ll lOf>...411.844.909$41 ,5 

Cobrança de lkcnçu~ n \'cnJcJort> umh1Jl•111tc<1 
Ueco1111reml!lll de licc11ce1 dcs 1'0/Jc11r1 a~:!-11/ar.ls 

, 

lmpor1dncins cobradas-Sonm1<$ re.cornJrla . ...•••.••• ·1 tOO.OOOS00, 100.000$00195.000$001 295.000t00, 295.000too 
Jmporlánc.ins etllrctut:s na Tcsonrarill- Sommu 11ers/.u 

tl la Trlromi~............... ... .. .. ...... ..... ..... 100.000SOOI 100.000SOO 95.000$00 295.000!00 295.000UJO 

817.AOOtOO 528.~i 
817.400100 828.TilOIOO 

1.231.IOOtOO ~ 

l .l!aJ .1 oosoo 

CA~inos - Clticns ................. ..................... ·I 
Fehnos - Chats ........ .............. .......... .... .... . 

lotlmações a proprielirios de pttdios P.3-'!- obru o n> 
paraçàfs - lntimal únts º"" f>ro{'rliloius dºim•HtH· 
bles "º"' travou:< d r#tuotioas . ••.••..• ...• .. ••. 

F iscl\llucilo do constroções cl3odestinu - Conlrflle dt 
eo...,trutlions dandetlina .......... ................. 

Recebido do Coutclho de Loures - R t çu de l'orron· 
diut111~nJ de Lo11ra . . ......................... .. ... 

Recebido elo Concelho de Sintm - Reçu de rarron· 
disse.nenl tia Sinlrtr ................................. 

Au:dllo no serviço de np:mhn de unlmuls 
Jlidc a11 tervice de la fourrierc 

601 ~ 261 263 2-12 2 12 

lntimaçócs e lisc:alitaçiio 
Jntimalions ti jiscali1at'io11 

342 S3S 403 

62 iO 40 

Repressão de candonguclros 
R6prt:$$lo11 de f1·a11dcur11 

150$00 ISOSOO 150$00 

150$00 150$00 150$00 

1141 747 

1.283 

172 

~ ~líOtOO 

3691 721 

1.642 

91 

450$00 

450IOO 

292 
1.004 

1.557 

848 

450IOO 

450$00 

__ __.:. ____ _ 

1. 198 

278 

450$00 

450$00 

1.056 
s.sss 

5.681 

884 

1.800$00 

1.eoosoo 



Repressão pela P oficia Mun icipal. de comércio illcito de 
no decorrer do ano de 1937 

carnes e produtos animais. 

Rép.-ess1011 d11 comme.-ce il/icile de viande ti prod11ils a11ima11x e.wr·cife 
po111· la Police M1midpale au co111·s de l'a1111éc 1937 
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Licenças em itidas e inscrições efectuadas 
na Secção de Licenças e Impostos no decorrer do ano de 1937 

Licences émises e/ i11scriplio11s ef!ectuées d la Section de Lice11ces 
''' Impols a11 cours de l'a11111!e 1917 Mopo n .0 7 

. . 
~ ' ..: ~ = e 
l ::( --

--- -------
Llco1ça1 para: 

l·'.·lall<'l<'tl~nl,. .•.••...•••••• . ••.•• 
c·.i~' <!" "'lW'f1'C\ll1• .. • .•..•.••.••.• . • 
('lnbo <!• U'< rrlo.. ... .. .. ........ , ... , 
(~ ·t>Otlo do \ 1'I 116hlint ........... . 
Tr1h11\C'I Jll'l'a rirn t(n dll'.'I hitcic .. ne ...••• 
l'lau• t>T<>íblnJo afiltoçlo <le a110r.clol 

Rqr~ln de nrtaJft, , ..•... .... •. • .... • 
\', n•l.l.1 ambabr"" .. ..•....•.......•. 
1>1vc "4~ fnd6'Jri.u • •..• ... •• . •.•.•• 
\'•fn lm <I<> c~·ga ................... .. 
e • ..,.. <lo mio. . •• .. .. ........... .. 
h ' 'no <k- ccol..;lo do i-.. . 
,.~ • 'l'l'ln ........................ . 
( ' • "- o '1t;Ju de "6a e de lel(lo .. . 
"' ~ .... ··········~· ·········· J'~ Lt 0 O extrcfrio do Ttlocil'Odia ..... 

("IW\tlitN(lt> ••• •• ••••• •• ••• •• •••• •••••• • 
lbi-.ratfa . . ..... ........ .... · ... · .. .. 
li bil•t\Jdl .................... ....... . 
(" 4l hr:I • • . • • •••••••• • •••••• •• • •.••••• • 
Caç.t • .•.• • •• •.••.••.••..••....••..•. 
l•11rôr1 •••••.•••••••. • , •••••• • •. •• , ••• 
\.1i< <lo ~"'"la ... ......... .. ......... . 
\.1 .. <lo 1 lltO ...................... . .. .. 
n·. "' (&Ç'I..... .. .......... . 
Trair tfS e- 111."11Jinu aarlc·olu .•.••.•.• 
('º.f fl t,... t .... :nf1"'1 • • ••••••••.••••••••..... 
\'úa rtlbll<• • °""''··. . . .. . .. . ..... .. 
A utnm6~.ia cio iuoln:Ç.lo ............. .. 
Af'"""liujlrlll d~ <4"• ff«<n.. . ••••• 
\ kl<rl&t • ....... """' alt1g'l<T..... • • 
Tf'f'IDOI lfo!«." rftf>OCL'IA-Li:ilide- •.• •• . • •• •• • 
\ ktnriA, ~ t:aOTI(-._'·· • •• •••••••••••• • • 
J)1, l"t .. • • • • • •••••••• •• • ••• •••• •• 
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r,.,.,.i...fmoo .......................... 

1 ("'"""' t n.: t C'M civil .•• , •••••••.••....•• • 
Cicliol.u .. .... ................ · · .... · • · 
<'4"•1/fttn .. ... ....................... • 
(""'·J1tifOI ...... ...... .............. ... . 
Vívt·ttm .•.••••.••.••.•..••••.••.••.. . . 

Tot.U . .............. .. 
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12 
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12 
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2S 
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4 

14 

2 

87 
6.&88 

1211 
1 
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2 

'ª1 !S 
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5 

7 1 
8lU 

1 
2 

E2ll 
4S 
8 

576 

18.007 
281 
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2.7-IO 
80 

282 

71 
S87 

1 • .(55 
l .'42-1 

988 
40 
48 
82 

18 

187 
8.888 

IU 
1 

1.825 
8 

69 
110 
831 

12 
78 

403 
8 
1 

481 
115 
71 

1.245 

62 
12 
158 
9 
7 

39 

38.7171 

8.091 
S74 

82 
1.887 

21 
286 

Ga 
887 

UIS2 
208 

&O 
2 

4S 
19 

2 

143 
8.848 

130 
o 

lM2 

ISO 
660 
429 

17 
76 

890 
G 

17 
818 
1115 
41 

147 

16.080 
927 

'~ a.m 
2$ 
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l .AM2 
t .!83 
l.llO& 

56.5 
54 ... 
81 

1 
17 

IOI! 
S.BG4 

188 
4S 

2.566 
8 

644 
2.S50 
2.l508 

10 
80 

2111 
10 
14 

421 • t.S08 
123 

40.563 
1.282 

419 
8.7'.1:2 

117 
1.830 

21111 
2.727 
5.4'! 
S.1582 
1.014 • 511 

108 
1 

S4 

m 
2".1129 

532 
eo 

4.889 
18 

1.081 
8.059 
8.816 

41 
808 

l.W 
25 
a.t 

1.818 
S32 

2.0IM 
2.093 

Llcenou pour : 

lhab1"""1ncots. 
s.u..,, do •1""'1•d•. 
Socil'k rkl-fali\l ... 
().e 11)ation do la \'C"' puhliltue. 
Trlbt:t """' lo "'"i<o d'hya~t<. 
Pl;tc11 <'S ~ícndant d'arrw,.,·r dtt a 

che;i. 
t:n.-.l!io'l't'TTk'nt tl'all .L o. 
\'rntf"5 1rnb 11a.nt~. 
1 n<l ttlrie (li\ t,;l"!('!l. 

\ '1Lic'1:0 ~ tWR•· 
f ham11<1 A bru. 
HH .1!o< poç1 tr.aüt><•rt de '"'""""" ni... ip&Ja. 
\t f'\ • "' ct j ucc11 Is dc ,..1 i. e t <ln ln:. 
A ttmcUJ"L 

l:r ... .ignc:nr:ol ct ucniro d< b • fl«! ""' .... ("or.t.tn ction. 
l<~1 .. ra1lo~. 
11 abho in:m. 
('hhmt. 
Gíhi<r. 
1'1.~t•. 
C'hM-nt de 1t&Jtl•. 
Cl:!rm de l•tsc. 
fhir-M c-!t f'h:llC.<i". 
Tr•ctcun t>l uu.tliint"I a.1uit0i't1. 
H1 \C'~ff"'Crt. 
\'aio fll:l~iq1;o rt l.n»nx. 
\~tnmohi!ts (.l"WJ.1n:ttlo1 . 
\. c•ttnl~ ~(t eh:. ffM:n. 
\ .' I• de m.ak<>m 1 loou. 
•:r -nll de n'll'<>lMbil.M. 
\ ~J'r de chutt'll ... 
Dh("r1. 

lucr lpt1011 pour: 

48 109 288 \\'allmon. 
8 7 83 \uri.ctmctean cil""ilt. 

78 70 252 C )'datlS. 
18 IS 52 ('haaUcun. 
li li 89' Cochen. 
52 118 1116 f)j,.,,,, 

20.808 48.4118 - . -19-.0-1-6 T ol•u . 



Actuação dos Serviços de Afer ições 
no decorrer do ano de 1937 

Aclio11 des Services de l 'érijica/io11 au cours de /'a 1111ée 1937 

Mapa n.0 S 

ll ... •,1,: 11 ,jo ,fc,, 'f:f'IÇOI\ 
fk•11J:n1t1Jiu,1 J'-º' 1cn .. 1 ... ·,·1 

.\f«liÔC1 .!< ~lomílle• .!' l'<"'r • u oJir .•........•.. } 
J•ol•f<mt:11J: • Je• 11/m1i.'t's :fe Ft11r ("/ mti"rer ..... 
I M1fm.;ilM de ~lot.•lll~' J~ !'<'•<r C W~J:r. • · • • • • · • • •} 
llrilc-4•10::1 dr1 lde11ii!t't .Jr f 01rr riu: JU"fr .••••• 
,\lcrl, o J~ 1.-1, .. . .. . . ....... . ....•. .. ....... ....•. } 
J•oin ... 1. t• 1 ... ,. ,/e IJ~rmrlrt's ...• . •..••.....•••• • •. •. • • 
,\feri~ 1•1 J · ("0!1111Jor,·, .h~ I=':."' ••••••••• • • • •••• • • • • • • • i 
/'oin~ n 11 •. 1~~{· Jr t'Ulr.J trur~ a /:.JS •••••••••••••••• • • • 

\f~,rl,.io Jt: rorttu Jorc' J~ 1'1""un. •: • • • • • • • • • • • • • • • ·' '' • 1 
/ 'u1n or.n.Jxc· Je (umr1~ur1 d~ I t•.1u ..... .• •••...••.. • 
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~ ·<11 

t.:!ll ~;.li f 

'.107 j,40 .. 

;, 9• 

l.Olft j l.l íO 

110 u~i 

1.808 2.871 em 8.287 Zl.827 

7.1 98 650 7 1 7.758 

m 488 257 1.w 2.455 

S.028
1 

2.575 1.829 2.IMS 9.475 
1 

2.8-12 785 1.m 1.128 5.02'1 
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Actuação do serviço de pavimentação, 
no decorrer do ano de 1937 

Actio11 du service de pavime11/s au cours de J'a 1111ée 1937 

Pn•lmcntnçiío 
( \I ') 

l'avim('11 /1Jliun 

Faixas de rolagem BanJc de rola1rc 

\lo, i111enlo do ~.• trlmc.trc 
Mouvt•ment du .s'- trimc• lrc 

f ~ ...... 
= " --- " 50 

T c>tnl 
'rotai 

e 
"O 

1 

~ 

l'a' lmmtos Jc ho..aho f'avrct de b..Jialk .. . . .f.637. 11 1.' U.90 2.1U.J3 9.322,35 
l'nhnonlo. bclumln<>-os /'av.·ct b..•t umincux.. 4 601.00 l ~)().00 ~.SI l.S2 8.982,52 
1'11\l~nl<>• J' 11111nho l'avec• de lf'ª"''· .... ,__:!<...;!>:..l(i=.b:.;\,

1
__:2:;;.:t:..:IO.:.·;.:..::iti 7.1 ... r.6.·j 19.03Ul2 23.05S.S8 

Tolols Totaux........... . . . .. ... 18.144.75 5.983.68113 890.48 -98 018.89 23 Ma.20 

Mnpn o.0 9 

8.762,74 9.10-l.69 22.679,62 
1 222.70 9.885.22 

16.600.19 21.027,SO 78.704.87 
1985293 -~68 111.26971 

Passeios Trotoir1 1 1 

De cak.lrco /)e cakairc ... ... .. . . ....... ... . l.:lSS.S) 9'15,il GiG.~ 2.948, 18 617.815 8.791.IM 5.400,00 18.017,82 
llo 1110.,.ko /)e moiiliquc ...... .• . . . . . . . . . . . . 25.'!ll llS.); :al:l.!O 4!9.65 198.89 2.428,61 299,92 9..292..f? 

1 •H•h Totaur... ......... .. . . ... l.311.05 1'Jiii:ii7 ---soe.os 8.S84.78 l.Ol6.24 6.215.S5
1
_ 6.693.92 I 0.810.29 

T otal> gcnih Totaur lfC~eraut .. 19."66,40 7.cii7,7ã 14.859,st 41.403,871-24.659,44 25.568.281 86.IMS.61 127.580,00 
- 1 1 



Actua .. o do Serviço de Esgotos e eanalizações. no decorrer dclano de 1937 
Aclio11 d11 s~n·fr~ de / :'g1m/s e/ Ca11alis.iliuns, 011 COUl'S de l'.11111ée rg37 
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lm • ub1tllui'çlo 

\ 

.. , ....................... . 
11 • .'·•········· · ·· ······· ··· · ~~IJC",,,, u.J~••••••••••••••••••••••• º»''· · .. ..... ... .. . ....... . 
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{ 
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Actuação do Serviço de Iluminação e Sinalização, 
no decorrer do ano de 1937 

' Action du Sen •ice d'J~c/airage et de Sig11alisatio11 au co11rs de J'121111ée 1937 
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Actuação da Secção de Projectos e Licenças 

eonstrução para habitação e ocupação, no decorrer 
do ano de 1937 

Aclio11 de la Seclion de Projecls e/ Licences de Co11slruclio11 
po111· habilat1·011 el occupalion au cours de l'a1111Je 1937 

Mapa o.o 12 
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Actuação da Secção de Fiscalização de Obras Particulares e Ocupação de Via Pública 
no decorrer do ano de 1937 

Actio11 de la Sectio11 de Contróle d~ travaux pa1·1ic11liers et de occupatio11 dt• la voie publique 
au co111·s de l'a1111ée 1937 Mapa g ,o 13 
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Estudos e projectos efectuados pelo Serviço da Planta 
da Gidade, no decorrer do ano de 1937 

J·:tudes el projets t!tab/is pa1· /e Service du P/a11 de /a 1 ºtl/e 
el des Hxpropriatio11s ª" cours de /' a1111t!e 1937 
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Apreciaç3o de projectos e pareceres elaborados pelo Serviço de Arqultectura 
no decorrer do ano de 1937 

Exa111e11 de projets ct a11is do1més par /~ Service d'Arc/Jitect11re au co1ws de /'a1111ée 193í 
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Movimento das Bibliotecas e Museus Municipais de Lisboa, no decorrer do ano de 1937 
,\101111e111e11f des Riblio//1~q11es ef M11sées .\/1111icipcl11x d~ !.1s/.mmc clll .:mll"s de /'a1111~e 111.'i; 

1'1.:tpn n.º 16 

C"'-1:L. r • '11.."tol,.... ......... ....... .... , ... ,. .... ,-..,. ................ 

f.e:ur:it 
1~.1·..i., t,.h.,.1•· 

1 ~l~ll!'V 
1·~'"'' 

"'' •'1zlrn1'• 
l~•rc 

,,,. , •• 

1,., 2 • H.1.1rro1 

lar,.,,~ a~, l 
,, n1. r 1 

1 rl;llfll 
/'/ J .,. .t,. • '-~~W.J 

Mtti.:t1a1 
l~"t•rt 

1 
lk' \" :;.,.. 

\\flll,là 11 J..-J1;.I 
'dtun& 

l ;orrar ,:..J J Ao 
l.1.""t•IY 

t , ... f.10 , {. 1 I• i • 
'''· J ..... 

l l.Jhllllil>nt ,, . ""'··· ............. 1 .. ._ 1 • , .. ,, 
. 1 · .1t., ... .. ....... r 113 

---
J .i111h ............ 1 l ... U36 U11 ~ 1.779 7.!S< 5.793 t.m 7.118 .. , ... ,.., ....... 

1 
I' ,, 1 U.ll .: .. ... } 

U71 7~ 
,. 

1ffhfX,,,,,,.,,, I /, 
1 

..,. 

'-·''-'• . ,, , .. . .... l ... L2S1 uu .... 1.2911 e.a .... U27 Ull ········ 
I' IU !' 1: ,, J. ,_,. t• 

.J \f.rn... / 1• lt1••:tt1'1L .~"} IM2 usa 1.511 

"· ' i 1 1 '" .•••• ••.••• • 1 na 1 

' t • 
1 '°·" '' 1" ·t 1 ••• •• , " · 

!.112 7.lMt LITll t.IGS t.720 Ull 2.!81 1.tl51 

1 f' • ,•· ·1 • } US1 A:rrll .. JWJ1t.. •• • • ,. rt.,. .,, • 7.Mt Ll'lil 

Julho•,.,_.,. .. ,,.,,.· 1 t • • · • •• · · · ) un U40 UI• ... t..111 UOI .. ,.. S.S1• ••• (' ., ,. ... ' .... 
J ili t• St, I'., O tlu11-.4 •. ,t 1.214 t.CIJI ••• • · 1.ric1'r r• ,u,_•,·..,,"rV• · 
1 11111• M 1 "'"'· • l ~· } 1'.:a 11.m aro a.a• L'43 21.117 - 10.190 91.Me 

1 • ltll~':~~;; } 7 1 • .J~ ,., .... , .. . ..... 11.311 -

... 
f 10 l'~n Jll l lt'"f'O 
l'l.Lídn J 1 \\llttl 

1 tll • 
Ju dr• ttu o1 

I ~-r•n> 

'" 11,,,,. \'hl• 
lt11.1 ~ l \i• \'h·t• 

1..:-11•1 • 
/.'lot' J,. 1~1: .. ,., .. 
~. 

- • p. ~ - .. ... -, . 1: • !" 
'l~~ii-r:; 
- - , .I" 

(••- • , ,... ,,. 1-... 

• 1 f 
1 1 • 1 

),..,. J r.i ' 
, •. ·1 ... 

l>h • ..-,.<1<1 'K •, 
l 4'1lllf,1 

!).:,,. : .li•• 

I '•' " ... 

6 -, 

•-;" 

-·-., 
-2 

12.NI 
11.131 

• • 
• • 1 
; ,. 

-~ 

- -
....... , ...... 
U-.: IS.te 
t .711 11.142 

~ { 
;; ; ~ .. 
~ ;: j~~ 
t" -·· 
~~ t·~-= cj' •• - t -;; e ~ 
-' i: ti:s 
;. - . , 
• -=~ ~ ,, 

-l41 
21S 

·~ ----
U37 l.2C3 l.lllCI s.m .... ........ .863 , • ., 3a.Gl8 1.112 ... 710 710 

SADO . ..,. 14.DIS ""·''º 
UCI -Lia 11- L41l!Mll ·-•••• 24.4IO 

l.&38 l .1M ••' '·"' 1.osr t.112
1
11.cn 11m S2.S87 11.111143-

1 ,.1 
um t.llZ 11.812 ...... 1 

l.MI 1.517 L~ t.191 l.nt 4.401au11 SUll li -17' lt ....... 

1 1 
m 

8.4111 ..... IM.211 G< .... 
1 

·-- 5.,,. 14.1:13 un uso 11.e1eo.1• ID. lllt 
UlAI ·-

lii.17' 1 
---~ s.u1 , .... 

14.733 li.Ili .... 177All 



lnumações nos eemitérios Municipais de Lisboa, 
e estado civil 
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NOTA - As lc1ras S C V c ll, correspondem rcspec1lnmcntt n.o~ cstlldoi de: sollclro, casado, vluvo e dlvorclndo. 

no decorrer do ano de 1937, segundo idades, sexos 
dos inumados 
au cours de l 'amzée rg37, suiva 11t les âges, sexes el état civil 
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ti das l·numações nos eemitérios Municipais 
Mapa descrimina vo f 1 ·d 11·dades proveniência dos a ec1 os e qua 
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de Lisboa por sexos, e com designação de horas de falecimento, 
de enterramento, no decorrer do ano de 1937 

de Lish<J1111e par sexes, avec d<!sig11atio11 de l'heure des déces, 
e/ mode d'e11te1Teme11t, au cours de l'a1mée 1937 

1•rovc11l~nch1 <lns lnumndos 
Pro1•1:11a11c.: dt·~ corpr 

Mapa o .o 18 
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9S3 430j - 93 17 18 9 12 1.507 105~ 1.296 77 1.607 
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Movimento de plantações nos Parques e Jardins Municipais e em Arruamentos 
e Praças no decorrer do ano de 1937 
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Tot.JI,,., •••••••. 

Mo1we111e11t des pla11tatio11s d.ws les Pares e/ Jardi11s Abmicipau.-ç, 
des Rues et des Places, au com·s de l'a1111ée 1g37 
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Actuação dos Serviços Técn icos e de Via Pública 
no decorrer do ano de 1937 

da Limpeza Urbana. 

Actio11 t:ks Sen•fres tecl111ig11e3 e/ de la 11oir1e. d11 Xettoiemmt 111·/>ain, 
au .:0111·3 de 1'iJ1111ée 1g37 
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Actuaçao dos Serviços Estacionários de limpeza Urbana. 
no decorrer do ano de 1937 

Actio11 des Services Statiom1air·es du Xettoiement Urbaill au co11rs de /'a1111ée 11)37 
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.. 
Reses r egeitadas por haverem sido reprovadas para consumo. 

no decorrer do ano de 1937 

Animau.'I: refusüs .t f.i co11so111111atio11 a11 cu111·s d" f'a1111ée 1937 
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Reses abatidas no Matadouro Municipa l. no decorrer do ano de 1937 

A11i111a11x aball11s a11.\· Abat/01·,., ,\11111icipa11A· a11 co111"s de /'a1111é1t 1937 
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Preparação de varias espécies de sêbo. tripa e sangue. no Matadouro. 
no decorrer do ano de 1937 
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Fornecimentos efectuados aos talhos municipais. 
no decorrer do ano de 1937 
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Tabela da venda de carnes verdes 
e miudezas. em vigôr nos Talhos Municipais 

no decorrer do 4. 0 trimestre de 1937 
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Preço médio de caça. criação e ovos nos Mercados 
de Lisboa, no decorrer do 4. 0 trimestre de 1937 

Prix llIOJ'tll du gibier , de la volaille et des ceufa sur /es 1\larchés 
de Lisbo1111e au cours du ..f trimestre 1937 
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Preço médio de frutos nos Mercados de Lisboa, 
no decorrer do 4. 0 trimestre de 1937 

J>rix tflOJ·e11 de f ruils s111· /es ,\Jarchés de Lisbo1111e 
a11 co11rs du ..{'4' trimestre 1937 
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Preço médio de legumes e hortaliças, nos Mercados 
de Lisboa, no decorrer do 4.0 trimestre de 1937 

Prix more11 des lél(11111es sur les ,\Jarclu!s de 
au co111·s du ,,f- trimestre 1937 
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Produtos de origem animal entrados na Cidade pelos Postos Sanitários 
e aprovados para consumo no decorrer do ano de 1937 

P1·od11ils d'origi11e .rnimale, e11lrês da11s la vil/e par /es postes sa11itaires et 1·eco11n11s bo11s 
po1w la co11som111alio11, a11 co11rs de l'a1111ée 1937 
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Produtos de origem animal reprovados para consumo nos Postos e Zon as Sanit~rias , 
no decorrer do ano de 1937 
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Produtos reprovados para consumo nas Zonas Sanitárias. 
no decorrer do ano de 1937 

/>1·od11its re/11~s .i la co11so111111ation d1111s lt s Zo11es Sa11itaires 
a11 co11rs de l'a1111ü 1917 
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Número de contribuintes 
e concessionários dos Mercados de Lisboa 

no decorrer do ano de 1937 

l\Tombre des co11 /rib11a11ts et co11cessiom1aires des 1\la1·c/1és de Lisbomie 
au cours de l' a11m!e J 937 Mnpn o.• 33 
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eontrlbulntes e concessionários dos diversos Mercados Municipais de Lisboa, 
no decorrer do ano de 1937, 

segundo mistéres e lugares que ocupam 

Co11tribu.mts et co11ctssio11ail"ts des di/[.érettfs .\Jarcliis .\/1111icipa1tx de Lisbomre ulo11 lts branchts 
et lts pfoces qu ils occ11pe11t, au cours de l'a1111ée 193'; Mapa n.• 34 
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Actuação da Ouvidoria 
no decorrer do ano de 1937. na parte que respeita 

aos seus serviços técnicos 
Action d11 Conte11tie11x au co1u-s de l' amzée 1917, dans la partie 

qui co11cen1e ses se1·vices teclim·ques 
Mapa n.0 3S 

Mo"Imento 
do 4. • trimestre Julho 

Mouvcment li 

Designaç!ío dos serviços 
du -,sim• trimestre Setembro 

D1•si1r11atio11 des services o .. e~ 
Jilillat 

o ... ...... a ,_ .. .o ... .:> ... --~~ 8 " E l! s ., Septcm-

"'" 
~ ~ ~~· ~~ bre 

ºº z~ 
Scn•lço de consul tas jur.ldlcas c ·de •Pareceres~ sôbrc: 
!*rvicc de consultations j11ridlq11C1 et d'av1't ~ur : 

Contratos de transportes, nr1·endnmcntos, c1c.-C011trats di! 
4 transportt, baux, etc • ..... ... . . .•. .. .•................ . •.. 2 2 

Expropri11çócs, dcmoli~ócs, nrrunmcntos, ctc.-Erproprialions, 
22 25 IS demolfti01U, établtssein1mts de ruu. ele ••. . ... . .. .. ....•. 

Ja~.igo$-Caveaux ............... ..... ....... . ...... .......... .. 33 26 36 
Vcnclrncntos cm dfvldn- Traite111en/1 l!Jt deite .................. 13 6 l 
Ofcç6es de naturnli:roçáo-Opt1011·s de 11a/11ralisation . •.... ... •• 4. 9 4 
L ccuçns, concursos e npQS<:ntnçíio de pessonl-Corrçt's, concours 

et rctraitea du pt1rso1111el .. .. ...... .. .................... .. 14 9 J) 
Emprclrndn.s Ccfom.oclmeoros- T,.avaux àforfait et/ao11rniturt1 3 ii 
Mcrcnc;los: a\'crl>runentos de lugares, rendiís, etc.~.1 arc//lf1: en• 

3 rcl{ittreme11t de JJlactt, loyert, ele • ...................... 4 
Iscnçíiu de lmposros- 'Exemption d'in'l'1,ts .•.......•.. . ......•• 1 
pnnos e ind~mnl~~9íies-Do111m,aç~1 e inllfret.1 .......... . .. .. . 5 
frcspllSScs, 1nqui111111to, c tc.-(;cii10n11 lop:rs, etc .. ......... , . . • l 
Qu~tócs .com Çompun~r1ns, rcclamuçiícs, etc.- Litigt'I Dl>ec Com-

pagmts. r ecla111at1011s, e tc ..... . ....... .. . . ................ 
l.lccnyit.S, :1h·nrfl$, t11x:is e irnpo~tos-licence,, arrdi!11, tare.t 

et imp6ú ............................................... .. . 15 IG 9 
l'ntrlm(1nio: cncnrl?OS e ccd(>JJcins- J•a/ri111ohle, cl1ar1ft!G et ce,. 

sion.s ........... ~ ....... •. . ... .... . ....... . · · · · · · · · · · • · · · · · · 6 4 
E~~cuçócs n~c:als-Extfc11tio11~ jiscales ......................... ,3 
D11 crsos- Divtrs .......................... . .. • .......... • .. .... 25 14 15 

Sen •lços judlcillis 
S<'i'vice1 judiciaire.1 

Procossos de contencioso admlnlstratlvo-Proch 
de co11tcntieur administralt'f 
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Acoles especlal1-Aclion1 spfciales 

Decreto n.0 ')'>3-Dccn:t n.0 go:i . ..... ............ .......... . . .. 73 75 71 
Dil•er50,;-D1vcr1 ............... .. ..... .. ... ....... ............. 7 5 5 
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Serví~os especiais de inqÚérllos 
Service$ 1pi c-ia11x d'enq11éte 

l'or infrac~iÍCS disc~linarcs de fu11clon~tlos-Po11r i11ftaclio111 
1 di.,cíp fira ires e fonctio1mai1·.::1 •..........•...••... ...... 

Por h~frt!Cf,~cs. diclpllnnrcs ~e co111rlbulntc$- PO'llr i11ftaetio111 
6 duc1p matres de co11tr1b11ants . ............... . .. . ... . ..... 

Expediente diyerso 
E.~pcdient divers 

Processos snldos com rch1tôrio lhrnl- />rocê.t pourvu1 de rapport 
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2 rcnal ..... . . .. .. .. .. ... ............................ . .. . ..... 
Oflc O!>-Lcllre.1 ......................... . .. .. ... .. . .. .. .. ..... 129 170 
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2!!5 
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., 

21 

21 
.µ13 

Abril 1anetro 
Total 

:i Junho n Março 
do nno 

Avdl Janvier 
Total 

de 
Ll }Util a Mars l'atmte 

(j 9J 65 

7.3 t~ 2ll8 

/~~ 855 
!!J 71 

!?2 31 86 

í6 (]4 229 
/Ó (j 28 

J!} l~ 84 
4 12 

r8 (j 84 
l 4 7 

3 .. 10 

43 :1:1 184 

J(j li 53 
9 

Ô4 48 207 

4 I 26 
4í 4 179 
li!! !! 97 

8 89 

4 18 

128 6 578 
:!O /~ 81 
i3 94 
- 6 

(j 10 

+ (} 15 

:1!J J:i 86 

qôl 9f,I 100 
S!)2 2.889 



Actuação da Ouvidoria 
no decorrer do ano de 1937, na parte que respeita 

aos seus serviços de Notariado 
.'1clio11 du Co11te11lie11x a11 co111·s de J'a11111!e 1937, d.111s la parlie 

qui co11cen 1e /es services de ,\"o/ari.11 
Miipa n.0 36 

''º' lmtnto dt:t t·* trimc ... lN' , , ,,.,.~"" / 
Ju .:- trime•I~ 
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'"".,lt ri' 11.I~: 
l .i:ril• rc-1 J,,.: 

C..ooc"'~ Jr ,,.,.,. .. ,., • r-ra iarl,. tl'\ e 'CJ,.,11 .,,. (:.C,'fct1-
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<.cJ~·(ta ... ..rn.1 1.11 ... l r11{on1 pattl ·/~1 ...........•.....• 
Comrni • ><nJA .!cita/ el venu .... ..................... . 
1 mco• /'.chtJ •Kt• ...................................... . 
Co11.:.-;(1(\ r r.1 •rrmdlftmtnl~ Jc d<>'lllnio r1'1l1lkn-t:1J ... 

ct11ion JX-llr mlu J J"rt>/11 du domain<' publie ...... . 
1 mr,.,lta.11• ·r rnvaur d forfa ft. ... . .................. .. 
l"or ,·~lmcato'\ I nwrnil"r"' . . .•.................•.•..••.. 
.. \rrt".11..-i.:·i;.;1110" /laur .•••••. . ... . . . . . ....•... •..• ... .• •.• 
l"ie~ -.:. ·1\:.:Jn1n< Htl J4.· 1 )l"f>1h ·~~-~., PoMr lf'v~tnt d 0hyro-

1Ar-1•t1 .. . ................................. .. ..... .. ·1 
1 · '<"º' />f1•er1 ....................................... .. 
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( •ti - • 
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ESTATÍSTICA GEI\AL 

Elaborada e fornecida 
pelo Instituto Nacional de Estatística 

Con10 referente às actividades extra-camarárias exercidas 
no lirnite do Município de Lisboa 



.. 

indices-números do custo da vida 
l\'ombres-i11dices du co1íl de la vie 

indica-número do custo da vida. do Instituto Nacional 
de Estatística 

iY0111bre-i11dice du co1ít de la vie, de l'J11s/it11 / 1Vatio11al de S tatistique 

.,\nos 
, tnnecs 

inJlcc· 
·llÜllh!C'O 

tutol 
dl> cu~to 
da 'iJa 

nu dJJtJc 
do l.hboa 
\ ·ambr<'
•tnJicc 

total 
du co(ll 
dr la vic 

a Us~onnt 

1911......... . ........................... . . 100 

:~::: : : : ::::::::::::: : ::::::::::::::::::: ~:m ll)l l...... ...... ............ ...... ......... 2.001 
•i>h .... ... .. . ..... ... . ......... . .. . ...... · 1 1.957 
·~J . . ... .. .... .. .......... .... .. ........ .. 1.91• 

:~~ : :: : ::::::: :: : : : : : : : : : : : : : : : : : : :: : : : : : :1 : :~1 
t\)3ó ••• •.. ·,5· d~· ºi,.;;~.~~·. ~5 ºj.;,;~;·~~·: : :::: 1 ~:~1 

t~ de Fc•crcin>- 1~ 1'0l'Vricr .... 2.802 
, ; Jc ~larço I!> Af ar1 ... . ...... 2.431 
1~ de ,\t1rll 15 . lvr il .. . . . .. ... 2.438 
1; de Maio 1:; lfai........ . .. . 2.651 

!)3 1? de Junho 1~ Jufn...... .. .. . 2.&0S 
1 i · ·" 1 ~ Jo Julho 1:> Ju11/rt .. . . . . .. • 2.495 

, ; J< \~6<1o 1~ Aoút.... ... .. 2.489 
15 Jc Scte111bro-d :iqtrmbrc. . 2.800 
1~ de Outu~ro 15 Oclol>r<' .... ·1 2 8671 1) de '\o\'cmbro 1.'> .\ o>'rmbr~.. ilMB 

Mnpn a.o 37 

Continente 
Conlinnit 

1 Pro.lutos 1 
~111rrc~u.!o~ 

Pro,b to~ Produto' 1 nu aqLccl· 
u1lméutnres nllruer.tar~< n1c.ito 
de orf~~m de orl~cm e hl~l.-uc 
\O~ct.il nnhnw Jom<•tku 

f'roduí11 Proiu1 t1 l'ro.iui/1 
a limentai- 1 alírnen/at- cmrtoy~• 

rr1 rcs ] dan• /e 

vctrctalc anm1alc ct 
d"oritrinc d'origínc 

1 

chaulfalfC 

/"hygtt'llC 
domc1tiquc 

100 
2.2~ 
2.182 
l.9Z7 
1.914 
1.911 
1.926 
l.912 
2.011 
2.-127 
2.s.tO 
2.819 
2.409 
2.~ 
2.480 
2.550 
2.530 
2.603 
2.528 
2 . .SS 
2."651 

100 
2.684 
2.1134, 
2.(171 
1.998 
2.000 
2.0E2 
2.(178 
2.061 
2.762 
2.582 
2.õ88, 
2.558 
2.695 
2.698 
2.810 
2.822 
2.880 
2.668 
2.8831 
2.889 

1 
100 

2.084 
2.088 
1.991 
1.80& 
l.867 
l.&18, 
l.fllj 1 
1.877 
1.852 
1.836 
1:875 
1.810 
1.908 
1.888 
l.878 
l.928 
1.905 
l.901 
l.822 
1.958 

Ín Jke
·mlmcro 

total 
do CU•t<> 
dn »14• 
Nombrt
-:'ndic~ 

total 
du coflt 

de la vic 

100 
2.861 
2.248 
l .llllO 
1.949 
l.a48 
1.068 
1.982 
2.022 
2.li1!5 
2.-400 
2.-422 
2.4-43 
2.62-4 
2.l>C7 
2.54-4 
2.542 
2.638 
2.557 
2.!>15 
2.638 I~ .!e lktcmllro 1:. l.l<'umbre . . 

1 
2 . .00

1 
~--~~~~~~~~----~~~~~_,;~----~~~~~~~~~~~~~~ 



(ndlces-números da Bõlsa de Lisboa 

Nombres-i,,dices de la Bourse de f,isbo1111e 

1929 - Janeiro : 100 

Gruro• Acçó•• 
Grt.wpe1 .1ctfo111 

Mapa n.0 38 

----·---
1 rs11hclcclm0111"' de cr~Jilo 1:1ablt'11ement1 de cr -.Jll •. . ....•.....••.•............ ..... .... .... 
li So.:lcJ.oJcs C111'1ltlhu e \nu1>fu 111;1Jon1' Socutê1 extractiru e/ de /r<J:"tfonrtali1m •.......•..... 

111- T Ml'l\;'Orl"' Tran1pt.r/6 ...•...•..••.......•.•.•......•....•...•.........•...••...........•.•••. 
IV-Cornranhi.1• J< ~•º'"" A1111r.mcu .............. . ............................................. . 
V Comranhl•• colonlals Soc(etél colon1nlc1 ........ .. .............. . ...................... .. . .... . 

Índices-números das cotações dos géneros co loniais 
na cidade de Lisboa 

!10.39 
10--.iO 
2'1.Gi 

142.<Yl 
~.o~ 

i7.6J 
IOJ. '~ 
.-0 li 

l .'l.'..11) 
i;•J,(li 

/\'ombres· i11dices des cours des de11n!es co/011iales à Lisbo1111e (l1i/le; 

19q 

Julho 
Ju(l/d 

JoJlcc•·númc"°' mrJlos 
\umbrct• ilfdicc• ,,,,,,...,,, 

1~3 1<)'.11 ·~; 1 l~'lt> 

·--------1 
IW • •• 

e. .~ 
li)'; 1: .. 

" ... .., .... 

~ t ~~ • .# · -

ü ~ .. ~ .. -: ..::: , ... - -.... "'· ' -----1--

lnJk<·~llmrro 

.\'()mbrr-inJ(a 

Mapa n.0 39 

- .----
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Nascimentos. óbitos. casamentos e divórcios na cidade de Lisboa 

Saissa11ces, dices, mariJx~s ti divorces d.:rns la JJtll~ dt f,1sb(J1111e 

Al\u 
.-1 ..... (t' 

l 
l)o •.• 1rlrllr'\lr'f' .............. . 

Total• 00 Cuotlaira.W. ..... llo ,.: trir-.ttt' ............. . .. 
ho:J. I~~·····••••••·•••• 

lôt..nx .J.llU k t:.oi#t1•""'' ••• l~ ". trl,...ttt ••.••.•..• ••.• •. 
Tol'al .S... a.=10 & ti)-":°• ..... 

!\Cl\,C[ntc!'!l~ 

\°G/.6$>i1t.~e.A 

'(aJI.>·"'"º" 
\'.Jil•.tlf~tl d'ntf.'1•1• 

,,m.i,.11 

Mape o.• 40 



Óbitos por causas. segundo a nomenclatura internacional. idade e sexos na cidade de Lisboa. 
no decorrer do ano de 1937 

J),·4és par cauus, d'apri-s l.t 110111t11clature i11ter11af1u1r.1/~, par á!(es e/ par stX<'S, da11s la mi/e de L1sbo1111e, 
au cr>11rs de l'armü t!J37 M•po n.• ~I 

'. '-1'' Jt mor.e 
I .f•.IN JI' J ~r-1 

lc.,l , 1 .:i 

3 • • t. 

,.,.e-., •• 

'"' •• •~l•l\lr 11 n11,lml!J 
•''"'"""'l<tt•rt: i•lfntot •1•af,. 

l.l'61ll•fl I ·Jt"•h•l't 

1~1 ! 1l1 ~ ~ 1 é ; 
· I.!! ~ ;... J_.:._ ~ 
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.. Tdo eiiu~dco ...... , .. , ..... . . .............. , 

v...r.i. .............. .............. .............. . 
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t. T~ COllT .... OD ~~···•····· ······••··· 

om..à .......................................... . 
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1 T&Las u CK1tnt.a tubc-~.,,.,,, ... , , , , , •• , , , , , 
ll SUlllo ............................................ . 
1 Palad..ilmo Cm&?&tta oa h=e) •.....••.. .•.... 
1 0.U.~h' 

1 

..!..~·-·"····· 
1 Cancro• aotrw IGlllOft't ~~- ...... . 

lt T ... .:0.::iCo.~.~ ... ~.~ 
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I" Diilbt'Cl!'I ......... •· ......... •• ...... . ............. l 
11

1 AloooUi.cM trdaSco 00 '-"*· ' ................... . 
J &.tru ~ ....... -· me:rto. odMm 
l' At.t.aa ~ p;OCJtWtti (CU. -.iJ e p..-

,__ omJ ................................ .. 
ri l!~t'fft4:nl. dDbou.. o. uombo,. dftbnJ 
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Óbitos por freguesias da eidade de Lisboa. no decorrer do ano de 1937 
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Movimento geral de doentes. nos Hospitais eivls e Militares da cidade de Lisboa. 
no decorrer do ano de 1937 

Mo1111e111e11/ gé11éral de ma/ades, dans /es Hlipilaux CiPils e/ Mililaires de la 11il/e de Lisbo1111e, 
au cours de /'a11111!e 1917 

· Mapn n .0 '4.l 
- - - - - - - - -

l\oMtt .. C"tD lrJt1Jm("1lO 

\folodc• ,.,. l ntlt<•C'flt 
J~lt" • ....,ÍjM 

.Valadt• 1or1ll 

; Dc.1,..,, ... -., do. 1Jo,rttnt,, 
Cla11iJca/ /Oft de• lldp!toM.r 'fota! 

\'1njc·~ .lo ·1f,. .\Jml11~ (nra~ 

'"'"'"' 1 d""º'• o'°" l~--' º_"'_' __ 1~..,_m_'_,u,.....-_•_dv_• , , __ ' _•'_•,_''_.i... __ 

o ... iutin>-- O.:tc>f.n: ''°"r1i.1• c1"1' . .•.•.•• . ... ...• . . ~.m 1,(i_Ki 
l~o.rll•I• \tlltur~ ..... . ......... 1.010 u 

'\o .. cmbrn-\'o. }l "°'r ltah Cht• .................. 3.i6:'1 ).1CM1 
"191-r"C- 11""r1tai.. )~11h1u~· .. . .. . • .. • .. • . • ~J1 ~1 

l>C'1c1"fthro li<'- _ lto-rlt•l• <.h-1• ••.••.••.•••••••.• l67!1 'J..~

1 ttM/ort. 11-.r ltah \11111.att• ••• • • • • .. • • • • •• AA~ u 

{ 

n.1 .... 1rln·ie .. trc . ... . . .. --ii."os1 11.1(i
1 

LN J,• 1rhnt .. 1~.. . . . ... 14.881 11.tll, 
/O!Dl • • lld '2-.• 1rlm,.,1~. ... . . .. 1$.318 l t .8871 

f\o 1 •1rtn1t,t~. . . . . . . . 14..658 11213 
11'>• trb 1rl111~1tt11 •• ,.. 59.888-:ti:'iiãi 

1.~1 
2 

l.')l;,I • 

l."l.._. 
~'11 

LGR! 
47'4 

um 
!<iJ 

1.i47 
4J) 

1.7~ 
7 

I.~ 

'l' 
l.~.o;I 
~ 

l."91 
47' .. ., 

1,1124 , .. 
U97 

2LlõO 
1 

, .. k"'nh:• 
qllc 11.:.afam 

crn u .. 1•n1tn!O 
1"111 o m(_, 
M",;u)nl~ 

'1:1!4.d(,. " " ' ,,.,,, 
r<il(• 

/lt>1pi1n:1#i1 



• 

Movimento comercial do Põrto de Lisboa segundo os elementos 
da Estatística eomercial. no decorrer do ano de 1937 

.\ lo11ve111e11 / commercial du Pol"I de I.isbo1111e, s11iva11/ /es lfllfmeuls 
de ln •/:.'slalístii:a Cw11111e1·cial•, .111 cmws de /'a11m!e 1937 
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l-:.t:p0rti1tlo11. 

88;.218 
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275.830 
271.Q 

P..tapa o.o 44 

Mon1m111 tot1J 11r 11 Coatl111t 
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l).nu ll' .,~ lr'i'dffilf't, 

roiaa · · · · · /huu l.: ~ 1rh•t6tre. 
l).21u l.r Jl'r lrl•~•tre. 



Movimento de produtos coloniais nos entrepostos do Pôrto de Lisboa 

Outubro 11 /)e;,t111bro de 1937-0ctobra à J)écemhre 1937 
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Passageiros embarcados nos portos das coló~ias portuguesas 
Passagers partis des ports des colo11ies porlugaises 

Nuunalidudcs .. e 
] 
õ 
Vl 

Varões 
&111mts 

Sexo e estudo cMI 
St:Xe et t•/at ciJJil 

.. 
o 
"li 
ü o .,. 
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Fênlcu 
Femmn 

.g .. 
ê 
o 
> 
õ 

-------------- - - -!- - -------- --------
~ortugucscs nucldos no c0ntlncnte . . .. . .. . . .... . . . .......... . ... , . • • .. • .. • .. 409 288 119 164 4 121 49 61 10 
p ortugue&cs nuc!dos nas ilhas.,. .............. , ............... . .............. 6 4 3 1 :l 2 _ 

1
\ ortugucscs nuc!dos ollS co16mns . • .. • . .. . . . . .. . • . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . • . . . . 148 79 67 12 69 4S 18 2 
ortugu~s nuc1dos no estrangeiro . • • . • .. • • .. . .. • • . . . . .. .. . . .. .. .. . . . • . • . 4 2 2 2 2 _ 

Estrangeiros ............................................................... : : 16 9 s 4 7 2 ~ _ _ 

{

Do ~·· trimestre ...................... . ........... -siiã 982 196 181 --:4:1----,.11-20=-'1 - 99- -.-.21~ 
Total1....... .• 8º ;: '."!mestre· .............................. ·•· 1.1.75 687. 890 290 12 5 478 241 218 19 2 

o •·
0 

tnmestrç · · .. · .. · · • · · · • • · .......... · · • ·.... 1.468 801 &21 852 21 7 552 245 270 82 5 
Do 1. trll!lcstre • .. • .. · · ·......................... tas 488 2&8 212 8 • 1 8 10 148 143 12 1 

De 1!)37 .............................. 4.004 2.483 1.988 1.035 46 20 1.541 783 7i7 75
1
-.& 

Passageiros embarcados no porto de Lisboa com destino 
Passage,·s partis du po1·1 de Lishomze ve,·s les colo11ies 

Natunüldades 

Sexo -e csllldo civil 
Stte tt itat civfl 
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-------------------------~--1---.--------'-------
~ortuguCsct nascidos no con1inen1c............ .. . .. . .. .. .. . .. .. . .. .. . .. .. . • . 9S8 S90 315 264 9 2 398 151 227 18 2 

ortuguesu nucldos nu llhn6..... . ...... ... .... .. ............... . ......... 10 s 3 2 _ 5 1 3 1 
l~ortugums nHc!dos 011$ col6nlns ......... ... ................... . .......... : 246 163 106 5~ 4 83 53 29 -
1 orlujjucscs 11nst1dos no e"Mllllleiro . • .. .. . .. . .. • . .. • . . • • .. • • .. • • . .. • .. • . • • • • 4 4 1 3 

1 
-

E'tr11ngelros... . .. . ................................. ............ .• . .. • . • . .. .. 6Ó 4$ 21 26 1 _ 12 4 s _ _ 
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l>o 4.• trimestre .. . .. • • . . . .. . . . . . . . . . . • . • . . • .. • • .. l .SOll a 445 944 --i-4 --8 5õi 2iõ 270 "-2õ ~ 
Total1 ••• .. • • • . Do 3.: trimcslrc • • • • .... • .. • • ..................... 1.292 774 450 SIS 1 4 458 2ll6 231 17 4 

Do :i •• t:rimes1rc .... · • • • • • • • • • .... • • · •• . • • ... • .. •• 1.081 6711 360 9íM li 8 888 188 20'l 10 S 
Do 1. trimestre · .. · · · .... • · ...... • ·............. . 1.295 783 418 851 10 2 512 214 211 18 S 

Pc •9~i .............................. T.iili 8.CM I 1.868 T.ãii'~ --i-2 T.855 798 • -SS 12 

de Africa com destino ao porto de Lisboa, no decorrer do ano de 1937 

d' Af,.ique 11e,·s le por l de U shomze, au cou rs de l' am1ée I 937 
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~ _32 - 13 15~ .!' - 1 12~ _ 25 -'º 6~ 21 - ~ 18 Q 22 153 S9 121 7 3 7!> 25 
'19 48 ~ 16 9 - 69 'J7 !l 15 - S _=: 7!l I~ - 6 = 2 191 2 l 1 - - 37 -
2 2 - - - - 2 _ _ I I _ 
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_ 37 6!l 11 6 - IS 
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Telégrafos eidade de Lisboa 

NOmero de telegramas 

Tllr-.rr·.tpltcs - l "11/e .Je l.isbo1111e 

nacionais e Internacionais de transmissão. 
no decorrer do ano de 1937 

recepç&o e trânsito. 

1·eç11s d eu l ra11sil Nomb1·e de ttl«Jtra11.mes 11.itiCJ11.i11.v e/ 111tc1·11.Jli 111a11:< l ra11s111is, 
au co111·s de /'a11m!e 19J7 

Mapa o.• "49 

,~,u~ru J, 1rlC'ftRA™-' 

"""'""" .tr 1.-/rtt"•'''""<'' 

·1->al I ~ ~ ••• . ... 
IC>lal 

U•IJ'I lu.Írt n"C~iu 1r1ra.it-.» 
lr.J••• t• H(\-..1 1-Jt .tr JtU·I 

1~'.> 4~,1 
·11· ª ~' '""' '"l1'D 

lfrJhi• ., ... , ~- -.r. ... _ .-. 
4'f' 11. 1/ '111 JI•! 'J. <or._,,.,.. 

(~·. • lkl•IAr~ •••• •••••••••••••.•.••.•• , • . •. .• · •· ·· •··· •••·• ·••··••···· • •··• 
~ .. ,e: ., .. \ . ... . _ .... . ......................... . ........ ...... •••••••• ••••• • 
l)clc- ~ /J,\t'llli ..... . .. .. ........... ................................. .... ••••· • ••• 

l7•.t11 IN.1111 li~ --,..., - . .. ,, 17'4in ...... - 1ss..1• 11&.121 1!1.111 - ....... 10.101 ISUll 
{ 

l'-.1 ~ • ln.11C''i?- l la ,.._ trl•f'•I r,, ... ·" · ... ·· · · •••·· 
lo:..i , 70~ 11'> 1 • rn-.c-.lrc- I• ,,_ tr •.rttrl' ......... . . . ...... . 

........ 1•1 ~ • tltltftt.rt llll z- tn111~Ur,. ,,.,.,, ......... . , 
1 1 t 1 lf ~,•;:-r I• ,- /M•l'tl<'r,..,.,. • , .... , .. , • .,, 

c .. nl• f.n-.4',A'r ••••• •• • • • •••• • --..,-. ·- - num -U07.I• . .... nun 13U!ll ,.., .... IU.111 - m.ISI 
l.Slt.111 '37.All - SH.N 
l.JttliJ '71.114 ...... -- '""'-'1'11 ,,__mi 2.•- 2Aii.ãi 

Jo1~ ·, .... e,:,_t.•ff'1f'·, { ' 1•.1rf:i:Motlrt lltl~-....1,.,.,1.-r •• .. . ............... 
1"1 • ni:tu' .. rc- 1111 ..- ,,,,,.,,lr, ...................... . 

1ot~•' J.-1 /e '• li· hv ,,• trlt• C'"'N' I• ~ ,,.,,.,,ltt' ..................... . ª"""'· I•• t.• 1rtn-1re /Jat ,~ 1'1•e•I,.~ .. . ..... . .......... . ... . 
(;crtl• ( ,ffl•' J •T ,., ,,,.,,,,,,,,,,, 



eorreios - eidade de Lisboa 
J>ostes - 1 '11/e de L isbon11e 

eorrespondência registada e encomendas postais 
no decorrer do ano de 1937 

Correspú11da11ce reco111111a11di.!e et co/is poslaux 
au cours de /'a1111ée 1937 
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Preços dos produtos alimentares de origem vegetal no 4.0 trimestre de 1937 

/>t·ix des produils ali111e11taires d'orig i11e v.!l(i!lal.t 011 cours du +"'' tr imestre 1g37 
Mllpo n.• '1 

PnJul"' 

A<O.W: 
Am.utlo ~aro ........... ........... . .. . 
A:nattlo claro ........ . .. .... . . ...... . .. . 
Jll'IUICO • ••• • •• •• .. • • • •.• ••••• ••••• •••• 

AJ'ftd: 
N1'~ de 1, •,,, , ,, , ,,, , ,,,,,, , , , ,,, , ,, 
.Kaciolv.I Je 2. • .. ..... , ............. ... , . 
F.11tnot."Clro de 1.0 

••••••••••• • •••• ••• • •• • • 

1::..1~-oetto de 1. • .. . ... .. ..... ... , •••••• • 
At.tilirt! 

6.atra- Addtt atf 1 .,... ......... .... . 
Fmo--.dlk-:& "' 1. 2.1 ,,..UI!, ••. .•• ••• 
ÚlfllimM- Ad dm de U a G p 0\9, ,,, 

A.rA'ltotJu CD~ • . ••• , .• , •• •••• ••• , .. .. . .. 

& !.à\» -·············· .. • ••••••• •••• · ·· • •••• e.ti: 
l~n •.• . . . . .. ..••... . , . . .... . ......... . 
Moldo ,....,. .. .... ..... .... ...... .. , " ,. 

C&t'aa ....... .... ............ .......... 04 .. 

CM: 
:S.t.tior.aJ • . .•. . .. •.•• .•. •. .• . •. . . . . •••• •• EM- ............................ .. 

FclJJo: 
AmaJtlo ......... .. ... .. ... ... ........ .. 
lltaO('O ••• •••••• ••••• • •• ••••••••••••••• •• ,,...,,, ..... ................ .. ............ . 
~-.::::::: : ::: :: : ::::: : : :::: ::: : :: 

Gdo : j 
.FAC-tibol .... . .... ...... . ... . .. ...... .. . . 
N...ioc..J . . .. ....... .. .. .... ............ . 

)(11_wu: 
Bantbm .. . .. ... ..... ... .... . ..... .. .. .. . 
(" 4ftMl& e ft\.I*'°" .. ...... • " ... ' •. • , .. • .• 
l.t!t'fni •• ••• •••••••• ••• •••• • . ... . ... . ... . 
l i>! .... ... . . . . .......... . . ... .. ..... .... . 
l..o.11iO. an pec:ol.o. , • • •••• ••• • ,. .. ...... .. 

Qu1lu 

l .ltru 

• 
Q.u111) 

l .llm 

()ull-0 

cu.,.x JC' 1.1.tlJ• 
1'11/~ J r /J,bont' 

J ,, .. 
:'SI' 
1~•11 

:l'41'" 
!-OS·>l, 

1$'11•1 
) ) "Ili 
IS.O• 
13" :(. 
1$4(1 

"'"ºil J~'Q.) 
_1;..1,1 
i$..U 
!"$1~i 

!l!lf'Cl 
i.$'ll 
11~·tl 

21Sn:l 
~1$UI 

IS~;I 
1s;, 
1$10 
1$1'' ,,.g, 
;($~1 
1$:-l;J 

( ,A.t1:11 l ·1..!'ll«I 

' :orrt1•ôtl 

li! .... 
!>.$l'J 
Uaól 

::."'.1$ JJ 

11$ltll 

I""', 
1~~•1' 
1)12 
l$'' 
1$ ':) 

2u·1 
l)~t 

;'S 1•I 

'~; 
1$tH 

iJt..) j 

"''·' b$1 
2$ o 

$11 
1 

1'5•' 
q~~I 

IS$AI 

"ISl•l' 
)*•' 
1s·oi 
IS•' 
1$\ll 
1$"1 .. 
m~ 

2.S I'° 
1$1, 

~l~ 
;j~ 
~$ .. ~ 

?-$t\) 
7S7! 
-$b• 
2!?~ 

6$;~ 
!-!•11 

212' 
st-J 

J tS''* 
?SJll 
1~,,~ 

!1$7tl 
!'J$.'\..!I 

IS>j 
lflilJ 
l~ l 'i 
1.$'i(I 
IS<.l 

1!1' 
1$l~ 

•s;1 
~.$!)'l 
4$0l 
6$1!1 
!$si 

liUo 

Lltrc 



1~ .... 

MlóiLll ............... ... , .......... . 
Jl,:t.r""'1al .............. , .,,, • ., ........ ,. 

1..... ... \rninl: 
J\r1 ... ~ ............................. . 
<•1~• ..•...•.. ..• .. ........... .. 
(' .,. . .. . .. . ........ . 
r-....r11r ........................... , 
(·~·· PfJll'l~ Oll ~· •••••••••• 
,.,.. .. \'TT!'.!ot ..... • .................. . 
G"'6• ..... •••• •• ................. . 
Sa1fllt ,, ............... , ......... .. 
T.a&.,.. .............................. . 

rru...~: 
.\neJ.a. ........................... .. 
'M!&llba ............................... . 
l..a.ra.i la ............................... . 
l_1'1"1alo .............................. .. 
\C•ç.l .. . ................................ . , .....,. .. ~ ............. ······! 

~[:::i:::::::::~::::::::::::::::::::1 
l,;va ................................... . ........ 
W: ho • nmtrto . . .. • ......... , .. 
T ... J< L • qoWlado • • • • , •••••••.•••• 
T,,.., u t.• ~-. •• ••···· 
Tn..> &- a.•~ ..... •••• ••••• ,.,.. .. , ,,. _ ······· ..................... . 
u. ........ ······ ...................... . T...,1..,•· 
Pi:nM'lta. em P6 ............ ,, .......... . 
Sal .••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

\ mt;:.:..,º ................ ' ................ J 
Tlolo .... . ........................... . .. 

V~" ... . ............ ""'""'"'"" 

t.lCI li:' 
toct.ltftt 

lm.lLI< 1~~-:-~~-·--j-i--,-.~i_--~~~~{.-1 
; !t E ..,,_ ;;. !! 

,,,,, ' 
l}uilu 
\lol: ... 
... .i. 

~~lo ,. ' 
•!dia 

Jlo.lrla 
C)i;.iJu ,..,. 

. 
C} 11'1 

1 .,. ... , 
''"' 
tal' 
H•I 
,,~, ..... 
1$ • 

·~ . , .. 

~"' .. , u 

•'°'º 1 .. 
lt.
IJ •1 

1 

u . ' lt •• 

St-1 "'' ,, ·-· )S'H 

.•• ..1 ,..,, •.. , 

"" J 

:n•·•• 
l" 

1 (Ili' 1$'41 
1$!01 

1J1U , ... 
IJlO ..... 
•:vi 

-~· "" 
·;i,,. 

'·•! 
4l' l i 

~-· 
f1-\t'll 

s " JJ. o 
iJ:\ 

,,._.. 
~$'it 
1$\fl 
1.a 
~!of 

IS:tl 

.. º"1 
$7' 
a. .. ; 
"' ' 

··s._.,) _.,,, 
f.Sl4 
1$>1 

·im 
1$'"' 

.•.•?-11 
·~ tSü 1s1J ,,.,. 

s' 11'1' !- • 
I~ • · IS~ I~ •· 
I''" 1$(/: IJ.,.1 

t'.C•t 1$.41 IS4'1 
i$f' 1$'4 4$•• 

"'" ,, .,.,~,, ...''$''' 

,li"" 
~ln! 

llíoll 
J·u 
1 • 

u • 
l••I 

n 
•• 
$< . .. 

''• I+ 
).$Ili 
417' 

.~···1 
'*'' :lS"ilt 
JS·•• ,,,, 
'•J<> .. .. 
IS ,u ',.,.,, .. .. 
"" 1:$ ,. 
~ . 

t"" 

"' 11.~I' 
ILI 
l'lt>." 

kh ....... 
• 

k11o 

• 
• 

• 
1 hr~ 

1 
~ ....... 
J\ .. tfioulr, 

14 lnt'9 \'fttl : 
lll ... <IJ. 
~ 
l.<&rr.t~ 
0-.a~t".ccn.. n ..... __. .......... 
Cholll a lllOll'f ... 
~,~ .... ,_ 

Fn ~· '\t1U: 

"""""" ru..-
°""-cu ..... p..,._ 
N!O... 
Pk-bt». 
Po.'°" 
l'~doot-s. 
\C.ll)tllt~ RA-. 

l'IUo: 
\f~i. oa .,.,., 
fV. dr .... q~itf. 
ft1' .s. 2 • 4 ........ 
"~ ~'-" • • 11Mlttf. 

,F~: ...... 
"' .... A -Úlr'IM~~ 
fl'M'lT (!ri. rioud,.,, 
S<t. 

Vi:!lt: 
l)!&nt. 
ff(ll1irrt"". 

\'Jn•Jimo • 
:~~~I ·::~ :;~1 
1$10 1$471 1$"~1 

..;___;..;__...;..--..;_.....-;;~~~~~~~---""""'= 



Preço dos produtos alimentares de orígem animal 

p,.;x des produits ali111e11taires d'orig i11e anima/e 

19137 4.0 Lrimestre - 1087 ·1""" trimestre 
Mapa o.0 '2 
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l)o.1r&<la . .... .................. . 
l':lnlo ou l'qUà ............... . 
CIOra.& •••••••••• •••••••••••••••• 
Lln1udo ..................... .. 
Lula ........................... . 
Pa.110 ........................ .. 
PC"isf"' Mllpeda • • •.••••••••••••••• 
f'ea<:•da ...................... . 
1•....,.ciinbu ................... . 
l'Oho ......................... . 
l!ala ou arTala.. .. • .......... 

1 
kcho ....................... .. 
Sallo oa <OOÇO. • ............ . 
banlinha .................... ... 1 
~vtl ........................ .. . 

A tum 
~. 

Bacalhau 

• 
• 

Ca.lo 

• 
llri,I• 

• 
üida 

• 
1 )itria 
Ca.!a 

• 
lliula 
<:ada 

• 
Qulln 
lhilf• 
t:aJ• 

!'~nlli'.b .. .. . .. .. . .. • .. . . .. . .. 1)ullu ' . . . . . . . ... ... . 
l'ranck ... . ........... ....... .. 
loale. ....................... .. . 

--' 

Ci.l.ld~ J.- l.l•boa 
l i//~ .te J ,.,,.,,,,.e 

1'$1\) 
16$00 
1~$00 

1"~., 
ISO) 

111s"1 
s:v 

1 $:-0 

4$:•• 
IS~• 
1$•\I 

Zl~ft.l 
$><) 

2$'0 :;,suo 
'S'<• -1, .• 
~$"(l 
!}.~ , . 

"f'<f " ) 

iSt •• 
:.'í•S•~• 

IStY• 
i~w 
1$:0 
:s:-0 
4S 'il 
1$•() 

''•1 , ,.,, 
l "'~ 1 1 
~ .... , 

1 $0n 
1 $'<.I 

1 
~$5'1 
~sm 
2$W 

'isoo1 
·1$110 

111$1~1 ' 
,. $Ili 
1~Cll 
4~111 

~~~· 
...~li) 

3f 'º 
~.()ol 

:<1$h) 
:-Slk1 
:~··· ~$!-O 
2sw 
2$'<• 
1$.U 

. . 1 

li$1l• 
14cA 

1$60 

lliSOO 
2!•$· •1 

:is ... 
;o 

1. ··~ SSI> 
IS:\> 
1 $-:O 

1 
.f!t" 
4S<V 
2~70 

s .. , 
1 s;ci 

\0Sf)(I 
1 'S"l 
~~1 •1 
I~ \J 
1< (1 

:: ti 

45 .. 1 
!J~ in 

:t.>S'•'' 
!$.li 
;'~ ,. 
j!,S \t 

.. S·•• 
4:\()1• 
1;1211 

;s,xi 

1u.x·1 
+$(~1 
i$i; 

~$GO 

(:0:-tin..-nt~ 

Co~l,11e111 

1;$30 
~.1$~1 

IHI) 
1~$ ... l 
2)~16 

• e:.:-; 
1 ... 

1.$\ll 
1$11 
:t$1" 
1 Sill 

4$ 2:1 
1$'<1 
1 Slil 

:l l t. "' 

1-' i<'li 
:i \~ 1 
"J. ~ ... , 
{~~ 

$1'l 
,; C:(.~ 
, ~, 

'St> 
7~1•) 

l'~.11 
~SIO 
i ·o:.. 
:.:.sti' 
~ ~ ·1 
4:,1i., 
1$fl'i 

;snc 
UH 

l~bl 
1$111 
1$••· 
!$il 

1 

U$'\u 
l•S"•l 

2~"'\ 
·s~ 
1 s lj 

11$1' 
l j i"' 
1 S A) 
2$f0 

li$l' 
~Si~ 

,$cll 
I~ ~· 1.1<1() 

I~ ·~ 1$ \O 
2$351 

~~ z.· 
!$•>' 
1 ! >11 

3'~'<l 
1$111 
•$1 ' 

:>1 ~ ~) 
Z/~l•I 
• :aJ 
?$7"' 
-l!I < 
6•10 

3.;,1 
'1$.l• 
i;~kl 
!$&1 
~$!li• 
:'! .. , 
isr.~ 

º"' 1 $Ili 
eiSl' 

6$71 
9$10 

1 ,,,-, : 

llouulr.e 

1 ltre 

• 

• 

• 
• 
• 

í)Qt111 i te 
ll1c..::c 

• 

• 
llót.1alac 

i•:t..:t 
• 
• 

º"'" ln• p·('~ · ... • 

• 
1-ilo 

J) •ül.tin. 
l>ic..:c 

• 

1 O. v•che. 

Salf. 
l'ra.la. 

º"'' 
Lalt 

Beurro 

Fromago 
~ b ,e;, rn tb E<lrt~ •. 
Typc ele llolla1Kla (natlotW. 
Typc de lloll•ncfc (~lran,.. 

Coq14. 
l'•lounla 
C°ft:\"Clles.. 

"''"""· li ultr.,.. 

Coqulll1111 

I Aralgnie de mor. 

Poluoa Irais 
lll1:radc commune. 
Nirto cJc, brime • 
1• pinocbe • 
C'M"O:C... 
Chinchanl. 
~-1 .•. 
Ombri~ . 
l>aunadc. 
An11Uillc. 
llrl'n>o. 
Sole • 
~iolc!. 
l'ogre. 
1:.padcm .. 
Morlan . 
l't'lh mrrlan. 
l'f>11lpe. 
Raio. 
C.rondiD • ·-· S..nline .. 
AIOIC. 

Poluoa ul6 
Thoo CD l&OIDUrt. 
Maq- 11. 

l•ortUMa~· 
Sukloiv.-. 
Fro.nçú;c • 
AngjU.C. 

01~...,,, ~\ ,\ ( \0 ,()JI f i'~' 
0
A 1 1'\'."~ l•..J.•"" r r\:' 1 JI ri 1n ~·l,... • · 1nrl~"' J " rt ' 00la ! 1"' Ji"'c: .. MrOCllt\! f'c!1 U f 

'1 fu la l J(' 1 \t&tl,tl .. a 110 Jw 1;o Jo 11: "• "Ili''~ r..-z.:r~ru /.e1 rr1x 11J il"~' r,•, º•t'1flt"1CI l:z nlO)'•''fltt" Jr1t1Jm •t:qur.: 1 intFlc• d 
lt· / ·1 J r"r« .. ·1~111.~I p.ir /'ln•titat \atio11.J/ J"• .. '1..zli1t·-111~ lt 1.' • jvur J&1 rnul1 .JU./M~! 1/1 1t r.ippJrt .. •nt 



Preços dos produtos empregados no 
e na higiene doméstica 

aquecimento 

Prix des p1·od11its e111ploJ·és da11s /e chau!Jage e/ l'l1J ·g1e11e domestique 

4.0 trimestre de 1937 

- -- -

(i~ncros 

_1_ 
C•m>fo de roque .... . .. . ..•.. . ..• 
C.,._'lo de ll>bro ••• •••• •••• • ••••• 
l!lec Lrlrldado . .... ....... ....... . • I 
Gu ............... . . . . . . ....... . . 
l .f'nha .. . ••••••••••.. . ••... ••••• •• 
P<tróleo ••. ••••••••• •• ••••• ••• • •• • 
Ápa .. . .. •••••••••.••. . • •.. •• •••• 
l'ot:u.a .................. . ..... . 
Sahlo pua lava..,,, d" roupa ..•. 
Sal'1o a=••loo para ca/ncu .... 

1 

(,lt.ilc> 
<.luilo 
1'" 
111 '\ 
l• .\ 

c .. •til•l 
1 

<).llu 
t}11ilt1 
(.1111•> 

.. / "'e trimestre r 937 

( 1JAJ~ .,!.• l.l•lu>a 

1 i/lc Jc /.i1bQnne 

$1-0 
S<oO 

I S~Ui 
l $IO 
$ •> 

1 ~ "' 1$tC) 

1 ~ '" ., ~ ., 
1$ u 

<=•mlinc:it< 
(.()n/1 n"'1t 

Mapa n.0 '3 

\rticlcs 

Protesto de letras na e idade de Lisboa 
no decorrer do ano de 1937 

J>ro/Jt de ef!ets dans la 1•ille de Lisro1111e au cours de l 'anm!e 1937 

' üin..:ro r \ai >t 
J..-. li:tra.t rrutc,1. ~ 

\·o.,bre <I 1•.J/~u 
Jn tr.J!/u ;rvle•ln 

{''J •1t:ro •• 1 ,~11J.1~......... \ 1 r ' 1 •••• 

11 { 'u111cro .. hr;.'........... \ 1 ur •••• 

1 "'~~ ' '~· 
J '~1n~ru .. 

""( •• \ \ •l•,r • ••• 
{ ,,\· ... çm •. 

K~1i.: 11,11U1: l.. • • • • • • \ .1lor ••• · 1 
p {''\:ucru .. -:~tln\ • .. . . ... . . \'al)r .•.. 

l>ol { '\lflll!'tu •• •n .......... \' 1 ir 
• 1 •••• 

(' ~ 1 {'u·n<n> .. 
,..1) ' .: 1~.:;a, • • • \ .,..,, . ... 

.. • l'um<n> .. I ran.:u~ .. u '°"' .. \',.tur .. .. 
• 6.t { ' umero .. 

(.ur ~ 'º~e•' · · · \ ' alor .••• 

1 11 1 {'ümcr<> .. 
r.Ji~o\ '" J:ª' · · \ 'alur .... 

Ou1ubro 
(l.:tofre 

... :'\ 
3 :!G• "-" 

li 
:l,~J!-fO 

3 
i 1 )..,1\l.f~J , 
2.~23,:ll 

~ 
1 l'>I 33 

3 
~ l>.•1.00 

3 
g ir.J 00 

1· {' · <l'l~ 1 ,,. ............. '•lur.... 4t!l.m_ 

~~· (i.01i 10:' 
I' 

~.,11 l'I 1 
~ 

!tJl .s-.1 
12 

2.l>J,I, 1' 

1 
;~1.11 

1 
1 

1.117.~i l 
1.0')1,lrl 

l~1:m'1ro ,, ...... ,,~"· I 
... ,, 

l 1>1>1 
/ t>/ .J/ 

1.653 
1 712 •;·u 11. 12':1.823 

11 44 
l.l;.l-19 • 7.747·1HI 

2 7 
!NI.'.. 8.803.M 

1. 38 
•I 191, li 8.80S,CJ7 

5 
1.828.4' 

1 1 
1 ;;9 .,, 1.859,50 

7 
2.117.l>l l 8.58.f,80 

1 6 
1. 1111.2~ 11.978,25 

1 
.eoo.oo 

Mnp:i n.o '4 

1 ul•I 1 ' I Olal 1 1 otal 
Jo1.• J1:-• Jn3.• 

\ ·mnt'"~ triatt'!l:t< rrhnt-tlfC' 

--
1.808 l.ste 1.851 

4..249.022 25~7.&W 20.005.721 
21 23 103 

·1 .. 1.1 
,:i, t;)3;' 

8.538 
87.~5.763 

Ili 
4.128-4· 1 1.631- l!HI 20.W -!·2 83..9'4·17·1 

1 5 l!I 
163,G 18."88.65 ~.ose.11 

22 10 98 109 
8.818,lM 8.oa4,27 14.612,05 41Jl70.88 

2 2 
2.751,AO 2.151 ,.CO 

1 7 18 
IMOA8 1.911 ,.511 41&D.45 

1 1 8 
.&.IM8.8S 6.213,80 12271,75 

2 9 
1.227,se 

8 
7.762,2li 

14 
10.153,00 28.129,2ó 

1 1 
8.S2,00 8.ss2,00 

1 
400.00 



Protesto, Letras em escudos. protestadas na eidade de. Lisboa 
do 4. 0 trimestre 

P rotél, traites en u.escudos11, p1·oteslées, dans la ville de Lisbotme, 

l ndl\sLrln 
l ndudrt't -

Total gerul 
Tmnsformadora Tmnsport11dorn Outnt5 

Total r;cn(ral Agrlco\4 lndi4trht6 Total l k De 
Meses Total .lgricolc t.ra11iformatt'on tran1porl$ Jlulrl!'I 

!o/Ot'I 
h1d111tr t'u 

2 :: e :: 2-:: o " g~ e ~ ... ... 
Valor Yolor " .., Valor .. .., Valor u .., Valor u~ Valor 

ª~ e E e ;; 
~E e li E E 

\1alcur l'al<!11r ~~ Vateur ~~ l'altur 
·:> o Valnir ~~ Vate11r :.= ~ z~ z:.c z..: 

Qutuh1·0-0clo~re . · .•• 53S 3.363.098 68 J.l-0.478 - - ~ 250.~ 1 11 560 li 71.9ll0 

529 y.i»:t.655 67 ~l .40S - - 59 123.831 - - 8 m.m 
r\01•c1111Jro-Noi«'llrbre. 

4SG .712.S7Q G2 l:.I0.!!66 1 463 3.'I )).007 3 36.'.!19 20 21.1n 
l)c:tc1111iro-D(ctmbn-.. 

4 47.779 89 248.284 
{ºº~·ºtrime~tr~ 1.553 ll . 123.l!29 1&7 722.252 1 463 163 4S0.726 

Totais. L)o .• trlrucsuc 1.851 26.805.721 175 989.41 1 1 ao.ooo 112 &75.852 7 48,QS 65 48'.980 

Totmi..'t Do 2.• trintcstre 1.588 25.967.697 201 1.870..964 - - 1991 
814.181 6 6.881 58 UM&.1152 

Do 1.• trltncstt'<' 1.505 4.612.787 186 S91.ll71 2· 6.700 155 ~1.537 10 26 • .CSS 29 116.671 

·~ De 1g37 •• 8.-495 68.509."781 769 8.423.998 559 1.962.U& 'Z1 129.7521 179 ISM.831 

segundo a actividade exercida pelo aceitante no decorrer 
do ano de 1937 

d' aprês la 11at111"e du tfré a11 cow·s d11 4eme tri111est1·e 1937 
Mapa n.

0 
' ' 

Comilrclo J\ccl111ntes 
Commucc Tirú 

Tot11I 
ror gro550 
e ll retalho Agências dlvcl'6lls 

Ou trns espêdcs 
de comercio Partlculucs lsnonidc>s 

Total En f!':OI J1~11ce1 di'vt:rses A11t.rc1 1ortt1 Portkult'cn l11co11nu1 
ti au d t:tall de COlllJllUUI 

e~ 2 .. f :: 2:: 

1 

2~ o ., 
V11lor ".t Valor 

...... .,.., .,.., Valor ... .., Valor ...... Valor .. .., Valor e l! 
Valeur 

e l! 
Va lt'ur e " Vateur E e e !: E E: 

·~o "'o •::i o -<:: .. Valeur •::I o Va/tU/' •::I o lfá/C'Ur z >- z~ :G >. z>- '1: >- z~ 

78 393.220 70 109.'7$4 1 283.136 1 300 - - 392 2.634.~00 
93 161.i>~ S:.! l60.l93 7 7.265 1 474 - - 369 5.GI3.' 15 
55 93i6 • 4í! Sl .l42 3 1.672 10.!\72 - - 369 I A9S.~ IS 

226 664.888 200 851. 119 17 292.078 9 11.648 - - 1.1ao 9.748.28') 
825 12.170.5111 270 6.070.583 83 6.w.eu 22 276,lMS 4 7.089 1.847 18.488.688 
254 6.888.809 218 5.466.195 40 l ."97. 11 1 soo 2 2.140 1.129 17.610.784 
202 881.696 188 520.5Sll 29 299.178 10 11.8851 1 473 1.1116 8.889.297 

1.fKIT 20.64Cl.782 849 12.4211.435 118 7.911.971 1 42 !ll0.&761 7 9.696, 4.m 44.285.002 



Protesto de letras segundo o seu vai o r, 
no decorrer do ano de 1937 

Protêl d 'effets d'apres leur 111011ta11t au cours de l'a1111ée 1937 

Vulores em escudo~ 
l 'a/C'lll"S ('li 4UClldOJ• 

Al~ 000 ............... . ..... .. .......... . ........... . .... . 
Do 000 (1 1.000 • .. • • • .. • .. .. • • • • ..... ................... . 
De l.000 1\ l!.000 . .. ........ . ........ . ..... .. ............ . 
De 2Jill0 11 11.000 ....................... . ......... .. .. .. .. 
.t>c 6.000 n 7.GOO .... .. ............................. .. ... . 
De 7.000 1\ J0.000 .. ....................... . ............. . 
De ló.O.IO ~ 15.000 . ............... ....... . .............. . 
De lli.000 ll 20.000 ..... .. .............................. .. 
De 20.000 a ao.ooo ............. ....... ................. .. 
De 00.000 (1 G0.000 .. . .................................. .. 
~ G0.000 (1 100.000 ...................................... . 
De J00.000 1\ 200.000 ....................... ............. . 
De 260.000 B l!00.000 . .. . ............... . .... .... ....... .. 
De 600.000 a 1.000.!)00 ........... .. ....... ......... .. .. .. 
De ma.is do 1.000.000 .. ............... .... .. .. .. .. .. ... . . 

o .. .. ... 
::> ... Ba "' ... ºº 

Arlo d1: 1!)3í 
A1111e'c 19:17 

Ntlmcro de leu·as 
.Vo111bre de traite11 

o .. ..... 
~ ... 
ai; 
~ ~ 
º ·º Y.'. ------

185 161 16) 511 
t23 &62 
69 297 

115 w 
110 118 

52 153 
2.3 67 

56 45 
22 :n 
H I ~ 19 48 
7 13 13 as 
5 ti 5 18 

IO 6 8 u 
8 2 5 15 
~ 10 12 
2 2 4 
1 ·I s 
1 3 4 

º· o ,; 

--- ---
448 580 
l!50 S79 
371 S7G 
180 168 

71 67 
53 so 
34 24 
li 21 
17 12 
16 7 
15 2 
2 

12 2 
2 
4 

Total . .. .• •..•. . ..• .. • . .. ----sã8 ~ --.:s5i ---.:5Sâ ---.:5ãii ---.:6õi 

Mapa o.• 56 

469 
S50 
379 
261 
125 
102 
S2 
22 
32 
25 
4 
7 

15 
4 
4 

1.851 

Total 
Ju ""º de 1!)37 

1.858 
1.441 
1.429 

762 
320 
288 
148 
72 
8S 
63 
89 
18 
84 
10 
8 

8.588 
Total no continent~ o ilhas •••. ••• ...... ·· } 2.950 2•790 2.640---;;; 6. 1613 ~ ---i----
Tolal pour l• 'º"'"""' d lu lla . . .... . . 

U71 32.087 

1 



eotações e número de t ftulos transaccionados na Bôlsa 
de Lisbo a, no 4.0 trimestre de 1937 

Cours e/ 110111bn: des valeurs 111obi/i.1i,.es 11rl!.foci l!es à la !Jourse 
d.· Listo1111e, au i:ours d11 ..; .,. .. tr11i1estre 1937 

ll~,1~1'. , .. o Jot &(11.li)s e 'u• r.:la .. ,IJ\: . .11,~o 
/)•si/;rt.Jflt 1f ri (/ 11s:fic.Jli 11 Jr1 a·Jlt"11r1 

1 flérle F undo• de E idodo 

1 grupo Fundoa do Estado Porluguh 

r, 1 , • t• < no r n'rr~i110 r·n 4 • • ' ,, Jt13t 
( ·<·~1\,() 1"1.t•ln, ~ 1 

1 '/, IU:\.1 , • • •• • •••••••••• ••••••• ••• ••••••• 
('or . ..,. U.l.adn, S 1 

1 ' • t\1;3 • • • • • • •• , ••••••••••• , , • • • ••• , •• •• 
(:,.,,,.,,•;.!,a •n, t • , . 1031 • • • • • • • • • • • •••••••••••• , • , ••••••••••••• 
(',•:i....-1lto1Ja,10. 1' • • • ,, ll.ClG •• • • • • •• • • • •• ••• ••• ••••••• •• , ••••••••• 
Eli.ttr "· 8 • •,. I.' ')}r~ ••.•••••••••..•••••••.•••.••.••.•••••••.•••• 
r,•,.r-·o " ••. 1.. "rSc C'l.YrnhacJ.-,) ••• •••• •••• •••...•• •.••••••• 
1 1t l"n•O, n ••• 2.• WIG •.•••••.•.•.•••.• •..••. . ••. ••••.. .••••..• •. • 
1-:Xlrn "· n ••. ~ .• ·~ric (rariml\lclo) ... • • ........ . ... ........... .. 
l~ 'ltt·rro :J' ,. 8 • ai-rir • • • ••.. ..•• •. . •••••••••.•••••. 
l.J. 1( rr.o. ri •• n. '1(r'r (f"'lnt11ha1!01 .. • • • • • • •• •• • • • • ••••••• 
l'x•C"n" rrnntf'la.ti) ... ,.m j1,m .. • • • •. , •.••••• , •.••••.•• , • 
H<t'tnu (c:aulr!.i l 1.cnt j•1ro {carirnbt•l(l) •..• .. , . •• . ••••.•. 
l·:ttr-r• 1r10 clt! 4 • , • .. lfll!?. ~ m, a • • • . . •••••••.•• 
1.mr"t..c• t:in M t 1 

, • 1 JGlt, e ·iro. fUt'. •• •• • •.••• •• ••••• ••• •• 
Empn'!.t!,,10 11~ 1 • , • •. 1012. '" m, (oui·~he.do) ... .. . .. .. ........ 
1:rnp1k1fn10 tlir. r. • , l\lt ., AJ l't, .. •• • • • ••••••• , •••••••••• 

1~mri~1i!"ft() tlti .... • , ior:. r1 1• • . . • • ••. 
l:.a)'rt ~ ,J O 1 

• • , 1m. Cousoh•ll.-.an • . . . .. 

li grupo Fundos do Estados es trangol ro1 

Fundo• braallelroa 

l'n1"rt-.t,n10 t..1<'1 :, • 1 )~"': t t lM. • ••••••••••.••• 
1 I' ,,. liD)O I~ ~ 1 

1 , ·~~. t, t ,..r it t , o,.,, •• , • • , , • , •• , • , , • • o 

t-.tn1> 1 'nf' 111 G 1 

1 , Ji't.1.1, I t l Cli'J) , • , • • , •••• , • • • •• • • • 
J."rnprl 1imo ck- ~' 1 , JCAl;l (Pi\r'c>-Ri.il, I, 1: 1r11 •••••••••••••••••••• 
l~t.;rt 1 ·~~ t\ • 3 ' 1 , IL- ' Pi\r.~Nio), t. J; ~ 11 •••••••••• 

f.mpr+ ·i'TIO &, S' ,. 11.<•I (l'trte>Rio), 1. l! J "" ......... . 
1-' ·1.1>rl-.t11,o de• n • ,. 101n. t. i: 1110 • • • • • • • • . ••••••••••• 
t-:rnprkl't~IO dr 3 • , lUJl'l. t L: fo1V'\ • ••••••••••••••••••••••••• •• 

IJr:prr' ·uno d~ ~ •. 1fll:t, t. J! 1.('('11 •. • ••••••••• • •• • 
l·:Onp:/,.llffi<> cio ,; • ,, IUl4 (/ wo4••{1. t. f :li .................... .. 
1·~nprl1lti'Tln clr :, ' , IUI t ( / '.,•d••K • t • .C líCJ •• •••• ••.•••• ••• •• 
1.mprktlmo ele 3 • • 1011 lfo•./10, , 1. t r•) I ••••••••.•••••. 
L:2:rrtttlr.l0 de~• ,. 1 •lt """"'"' , 1 t J.C• ol\ •• ••• .. ......... . 
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IV grupo Aoçtoa de 

llon•n~• líl• r•U.. . . . . 
r :,lrl '~1lt . hl .. racl..'\ •. 
,,~r.t l'\t~ . lílJtrw.daaa • • 
'I • '"' 1. h I>< nu Lu 
''" ' r.,I, lihr:ad ' 
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T 1 n llt n( I&~. t~r:. 
Rt-t \'tti11 \ 1
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/ 1rn1 ri..i 

Ili Hérlc Obrl.rnçüea 
1 grupo Obrlgaçtn de oatabelaclmantos de cr6dlto 

I' r r> \~ !'l l 1111' M, t' a. • 
n u ~ • • t • !r .O, t •• , (" _p. (l "1 

R. \; ·ia! 11 ~'Drfr.O. G' , , lt!J>Oltdria.•) • • ....... . 
e r a' o• •• Mrlr- \ . • . .......... • ••• ••• • • 
(", o 1•m1~1. r. • • l\l't! 1 • f". :! • kr~ • • • . • • • •• 
C .. n J> ial. •~ • 1 1'°1 1 • li ft • li~ . . . . . . . . . . . . . . .•. ... . 
f oPr ul..7'., ••••.••. •.• •.. 
(• n l>rf' l"ll. ~ • • 11 ". 

(º• 11 'º rr Jbf. :; ' •. l.1 í 

li grupo Socledadea utraotlns o tra.nalormadoru 

A,: 11. 1 • ,;a 4 1 • 
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1,,.1 triai e! P clfl ipl < c..iooi... 11 • , tfr.:I til de 1 

.... .. 1 . . ...... . .... 

l1apirl do ltndo. ~ , • • . •..••••..••• • 
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\ 1 n \f . tº ;)e' J•rw•n ~h ,tlA•. 7 , • • . • • • • • • • • . . • J 
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lle)I~· a~o du' tfluh'' (' :r.ua ch'''ific:a,·áo 
/) ·1ipr.itio11 e/ cf.iu~lfr.Jlio11 Jer •·ale•r• 

Ili grupo Sooledadu trauportadoru 

(' n1.,.nhb .i, C'&minho 1!0 J urn J> llc·:na Alio., 8 " • I.' 11rau .. 
( tl1:ar1 l, du• c· .. rni11h"' de 1 rtro ,1, IW. n& Alta. U • •· !l.• 1rra11 . 
(' t1nJlrilrl'). c1C" ('11iii-thCM e•~ f tftU Jkt 1)11('ft,, :. ' t • OLR> .. , •• • . 
\1 1• ' • f' J o t< ~1 1 .. ~ lt'll ' C"'. ; • • • • • ••••••• • •• • • •• • • • • 

r~: ar. ' W1 J f!,. C'".ar.1irihM ~ 1 c-fTO • • 'J. ·: •. 1.· l'I !.• 
.J..rit- ( t). • • • • • • • • • • • • • • • • • • .. ................. . 
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•cnc 4\, lf I· 

Valo r total das tran11~6u t fec tuadas .. .... { : 
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BOisa de mercadorias de Lisboa - eotações efectuadas 

JJ011rse de 111Jrch.i11.iises de !.isbo1111e- Cours pr<1liq111!s 
Mapa n.0 58 
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da eidade de Lisboa 
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eompra de prédios. segundo a sua natureza. no decorrer do ano de 1937, 
na e1dade de Lisboa 

Acq11isit io11 d'immeubles, d'ap,.i-s leur 11<1 ture, au cou1·s de l'am1ée 1!)37, 
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eompra de prédios. segundo o número e valor 
dos contratos celebrados, no dec orrer do ano de 1937, 

na cidade de Lisboa 
Acquisitio11 d'immeubles, d'apres /e 11ombre et /e 111011ta11t des contrats ej/ectués, 

au cours de l'a11111!e 19'J7, da11s l.i vil/e de I.isho1111e Mapoa º ·º 62 
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Hipotecas na cidade de Lisboa, no decorrer do ano de 1937 

l l .1 pollzeques da11s la vil/e de Lisbo111u•, a11 cours de /'a11111!e 1917 
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Prédios que deixaram de estar hipotecados 
no decorrer do ano de 1937. na cidade de Lisboa e valor 

das dividas que garantiam 
1Vomb1·e d'i111111e11b/es dégrevt!s d' llJ'POlhitques au cours de /'a 11111!e 1937 

d.:u1s la vi/le de f, isbo1111e, e/ mo11ta 11 I des ob/ip..1Lio11s t!lei11tes 

f>L.tLibru • •• . •• • • 

llc/o~r,. .. . .. . . . 

' u\,IUl>ti.> ••••• 
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Teatros da cidade de Lisboa - Número de peças 
representadas. 

segundo o seu 
no 

género e número de representações 
decorrer do ano de 1937 

J/11!âlres de la 1 'il/e de Lisbo1111e - ,\"ombre de pieces jouées, 
d'apres /eur ge111·e e/ /e 110111bre de représe11talions 

àu cours de /' a11 11ée 1937 
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Teatros da eidade de Lisboa- Número, lotação, pessoal, 
espectáculos realizados. bilhetes vendidos 

e impostos pagos ao Estado. no decorrer do ano de 1937 

111eâlres de la Vil/e de Lisbon11e - ,\'0111b1·e de théálres, 110111bre de p/aces, d'e111ploj·és1 
de spec/acles prése11lés, de hi/lcts ve11.:J11s 

e/ chif!i·e des impols paJ·és à 11~··1a1, au cours de l'a1111ée 1937 
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einemas da e1dade de Lisboa- Número. lotação, pessoal. 
sessões realizadas. bilhetes vendidos 

e impostos pagos ao Estado. no decorrer do ano de 1937 
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cl cl1if!re des impols paJ·és á l't ."tal, a11 co11rs de l'.i1111éc 1937 
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Automóveis - Aotomobiles - Motor-cars 

IGRAHAMf 

CHEVROLET 

1 :eEO f 

l:a't1tc:a:I 

j STUDEBAKER f 

lfll.1.MAN .. TAl.UOT <ingle•> - J. C:O.-lho Po<'hrco 
Rua Bro.1mcnmp, 90, 9.l •· 94--Luboa-En~o Tl'l•gt"álico, •Copalúo 

Tcl1·fonc 4 2188- -4 2189 

OPlií..- JH.rr1. Dini; d'Alml'idn & Pr1·ito•, I.td.• 
A\'cnidn dn Lib<>rtladc, 206 •' .!Oll - 1.i•boo 

cncJ1•r1~ço T1·h•K1"<Ífico, • Oinifrl'i1n1.,_1"t•ldon1• 4 7178 

A111amóv1•i, - C.1minhl'tn~ - Cnmjnhõc.- Garrido a: ri lho, L rd.• 
Awnid.1 d:i Libttdndl', J6S n 171- 1.i•bo.a 

End..'rt\o Trlrl,'T.ifico, 11 R~o,._'fl'ldonc 4 l 94S 

Dini1 M. d'Alm~idn- A\t·nicla da Ub..rdaJ.-, 206 " .!OS - Li1bo;a 
Hnci....r.;o Tdcgráfico, -Autuo>Ó•o:i• ~ 

o 

TC'lt·fonc 4 7189 

C. San1<>1, 1.td."-Rua do Crucifixo, 57 " :19-Litboa 
lind.'rt\o Tdl'grlÍfico, a Boamm"I" 
T1•l..CClnl'I 2 6241- 2 62<12- Z 6243 

o o o o o 

Acessórios - Accessoires - Aoto-accessories 

IDITZLERI 

FERODO 

REPARAÇÕES 

S .. K. P. 

.RAYBESTOS 

MORRIS 

HOFFMANN 

Tintns e mntrrini1 poro carrocei iu-Auto-Canocttiu, Ltd.• 
Uu;i 1:111:1:.-iio do~ SontOll, 117, 1. · Li1bo;1 

Endt•r.i\Cl Tl'l1•11r.ifico, 11Curocl'ria;o"-'fC'kfonC' 2 7SJJ 

Cinta~ p;iro trovÕ4.,. Comptoir Fr nnçcai1 d' AcHM>irrs 
l{u.1 d:t• PtNaJ, 22 e 24- Lisboa 

Endrr\•\O Tl'lrgr;ifico, oCo&ac,_'fl'll·fonc 2 47JO 

Pi>tÕ.."5 ,. Cami•os- Socit•tlad.e :'\!ttãnica ~ A~o.. Ltd.• 
Rua S. Sc-bo•tião dn Pedrrir ... .C- Li•bon 

Tl'll'Íonl' 4 1067 

Rol41nt·ntos lll11ck, Ltd."-Rua do Boa Vi1t11, 8 l' 10-1..i.bo.a 
lind~r\-.;o Tt•h·gráfico, a Blncklia1 u 

Tl'l..Cont• 2 3919 

Bandn p:ar.1 trnvôt-AceliliÕr iot para automóvC>i-H . Vaultier a: C.• 
C.1l~-.1d.1 J\farljuh d1• Abr1&nll'<I, <IS- J.i1bnn 

lind1•ri\-o T..lci:r.ificu, t1Vuul1t11mn•-Tclcfonc P. A. 8 . X ., 2 <MOl a 2 0404 

Act"'o,Õrios J\IO URJS t' outros--Gor;t~cm Ccmd.1 Bnrio 
1.11 ri:u do Condl' Bnrio, 50-Litl>oa 

Endl'r~·.,-o T.,1.,w,ifico, ~Gar.1g,• Cond(,barãoD-Trlcfonl'• t1 0Vi6 - b 007 

Rolomt'nlos-1\, Block, l.td."-R ua da Boa \'i•lo, JO r 3Z- Lisboe 
HmkrT.;o 'ft'lrhorifico, <!Blncldt•ado 

Trl<'foalC 2 !12·0 



1 BOSCH 1 
l1<1uip;tl!l("nlM-Batt·ria• liXI Ofi-Rol:11n"n1os F. & S.-E1eri1úrio T.:. 

Rolx-rto Cu<ldl, J.1<l."-l.ori;o <lo Dil'l·ctório. J5 Li•boa 
En<lc-rê\"o Tcf.,.,'l'áfico, uViruting•·PÔrto Trl<•fonr 2 0785 

1 Auto-Luzltânla ' 
AÇEBBÓRIOI 

PARA AUTO•OTEIB 

AÇE88ÓBI08 
PARA AU!OM0TEl8 

\VALADOIL} 

1 PENNZOIL J 

1 CASTROL] 

J KERVOLINE l 
l .&~oo:w] 
1ATLANTIC1 

1PENN.:RAD1 

\VEEDOLI 

1 NETOIOSOL 1 

1 EAGLOlL \ 

An~ri'" p;ir:i nu1om<h<'Í~ ,\HnÍ<l'1 <l:t Lib.'1'W><l<', 71-l.i•h<•~ 
Entlt~h.;_ •• Tt·l,•)!r .. iíic-.,, ., :\tatu,it.inia n 

Tclefon<' P. B. X., l HI 1 13 linha» 

o 

marca-C. Snnto•, t.1<l.'-Ru:1 do Cnu;ifixo. 57 " 59 

o 

En<l<·r<"(o T••l••i:r1ifico, "Bo:im••nnh• 
T..tefone1 l 6l4 I l 6242- ·l 6.?43 

Aln1 &: C:11Tn'><t<ll'iro, Ltd• 
Run Ah,., Com•in, •17 <' •19 l.i;.bon 

T,•l!·forw 2 0186 

o o o o 

óleos - Hoiles - Oils 

Ôl<'o~ l' mM•n• lubrificnntl'~ Volod:u, Ltd.• 

I 

Cnl(ndn M.1r4111i·• dr Ahr.int<'•, 27 a Jl Li•boo 
Hn•l•·ri-o;o Tl'l•· .. '1'1ifico, to\'.11.ld<'irou - T••lt'fom•• 2 lll·I ·1. 1225 

ôll't>S J .. lubriíic11çiío A. ContrerJ$, Lt<l.• 
Rwi Eui:,:,,io do' S.1n10•, 112-Li>boA 

l.ind.·n\o l't•l<'&"l'•ifico, .Vintf'\·rA•» Trlefone 2 3935 

01'""' lubrific:inh'9 Soc;,.,1.,,i., d,• lubrific;intC'S ingl<'M''• I .t<l.• 
L.<rgo J., An<lnlu.r, 1- Rua d" 5.tnta Martil, 301 Licbo.i 

F.ndcttço T<'ki;ráííco, «Soluinr>-Tclelone 4 1''9 

Sod<'da<lr. l mpor1a<lora de Luhrificnnfl•f, Ltd.• 
Ru;i c.IJ Mn.tnl .. n11, 119, l.0 , E.•- Lisboa 

Cindl'tt\'.o T<'lcgrMico, .. s11:nci11-Tclefone 2 7219 

óleo• dl' lubrificnção-C. Santo1, Ltd.•- Ru11 do Crucifixo, 57 • 59 -Li 
l:ind1•ri><;o Tl'lq,:r1ifico, "l:loam<'n;al,. 
Td.,fom•s l <•2·11-·l 6242- ·2 6243 

Ga.olin11. !>"t<Ófoo, óle1>! combmlÍ•·ei~ e lubrificant..-Cumpanhi11 
Portugunn dos PNrólrot Atlantic H•nid11 dia Lib<:r<l.l<le, 192- Li' 

londttrço Tel .. ~.ifico, 11P0Matl't·ÍD 'l'eJefonl! 4 7141 

" LORD CAL\'F.RT lôh'<>t>- A l.ubrific:ador11, Lt<l.• 
Rua <la Gli1ria, 21, 1. , E. Lê.boa. 

Enckttço Tdcgráfico, •P .. nr.t<l·>-Teldone 2 8'13 P. B. X. 

" TYCOL--Olee» " mn-.:1• t'l•n•i•lc-nll'< Sociro;a<le Jmport;ulorn 
dl' ólros, Lrd."-Ru;t do Pr.1101, 80, J.0-Li~boa 

En<k-n."ço Tdt•l.JT.i!ico, uV1•,•<lcoln--Telclone 2 J28.'.l 

l:>.·1>Cnrlmni1ndor <lt' todo• o• morort•• d1• ''"l'fo~n<.>-!'letoio..-11, 
Run Virin10, tl-C 1• 11-J:>--Li.boa 

'frll'fom· 50 ''7 

61<'05 r ""'""' lubrifi.-11nt..,. H. Vaulti<"r & C.• 
Ru.1 Vn .. ·u d11 Ci.ima, 24 " 3-l·C-l.id>0:1 

1'.mktt\O Tdq .... .ifico, .\".rnl.:am11 ~-T .. f,·fone P. A. 8 • .X. 2 IHOI 



f soN~P 

1 SHEt.c:W 

1 G.:uolino, l>C'trúku •' 61•'0• Son.:ap- Run T<"tt<•iro do 
l 'ruk-n.\;n Td .. i..-rálit-o. • l11lSt'f • 

Td,·fon"" I'. 8. X . .? S~ll 2 S.HI 

Trigo, Sl-U.boa 

1 

f CANFIELD f 

i'<I vrtcUüMJ 
1 POMA:R f 

ólros .-om hu •ti• ,.; • " 1 ubrifícAn t•~i.t><>lina- l'C'1 ról..o.-.Asfoltos, <'te. 
Shdl Comp.in> Of Pnrtug.:al, Ltd. - Ruo du Cruc-ifixo, ~9-Lid>na 

End<',.\o T .. 1 .. i;r.ilico, <Sbl'll,-·T<·l.-fone 2 1.?U 

'º'·····>- J. r.·rr··i .... .i .. ConcC'i\·.'io llC Sal<'lllD, l.td.• 
Ru.1 tio Amparo, :n, z.•, Ll."- l.iahoa 

lind•·rko 'J'~l••i;r.ilico, «Ocr .. r .. - T,·l··forw l 8'111 

Pdró(,·o • (;;t•olin11 - Ôl•·<>•- Arrigos de cand·~·irn• -Vocuum Oil Com1>.:any 
Ru;i d:a H orta Sê·rn, J, . l.i~boa-UncL.·r~·o Tel .. i;r.ífico, .. vacuum

'fd..Com• 2 0031 UI linh:u) 

o 

61•·<>• de lubrificaçiio- M. F. rr.·it.11 a: C.• 
;\•c-nida .?4 ele Jnlh<>, J6 " JS T.ishoa 

1 "ndcr~o 1'«" ... l:rÁfirn, •Poluoil- T(.k-fonc 2 80J6 

ól•·oa " m..•-.::11 luhrific=t~ Lubrificanh'.11 Ammcano., Ltd.• 
l'tiJ\' " Duqu«' da T.-rccir11, ;.?4- Lid>oa 

IJn&IC'r\'\o l'dc-i:r:ifico, uLuh:un,·ri>-T,•l•·fonc 2 9696 

o o o o o 
• 

Pneus e câmaras de ar - Pneus et chambres à air - T yres and air-chambres 

f :E:E :C L 1 

f VULCANIZAÇÃO 1 

f GENERALI 

f :ROYA:t. f 

1:c~:c-&1 

1 FIRESTONE 

11 VULCANIZADORA f 

f fNDI ~ f 

PfW'u1 " Câmaru de 11r 
Santos a: Afonao-Largo de AndalUT, $-1..úbo.. 

T «"lc.fone 4 5971 

Oficina de Vnlcruúzoçio-Pneu• •Mich~lin• 
Franciaco Bnnardino - Rua do Telhai, 21 - 1.Uboa 

Telefone 2 6115 

Soc:icdndc de Adubo1, Reis, Ltd.• - Remio, 102, 1. 0 - Liaboa 
H nd<'fi ...... o T•·I, ·.,-áfico, "Viu v11r.·i•" 

T•l.-fonH 2 9321 - 2 9322 -2 93l.3 

Pnt'us " Cimaru de u - C. Snnto., Ltd."--Rua do Cruàfixo, 57 a S9 
- Li1boa - Enderiço Telegráfico, •Bocun..rual• 

'TC"lrfon<"S 2 6241 - 2 6242 - l 6243 

R<'cauchutae.-m - A Industrial dr Rttauchutaccm, Ltd.• 
TraVt"SSA Marquês SÃ da Bandcini, 12 - Liaboa 

Teldonl! 4 117S 

Pn<'us, rimarat de ar, v.-ln1 e bnteriaa - Pnt'UJ Pire.tone Liuitano, Ltd .• 
Aveoid11 24 da J ulho, 60 - Lisbo11 - Endeftço T.-legrálico, •Firatone. 

Telefone. 2 4364 - 2 7861 

Oficina dr Vulcanização - Justo António da Co.ta 
Rua da Madalm11, 139, r/c., fttnte - Llaboa 

Tell!fone 2 3780 

Pnrtt•, úlr•• '\X'lil.l~<;AI.INH ,. SUPEROl.EO - Ua ... rin• .. \'rli" EDISON 
Ro,,io, 93. 3.• 

End<'tt•i" 'l'<'lcgr.ifko, aSupt'rolro .. -T~l,•Íon<• 2 4992 



Pneumáticos " Câmoru de nr - Costa 8' Ribeiro, Ltd.• 
Rua de São Paulo, 9, 1.0

, E.0 
- Li•boa - Endettço Telegráfico, •l'l'luio 

Telefon., 2 8046 
IF:csx:I 
1 MICHELIN 1 

Pnrum.iticos-Zarcii~Drogo-Material elktrico-l'>bterial O..cou.-ille 
I.C:On Duloutx.~Rua dCMI Fanqut'iroe, 110.114-Lisboa-Ender~o Tek-xrá· 

• fico oL.'Odul•-Telefone 2 6547 

f VULC~N 1 
Pabricoç•io " reparação de pneu• e cfunnraA de Ili' e recauchutai('•m 

Vulca.n, L td.• - Run de D. Eatefanio, JJ8 - Li1boa 
Teldonl! 2 8328 

o o o o o o 

Tubos de borracha-Tnyanx en caontchonc -Rubber tnbes 

f KLINGE R] 
1CÉLORON1 

f H. Vaultler & C. • f 

f LUSBEL f 

Ace.,..;rio• para automówi1, httndng1•n1, pm·us, mangul'iru, cortti•u, 
uminnto• 1• borracho» Vnl:idnh, I.rd.' -Cat,·nún Marquês de- Ahrautcs, 27-J 

- l.i,lx>.J EuJ<·~':ço Tl'l1•grMico, "V11lnd<•iro»-T(•lcfon<'• 2 IU4 l. ll..?; 

t•l)f'cial pan C•bnto d.- carrii-.. a1lt"n";otu• \u1ian10 liõn'"cho En\JtAf"'lllt'I 
("t1'f'f't'Ü•• 'fana1.uMra, ÜnlA-• (lar.1 ltll\rl'\n. l lrlU"ic.&uc: .o\.ncunra & C .. • 

CAicada \la~oi-• Jr .\l•nnlN, lJ tJ,JJCM 
1 .. nJttéc;o l"rlrwrtficv, •.\sl"C"\h.•• 1 dcítMlC l Oi'U 

Tubos de borrnchn r linho- H. Vaulti<'r & C.• 
Rua \'noco <ln Gama, 24 a 34-C 

I:nc.kri-ço Telrgr.ifiro, R\'aulgamao>- T"lcfone P. A. n. X., 2 0401 a 2 

f"nl>ric.1ç.io dr todos ns nrtif.:O• do borr.1cha - Fábrica d.l borracha J.u 
-Jlrfg;i-Vicror C. Corditt, Ltú."'-Rua do A~1ícar, 78-Lisboa 

En<l<'r~·o Tt'l<'gr.ifico, •Lu•lwl > T1·h•lonr' 38 012- JI! 0.H 
" 
• 

o o o o o o 

Artigos topográficos - Articles topographiqnes - Topographic articles 

f CARL ZEISS f 

f MEMBRANITE 1 

Apar\:lhos ropogr.ifico!t-Soci,·ún<k• Optica T<:allca Opt<•c, Ltd.• 
Ru.i I.0 Drumbro, 101, 2."-Lisboa 

Un<l,·ttço T rl«gr.;fico. •Socopll'c•-Tc:lefone 2 6:Uo 

o o o o o o 

Drogas - Drogues - Drugs 

Tintas a .igun--Cnrloe Farinha Rua dos S.1pateiro•, 
En<lcrê\"o Tcl<'grMico. "Jn<lustrfalo> 

Trlefont'S 2 4766 -2 4767 



Material eléctrico - Matérial électriqne - Electric materiais 

MatC"rial r l•'.•-trÍC"o pnrn 1<"111 n ela~•<' <lt' innal:tçÕf-5 dktrica«- Art il:O' 
Tupogrófi.-.,,.~Antônio Uar.>-- Ru.t Ja 1\ l.•Un(áo. 99, 2.~. D • .,,_~Lhboa 

l.!n.l<ri"'' T.-lr1;r.ifico . .. 1Jrai:»- T..t..roue 2 ~tnH 

o o o o o o 

Extintores de incêndio - Extinctenrs d,.mcendie - Fire extinguishers 

l~.a.crro] 

( PROT ECTUS] 

e SUPER-LAR- 1.lxtintOtt.S U.- incêndin Foctu, J.td .• 
Rua do Comircio, 8, 4 ."-- 1.hbo:> - llntlc-n\"o Telrgniíko, «IJ..n igaro 

Td,·fon•• 2 .!948 

o 

MW.Cor;u nnt i-gW.--Prot<•ctut, S. A. 
Av.-nid11 2·l d•• J ulho, 60. 1."- l.itboo 

lin.l.-r.\o ,-,.1 .. 1:râfi<"n, • P roh·C"ll" • -Tl"lrfon,• 2 9H9 

o o o o o 

Ferro, aço e metais-Fer, acier et métaux-lron, steel and metais 

l Agência Krupp 1 
1:.,.,.,111w nt11• - M•i1.1uinn•- A,..o.,_:C..minhüc-, - M,ll•·ri11 I pM3 Cuminh<>11 

, ... (,•rro-Cu,J..11 &: \'t'.,11,irn, J.td . ..._-Ru11 Je Siio P.1ulo, 117 11 121 - Li1bc>n 
lind..n·,·o Tdrgr.ilico, oO.,uma- Trlcfona 2 3938-2 6878 

r .. .,..,. nçu, m..tnis. rul>oi, cnr' iío " m.iquinn,._Or.·r, Antun~, & C.•. l .t J.• 
l'r.1ç11 O. Lui'. U--Li•bo.'l 

E n<l••t•\o Trl1>gr.ifico, <1Antu11itaot-Tclclont' 2 2276 

o o o o o o 

Máquinas de escrever- Machines à écrire- Type-writing machines 

UNDERWOOO f 

1 

M;iquinu J., 1K>mu •Undrrw~ ......... Sundnr=d- Calculu •~• 
r «Brun.-·ii:n .. - Dunkel & Anrun .. j , Ltd.--Rua Auguotn, '6--Li•bo:1 

Em.11-n:ço Tel~gràfico, nUndc·rwooJ-Tcl~fonc 2 4251 

Máquinat de calcular aVíctou e • Facit1>-Ficbciroe-Duplicadoru Fitall 
-Extintora de incendi011, etc.--Soàt-Jade Comtteial Lu90-American.1, Ltd.• 

R. d a Prata, 14S- Li.boa -IJnd. Telrçáfico, • Limanetto,.__Telef. 2 5281 

l 1mPERIAb 1 

lHERMESI ·•·· 

Mó<1 11 ínn• de 1"scerwr - At-tigo:1 dr e\Crit6rio e P"l"'IArit1 Socicdatk 
úc AceDÕri09 rar.i Eacritório, L td • ._Rua dia Mad11lrna, 48, 2."-Lltboa 

Telefone 2 1136 

"'Inquina \ J.- .~ ... r - ,\rti~.,. do- or g.111i1ação C<'mrrd.,J --Socicdll<k
Or.:nni,,1\i>n C<'nt•·n·ii1Í•. L td. ~Rua dt• S. Juliiin , HO. I.~ T.i•l>na 

llmh·ri-~o T1•l••griilico, ••S.><·ori:••om"- T d d orll' 2 •1148 



1 SMITH PREMIER l 

lroRPEDOI 
1REMINGTON1 

1 URANI/\ 1 

M.iquina• de C'SC'Tt'Vtt-Má<111ina• agrícola• t<M~y H:trriu 
li. Hraamc.1mp Sobr.11. LtcJ."-Pr.1Ç;t do Município, 19, 2."-Liaboa 

.C:nc.k-ttçu Tel<')!l'•ifico, ~0.·cnmp<'Z•>-Tclclonc 2 U41 

Máquinnt de t'Kn'\4'r 
M. Aniio, Ltd."--Roa do• F:tnqueiro.; 376, 2.0, 0.0-Li~boa 

Tckfone 2 81'' 

~1•\1uina• de" "'"'""'• •K•nlra Hltc•ni1•cl'tn f:;<hri~-Arqui-.c" •u.·r•tt'ril'4 ~f.it1ufnas 
dt to ónl•bllid.ldr r dt" •c'n••r ltrn1i-.1l'n Pl1rtuauna. Lcd. • 

ltu-11 d.I l.tr.ia. lft1. I.' 1. JJ,h,"11 1 nJrri-ço IC"lrar.1fico, •RC"minj,:.tvn• 
1 rfrC(\nf' ., 11'.dJ 

M:iq11inns de e>erl'V<'t Máquinos de cnkulnr Artigos de e>eritório e Rádio 
Sc><i<•cJnd4' de Com.ércio lnr<•mn.-ionnl, Ltd. · Run da Pratn, 166, 2.0 

Li.!>0a End<·~o Tt'lrgriifico, <• Rndio...-il • .-Telefonc 2 U711 

1 REPARAÇÕES 1 A 

1 L. C. SMITH 1 

Oficin11 de r.'[lilr.ti,:Õl•• de máquina• ck t'SCt'eVt'C 
R•·e<•n~trulorn, d<' G:ibrii:l Truol Run de S. Julião, 72. 3.0

, 

Tdefon<' :Z 6 3811 

S;: COHO'A Oupli,addrd- ridwin~ "-ntui•l"ll J ,..,. r•ra m.iquittD Paptia qwsnicoe. 
l 1ntu pan durliC'•tl•'lltn 1 hr 't""lf-m Offtcr, lid. 

Rua do Alircrirn. ti)'; 109- t ;, ... ,. 1 nJrrêç<" 'íirJC'Sf91ico, •Offitt• 
1 tltf<JM l J.iil 

o o o o o o 

Móveis e artigos para escritório - Meubles et articles poor hnreau 
- Of fice f urniture and stationery 

1 KALAMAZOO f 
Fõlh:i• .õh~fobilin.• de aç~f.íquirub de ebtatistü'.a 

M. de M. Bntk)'-Run dos Fnnqut·jl"Oll, 44, 2.0 , El.0 -Liaooii 
T"l"fon.. 2 0)46 

M.iquinn~ de escn·vl'r, fit<U ,. químicot-Móvci. e artigos pnrn e11<Titúrio 
Mnrqu.,. de Abn-u -Ruo do Cruciíixo, 31, 3.0-1.Ubo.a 

Telcfonl'~ 2 H92· -2 025' 

o o o o o o 

Representações - Représentations - Representations 

1 PACHANCHO 1 

\ZLIN x11I 

11.st[-n C.mi'-•• ,,.,.. cilinJr,.,. \martrcf'J.~ 1 ln:lráuüc~ \fttaJ anti-lnr(Ju 

\Gli.,11~ ~O ~UL. J. Rute.• « J 1111, •• 1 !J.• ltua .\1,r• c.:.-rria, 19'7, 1:. I).• 
l..Ubol: lnJtft(o 1 c."lrc~licd, •la1c-rluao,. Tr1ríone 4 442J 

A VIONEThS Pnt>us <' óleo~ Artii:o• <' p3~i!l p3ro ""°'tório· -
P.fadeira>, ctc.-Escritúrio T1:Cnicu de R1·ptt~·ntnções, LtcJ.• 

Run Jn A•~unçóo, ''• .3.0-Li~boa -lJnd. Tt'l<'g., <1T~cnico»-Telt•fon1• 2 J400 



Casa fundada em 1790 

s~AnDEmAn & a.A (filial) 
21, Rua do Alecrim - Lisboa 

Telefone 2 . 6.086 


